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. A FAZENDA MARAMBAIA apresentará à venda
no próximo LEILÃO DE REPRODUTORES, da
A.P .C.B ., 10 produtos de sua cncçco cujos pedi­
grees sintetizamos:

FILHOS DE TEIO O touro que tem o maior número de
filhos premiados.
MARAMBAIA GENOVÊS ALEX TEIANO, P.C., ~asc.
31-12·57. Produção da mãe: 4a 7m: 4.965 kg em 287 dias.
MARAMBAIA ISTAMBUL TEIANO, P.C., nasc. 21·5·58.
Produção da mãe: 4a 10: 4.380 kg em 344 dias.
MARAMBAIA IMPÉRIO TEIANO, P.O., nasc, 5·4·58. Pro·
dução da mã~: 8a 2m: 4.306 kg em. ?95 dias.
MARAMBAIA íDOLO TEIANO. P.O., nasc. 25·4·58.
Filho de Jandaia da Coroa, 'Tr-i-C am p e ã da Raça.

VINHEDO ~ ESTADO DE S. PAU LO

EN T RA DA PELO QUILÔMETRO 76,5

DA VIA ANHANGUERA

FILHOS DE DIAMANT Importado da Hol~nda (F r ísia)
MARAMBAIA GUARÁ DIAMANTINO, P .C., nasc. 31·12·57.
Produção da mãe: 2a 7: 2.838 kg em 335 dias.
MARAMBAIA IRAPOÃ ALEX DIAMANTINO, P.C., nasc.
22·3·58. Produção da mãe: 3 a 9 m: 2.778 kg em 278 dias.
MARAMBAIA INVICTO DIMANTINO, P.C., nasc. 12.5·58.
Produção da mãe: 4.549 kg em 344 dias.
MARAMBAIA IVAN TEIO DIAMANTINO, P.C., n ásc ,
5·2·58. Producão da avó: 8a 9m: 6.938 kg em 344 dias.

-' .
FILHOS DE HEINE Impor tado da Holati.da e C ampeão
em São João da Boa Vista.
MARAMBAIA INVENTOR TEIO H EIN E AN O, P .C ., nasc.
19.5.58. Produção da avó: 5a 5m: 6.413 kg em 315 dias.

FAZENDA MARA M BA I A
GADO HOLAND~S VERME LHO E BRANCO

DR. LUCIANO VASCONCELLOS DE CA RVALHO



OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALôR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS - ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBôLSO POSTAL

- ' VENDEMOS A PRAZO SoMENTE AOS ASSOCIADOS - OS P R Eç O S DA

PRESENTE LISTA P O,D E.RÃO S O F R ER ALTERAÇõES SEM PRÉVIO AVISO

SEMENTES DE CAPIM PARA PAST.O
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1958

' .

P ARA PASTO

AZEVEM a consultar

PARA CORTE E FENAÇÃO

Cat ingueiro Roxo

Jaragu á do chão

Cabelo de n egro

o-s 18,00

Cr$ 12,00

o-s' 19,00

Capim Colonião
Alfafa
Rodes (Olor ís)
Soja Ototan
Sorgo
Guandú

(

(

( -preços
( a consultar
(

PARA ADUBAÇÃO

Fe ij ão de Po rco
F eij ão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaria Juncea
Cro tolaria P aulina
Grama Batata rs
Festuca (a m erí ca n a)

VERDE

(
(

( preços
( a consultar
(
(
(
(

FAZE NDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS , NÃO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
EXPERI:mNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE. SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES.

•
SOJA PERENE KG CR$ 200 ,00

SEMENTES PARA /
REFLORESTAMENTO

I

Semerrtes de eucalipto, variedades:

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Ext erm in e os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecio­
n ados ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

SERINGAS AMER ICANAS RANFAC

*

SERINGAS C.H . 20 CC - toda de
vidro e metal, con tendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de êm bolo e ar­
ruela . - Preço: - Cr $ 460,00.

FORMICIDAS LíQU!DOS '

o-s

51 ,00
35 ,00

55 ,00

90,00
198,00
100 ,00

EM PÓ

Garoa - Cianureto de Potas­
sio, caixa COIn 60 latas de
2'00 gr a mas a consulta r

Arsenico Su eco, quilo 29,00
Enxofre a m erica n o, quilo 25.00
Shell, la t a 450 gr a mas 71,50

GRANULADOS
Wolf, sacos d e ' quilo .
Isca-tox , la t a 200 grs. . .

BERNICIDAS \
Bibe -Tox , lata d e 400 g . . .
Idem, lata d e 1 quilo .
P ea rson, lata de 1 quilo .
B.H.C. a 12 - a lemão, p a ra

mistura r em óleo queimado,
quilo .

P Ó d e fumo, lata de 2 quilos
com 10 % 140 ,00

REVISTA DOS CRIADORES

85,00
93,00

210,00

Brometo de Metila Blemco
ca ixa com 48 la tas 5.000 ,00

I.A .P., ca ixa com . 48 la t ats .. 4.500,00
Brometo de Metila e B í- sulfu -

r eto de Ca r bono - Formi -
cida M.M. 33, ca ixa com 6
vidros de 1 litro . . .. . . . . . . 452,00

Bi-sulfureto de Car bono ­
Formicida Garrafão caixa
com 2 ga r r a fõ es de 3 1/2 li-
tros cada um 190,00

Formicida V-8, idem, idem . 190,00

BAS E DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc .
Ni trosim, vidros 100 cc
Nitrosim, vidros 250 cc

(

( a consultar
(

o-s 350,00
o-s 450,00
o-s 500,00

- P reços:
10 CC
20 CC
40 CC

_ 2-

Salign a
T eriticornis
Alba



CARRAPATICIDAS UTILIDADES PARA SUA FAZENDA

57,00

60,00
450 ,00

4.850,00

1.710,00

350,00

. Seringa automática revolver Hoppner. Facilita a vacina em série. Ca­
pacid ade de 30 cc , regulável de 1 a 5 cc. Eficiente, prática e durável; fàcil­
me n te desmontáveis: suas pe ças podem ser substituídas. Acompanhada das
seg uin tes peças sobressalentes : 1 tubo de vidro, 1 caixa com doze agulhas
sor t idas, 1 jogo completo de êmbolos e arruelas. Tudo acondicionado em
esme rado estojo, por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.350,00

•

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

(Sede própria)

Rua Jagusribe, 684 ~~ §líio Paulo

- 3 _

Rações

Aveia , linhaça e alfafa em fardos
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a consultar

F arelo de Amendoim - saco de 50
quilos à consultar

F arinha de Osso, impalpável - A
única as sim ilável pela criação ­
saco com 50 quilos . .. . Cr$ 440,00

Idem, idem - tonelada . . Cr$ 8.100,00
F a r inha de Carne, 50 % - saco de
50 quilos (a consultar
Sais minerais Sivam para Bovinos -

sacos com 30 quilos k Cr$ 32,00
Sais minerais «Tor tuga» p. bovinos Kg.

Cr$ . . 27,00
Sais minerai s «Tor tuga» p. suinos Kg,

Cr$ 33,00

BOTAS DE B ORRACHA «CRIADOR»
- Anti-derrapante. Tamanhos 37 a 44.
Cano cur to 0 /2 canela ) - Cr$ 440,00
Cano longo (até o joelho ) - Cr$ 522,50

vinos de todas as idades. Processo sim­
ples, rápido, human o. Engorda r ápida,
Preços:

N 0 42 - sem bico - Cr$ 2.465,00
NO 42 - com bico - Cr$ 2.610,00
NO 52 - sem bico - Cr$ 2.610,00
N° 52 - com bico - Cr$ 2.830,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

*

Encera dos

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (con su ltar
Lona 10, verde m quadrado (con sult ar

Ferramenta

Desintegradores

Torresan, para milho, cana verde.
capim, produzindo a t é fubá
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 16.000,00

Máquinas Moreira - Toda de ferro
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 16.500 ,00

Debulhador T amoio, adapt ável em
caixa de m adeir a , somente a máqui-

na, sem cavalete Cr$ 360,00

Alfange sueco, sem cabo, tamanho 22
cf 10% Cr$ 440,00

'I dem , idem, t amanho
24 c/ 10% Cr$ 440,00

Alic a t e Linardi, p a r a aparar cascos,
ót im o p ara êste fim . ... Cr$ 410,00

Ohumbeador, a parelh o p ar a castração
de porcas, sem operação Cr$ 140,00

TORQUf:S PARA CASTRAR - para bo-

*

CAPAS IMPERl\IEAVEIS COM CAPUZ
- Confecionadas com ótimo material
plástico. Sem emendas e sem costuras.
Prát icas, dur áveis, não rasgam. Para uso
'no campo e na cidade. Cores: preta , mar­
ron, cinza e azul. Tamanho: diversos
Capa com capuz - Cr$ 385,00.

Canivetes para enxertos
j

N.o 8800 Cr$ 110,00
N.o 8801 Cr$ 130,00

Tesouras para fins diversos

Pa ra podar , m arca Corneta , cur ­
va . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 205,00
Fujiboshi, japonesa .. .. Cr$ 250,00
Para to sar carneiros alemã n.?

42600 Cr$ 1 . 000,00

Jogo de número,

Polvilhadeira Kiorito
Japonesa

Para polvilhamento de jardins, hortas
e pequenos pomares. Economia 500,00

Ferro de descornar
Fornecemos instruções sôbre o modo

de usá-lo Cr$ 150,00

Bastões para conduzir touro

Todo de ferro, preço . .. . Cr$ 400,00

Vassourões de Piassaba

Para t erreir os de café, estábulos,
etc Cr$ 45,00

Cabrestos de sola; com correntes

Para bezerro Cr$ 160,00
Pa ra vaca Cr$ 310,00
P ara t ouro Cr$ 350,00

P ar a m arcação a fogo . Coleção de
.0 a 9, no s seguintes t amanhos :

4 em de alto Cr$ 450 ,00
5 em de alt o Cr$ 450,00

Preservadores de madeira

Carbolineum, lata de 20 quilos
... .. . .. . .... . ... . . . ... . . . Cr$ 310,00
P a lum, Pearson, preservativo de m a-

deiras , t ambor de 20 litros Cr$ 520,00

LIVRO DE R EGIST RO DE GADO ­
Livro prático e eficiente e que não deve
fa ltar .na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao controle gera l e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e an o em que nasceu e out ras ano­
tações. Se foi vacina do contra o car­
bunculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animai
- Cr$ 350,00 .

Ideal, Arsenical - la t a de 1
li t ro .

Ideal , Arsení cal - la t a de 5
li tros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220,00

Ideal , Arsenical - la t a de 10
litros 440,00

G a viã o, Arsenical - la t a de
10 li t r os 1.307,00

Tixol ext ra, Arsenical - la t a
de 1 li tro 100,00

Tixol extra, Arsenícal - lata
de 10 li tros 884,00

co~per-Tox - tam bor de 20 0000
Iít ros 3.7 ,

Dil?-TOX tambor de 20 6.720,00
Iitros .

Neocidol P p acote de 1
quilo . -. 113,00

Neocidol P p acote de 5 551,00quilos ·· ., .
F enatox a 40 % _ pacote de 1

quilo .
Quintox .
Geigy, a ba se. de Diazinon - 1.005,00

la t a de 1 Ií tro .

Geigy, a base de Diazinon - 9 650 00
lata de 10 litros . ,

d 1 li tro 175,00Carr apa tox - la t a e .

fins manuais,
Bombas p ara t<?dos. os oluções de
p a ra banhar a m maIs com ~

I . ar arvores re­
carr~paticidas, ~u ven~ de galin'hei-
ga r Jardins, desmfecçao ulverizar
ros, chiqueiros, etc., parta pes t ábulos
gado, arvoredo, desmfec ar
e gualquer outro fim:
Excelsior Costal .

Bomba Exc'elsior .

Bomba Chuva .

FUNGICIDAS

. te concentrado,Cupra-verde - a ltamen títuí
e] 88 % de oxicloreto de cobre, sue s I

t gem a «Caldaperfeitamen te e com van a .• . pOIS é ne­Bord al eza». E muito economlCo
, . íd d de 400 a 600cessarra apenas a quarití a e

. d ' gua Essagramas pf cada 100 lltros e a .
. é 'e de cultura.dosagem varia com a esp Cl
. Cr$ 9000Preço - QUllo ,

Kumulus - En xofre coloidal , molhável ­
98 % de enxofre . ' Efi ciente no comba:te a
doenças e pragas da lavoura , como cmza,
ferrugem, manchas e ácaros.
Preço - Quilo Cr$ 50,00

*

PULVERIZADORES

Cupl'oxiclol - U ltm - Cobre 80% - No
combate às pragas que a tacam as cultu ­
ra s de batata , tomate, café, cacau, fumo ,
videira , citrus etc.
Preço - Lata com 1 quilo . , Cr$ 160,00

FEVEREI RO DE 195 9
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e adequada aos . .animais,
em qualquer #

epoca do ano.

e T DEI "PENH"

I.

mOI

Garanta um

-
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
5 toneladas 11 - Superioridade absoluta sobre qual­
quer ,similar nacional ou extrangeira,

11011 : Fornecemos informações detalhadas para
construçã o de /lsilos" por processe simples, .fieien­
t. 00 a lcance de todos.

Para maiores detalhes so li citem informações e folh.tol a

~
R.MAMA

Desfibra

RUA FLORENCIO DE ABREU, 464 • FONES 33-1 325
é 33-9 654 - CAI XA POSTAL

1817 - S. PAULO

REVISTA DOS C RIA DORES
_ 4-

.,



1918 oANOS .DE SELEÇÃO 1958
A FAZENDA IN DIA N A conquista

os melhores prêmios na
EXPOSIÇÃO DE BARRETOS de 1958

ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses . pesou 585 quilos.

O melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Indiana.

ZORRO DA INDIANA,

Reservado Cornpeõo. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Scmpoio

e Frederico Chateaubriand .

VINGADOR DA INDIANA,

1.0 prêmio. Pesou, aos 41 mêses,

828 quilos . Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

GRANDE PORTE- EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA "TACA"
V E N D A PERMANENTE DE MACHOS E FtMEAS
Âyenida Heitor Beltrão, 29 • Telefone 48-3125 • RIO DE JANEIRO



Atendemos ped idos pe lo REEMBOLSO POSTAL _

PLANTAS

Ab r igo Misto o •

Ab r igo para Touros .
Aparelh os de Contenção

p ara 'Est abulos - 5
M odelos .

Aprisco p /70 Carneiros
B anheiro Carrapaticida
B anhei ro para Suinos . .
Banheiro p arasiticida pa-

r a Suinos ', '
Bebedouro e comedouro

automático .
B ebedouro e esponjadou-

1'0 • . . . . . • .• . . • ... . . . o'

B rete e balança .
Câmara de f ermentaç ão

d e est er co .
C a valar ia mista
Cercado m ovediço (ma-

ternidade) .. , o • o • o •• o •

Cocheira o '

Ceva com 10 Baias .
Comedouros a ut omáticos

p yle ít ões . , . o • • , • • , ••• •

Cocho coberto para dar
sa l a o (}ado .

Curral o • • • •• •

Curral Circular ~ .
Curr a is com Apartaçao

e T ronco p a r a Ordenha
Estabulo com B a ias In­

dividuais e (}alpão pa­
r a Ordenha . .. · · o o o "

Estabu lo Cruzeir~ . o o o o •

E st abu lo EconomlCo . o ••

Est abulo o raníe : .
Estabulo de M adeIra p ara

12 Va cas .. · · · · o ' . ' . o • ••

Estabu lo Modelo o o

Estabulo pa r a 60 Varas
Est abulo par a 18 Vacas

. Est abulo para Bezerros
Estabulo M od elo com

com parti men t os par a
Bezerros .

Estabulo tipo Vila Br an-
di na . o ' o" o . · · · · · · · " 0 '

Estrumei r a .
F a brica d e Mant:iga
Fabr ica d e M ant eIga

Capacidade 100 litros
di arios .. , o ' o •• • • • • • • • •

Fabrica de Manteiga ­
Capa cidade 300 litros
dia rios . o • o • • • •• •• o o o • •

Cr$

30,00
50,00

70,00
30,00
50,00
30,00

50,00

50,00

50,00
30,00

50,00
50,00

50,00
70,00
50,00

50,00

30,00
50,00
70,00

50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
50,00

70,00

70,00

PLANTAS

F abrica de Manteiga
Capacidade 500 li t ros
diarios .

Galpão Es terqueira .
Instal ações Economicas

par a Suinos .
Instalação p ara Ordenha
Ins t al ações par a B anho

Carrapaticida .
Maternid ade p / Porca s,

consto de madeira - T i-
po B .

Maternid ade p / Porcas
Maternidade p / Porcas,

construção de made ira
c/ p iso de concreto -
Tipo A .

P aiol .
P equena Pocilga .
Pocilga p / P rodução

m ensal de 5 po rcos de
100 quilos .

Po sto de R esfri amento
- Capac id ade para 200
litros di a r ios

Posto de Resf~·i~~~~t~
e Engarrafamento _
Capacid ade para 500 li­
tros diarios

Posto de Resf~i~~~~t~
- Capacidade para 500
li tros di arios

Posto de Resfri~~~~t~
- Capacidade p ara 200
litros diarios .

P osto de Resfri amento
de La tõ es por Circula­
çã o - Capacidade 200
litros diarios

PulvC!rização e p~diÍ~~i~
Rolo de F aca
Silo Elevado (Á~~~~)""
Silo Economico . ..... ....
Silo de Encosta - Capo
' 50 Tonelada s . . . . . . . .

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas

Silo Subt erraneo·· · · · · o •

Silo de 130 Tonela:ci~~ "
Silo t r incheir a
Tronco p ara Ap-a:;t~'ç'ã~
Tronco p ar a Cobertura
Tronco para Contenção

de Bovinos .. . o •••• ••

T ronco para Ordenha ..

C r $

70,00
50,00

50,00
50,00

30,00

50,00
50,00

60,00
30,00
30,00

40,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

50,00
30,00

PEDIDOS: Assoéiação dos Criodores
Rua J aguaribe, 634 - São Paulo
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NOSSA CAPA.

CARNATlON FLASHY M ED AL I ST _ A .B.C.B.R.H. _ HBBjE-1-2.636. Nas­
cido em 2/ 9/ 1955. Importado da Carnation .Milk Fa rms para o Colég io Adven­
tista Brasilei ro, em San t o Amaro, Estado d e São Paulo . Suas sete irmãs mais

\ proximas produziram , em 365 d ia s 3x 11.185 kg d e le ite, 450,2 kg d e gordura
com 4,01% . E' f ilho de Carnation Lola Sally que p roduzi u r ecent emen t e
4594 kg de gordura ,em um ano, 3 ordenhas. Sua .m ãe p rodu zi u 475,1 k g d e
gordura , sen do filhaJ de uma úr o âu sor« d e 471 9 kg. N ot e- se que o av ó pa­
terno é, portador da MEDALHA DE PRATA e' f i l hO d e Carnat ion I·mperial
Lassi e, produtora d e 482 kg de gordura i rmã int ei ra d e " Impe r i a l", t r ês v ê­
zes " A li American". Su a av ó pater na, Frasea L con ora W ayne " E", r egi st rou
471,1 kg d e gordura, tenda sid o classifi cada " Excel en t" e fo i " R eser vada Ali
American " em 1948. 'l' r ata-se, ai n da, d e u m t ou ro três o êzes " Governor" .
MEDALIS'l' ê o terceiro r ep r odutor i m portado d a Carnation para o p lantei
do Colégio Adventista B ra si leiro, sen do qu e o p r i m eiro d eles o " Car n l!'t i on
se ntí n el", t ornou-se o record i st a ab solut o ·d e tabela d e pon tos organ i zada
p elo Ser vi ço d e Controle L eitei r o da A.P.C.B ., b asead a n a p r odu ção d e su as
f tlhas. T em 43 filh as classi ficadas com 1Lm total d e 13 6 la ct ações controla~as.
A p rodução m édia r egistra d a n as 136 lactaçõ es em i dade adulta e em r egt7lle
de du as orden ha s, som ou 4.866 k g d e lei t e C0 1:1. 3,43 % e m 323 dias . Sua filha
Faroleza Sentin el p rodu ziu 10.125 k g d e leite, num total . de 45.246 kg 3x . ~m
sei s lactações. T em oi to f ilh as na cateQor i a d e L on geVidad e. (Ver n otteiá­
rio sõbre o Ser vi ço d e Controle L eitei r o da A .P .C.B ., " Revist a dos ·C r iad or es" ,
edição d e Jan eiro). I



o QUE A PECUARIA ESPERA DO NOVO
SECRETARIO DA AGRICULTURA

G1ândado m er ecidam ente ao elev ado posto de secretário da A fj1'iClll­

pura d e São Paulo, o presiden te da Associaçr7o Paulista, de eriado~ ' es de
Rovinos assumiu uma. grande resp onsabilidade: a de cuidar e pro curar
resolv er os p roblem as agrícolas âêste gm.nde Estado e, pI'incipal m ente como
p ecuarista que é, dar um. pouco mais de atenção aos pro blem as da ;Jrodu.­
ção animal. Que os con he ce uimo-lo no discurso [ra uco e opo rtuno qu e

. proferia p or ocasião d e uma da s exposições especializadas. '
N esta oportunidade, aqu êles qu e têm seu interêsse voltado pera a

pecuéria, sen t em que ch.eqou. o mom ento de obt erem , dentro da S ecretaria
a at en ção que lh es t em faltado ~m govêrnos antel'ior es --- e esperam qud
os órgãos que diretamente os assistem. passem a conta?' com recursos para
hem desem p en har sua tarefa. Compreende-se que a agl'icultura m ereça
'..-nuit« aten ção do poder público estadual, mas espe ra-se tamb ém que aos
departamentos que cuidara dos ' assuntos de pecuária sejam atribuidos re-
cursos nnoma proporção condizente com a sua im,portânc ia. .

Em verdade, os v ários setores da, produção aliimal apresentmn pro­
bl emas que estão a exigir soluç ão, A gl'ande e benéfica evoluçao, qu e vem
sen d o observada nos últimos ano s nos métodos de trabalho adotados na
p ecuária, sof reu , com os ú~timos de~ajustamentos causados pela inflação,
abalos' que exige m pronta inte rvenção p01)el'n~n.wnta~. O con tínuo cresci- .
menio das cidades tornou obsoletas muitas pr áticas, ~mpondo-se nroiwnãos
r eformas nos sistemas d e abastecimento, sob p~na de t ermos que en fren taI'
graves problemas no [ úturo , O progresso regl.strad? nos setores de trans­
porte está det erminando mu~anças bruscas de .condlções , ql.te exigem obser- ,
uaç ão e alterações seja no s sistemas de abcstecimenin de leite, carnes, ovos;
sej a nos métodos de produção.

A p ecuária d e c ôrte, por exem plo, te!}1 gr a,ves e cres centes proble­
mas a resolv er, com o o do baixo desfrute, nao nW1·s tol erado nas condições
atuais, do tran sporte de boiadas; d~ descontrolada. II~ata:!.ça de vacas, tão
ligado ao financiamento; da plantação d~ pastos, fabncaça~ de rações, ete.,
et c. Embora muitos sejam nacumass e nao apenas esta,dums, espera-se qu e
a secretaria da Açriculiura de São Pau.lo, P01' SUa [irme atttaçüo, venha

'a infhtir n a solução d e problemas tão invportanies pam nossa econom1·a.
A p ecuária leiteira aparenta d ebater-se em cns~ de superproduçüo,

. roblemas de reajuste de preços para o. cons usni ân-; quando o País
com. P't' 'tal' queijos e leite em pó! Ainda qu e niio se vis lum brem 111'0-n ecesst a tm p 01 .,.

id. A ' reduzir o pre.ço do Leite em especie pago pelo consumidorvz en cuis para . d . o r d t '
é d ev eras lam entável 'qtlC se t enha que peair a. s !!.o ic ,ores q~LC procUuzam

ieit arque não podemos escoar a produçãoI Ha qualquer coie« dem enos e~ e p • . d' tri . d lad d
errad o nis so tudo, seja do lado da t~Z uadsrui, seja dP .0 a produçüo; ou

. . d d lado dos órgãos orieni ores ou. eson en tadores. Prodtt-rnats atn a o . . .
eim os muito mas con sumzmos pouco. .

A iC1lltu ra que tanto tem pl'ogl:ed1do n o E stado de Bl70 Paulo
an: ' ... - d lt '

está a exigi?' n ovas conf7-1butç~es . a ag~'1cu ura,. ~r:ra qu e pos~a manter
-it d pansão. O prtnczpal problema , eszde no Sttpn mento deseu /1 mo e ex d 'f ' ld I r '

I t com p or as ra ções . Esta t tC11 aa e, comum à suinocultura
(J emen os para " 1 f' . . lt . "
suscita o problema que ha mudo . c esa 1a a_agltcu Ul'a pa.uhst~ : a prodtt-

- . 1 escoanwnto do mzlho. Im poe-se qu e a secreta1'1a da Ag"ri-
~aolt e l'aCW1W a"a inte nsif icação da produçüo (lêste tü o im por tan te cereal
eu u ra promov t l f ' . ' . .'

. d eços para q1te possa en ral' e e tnzttvamente na l'ação dentvelan o seus pr ' . , l - . ti
. . aran ttndo 1lm a pl OGuça-o cres cen ,e pa1'a os nossos mel'-nossos antmats, g _

cados e para a exp 01,taçao. , . . , < • •

1JJsses algwns dos problemals. ba~tc°ds. Out
dl.

o
ls

extste~" ?omo a assis.
, t A' t' .' aos criadores j a ap waçao e m e 1e as prof1lah cas e m elhoren cza ecntca . . , . , b 1 •

. t A . l'.....nco-veterznarta aos 1 e anlws, com m aWl'es recttr sos de pes
ass~s en cza c ~/VV d' _ -

l t· .' l tão carentes em to os os orgaos qu e at endem a pecuária ~soa e ma er1a , . " . l . . Jl
'. . - d anima1s melh01 orgam zac as e obedecendo a ef·tcwn te plaCXposu)oes e _
nejamento, etc. .

Os pec1taristas pC41tllstas estão eM·tos de q1te ° novo líder, à f"en te'

- 8

d t ão im porta nt e pasta, lui de p ro­
v e}' do s u eccss ário s recursos os ser­
viços técnicos da sccrclaria da Agri­
cultura.. seja para qu c p rossiqam
iniciem pesquisas, s ju. puru. lh es of ­
recer assis t ência c orieu lação, à al­
tura do qu e scnipre foi o Estado d e
Silo Pa ul o.

Vacina cf aftosa LEIVAS LEIT E Cr $
4,50. Mo tores. Conjunto geradores. Di­
na mo s. Al ternadores. Winchargor. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pul- ­
verizar com ou sem motor, Polvilhcdei­
ro s. Máquinas para picar ca rne, verdura..
palha, capim , Para triturar raizes, De­
s inte gra dores. Moinho poro tubo dina­
marquês , inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Perromax", "Sanambulo".
"Tupan", Latões para leite. Coadores,
Coalho. Brometo de meti/a. Formicida
" Blenco", "Tatú" , " M M 33". Aplicado­
res pa ra brometo de metila. B.H .C, a
12 %. D,D.T. Deenate, Laxane. Gome­
rial . Gamexane. Sablavita eVit , 8-12).
Sablavina (comp. 8). Sablacina (antibio­
tiee), Oleo de figado de bacalhau c ca­
ção, Del sterou. Sulfato de ma;,ganês,
Sulphamezatine, Sulfamerazina. Sulfani­
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina, Sul.
fadia zina , Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont, En.
xofre. Talco, Pratt's. Termometros para
chocadéiras e animais, Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho, Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda, Torque -
za "Burdizzo" e " Ha upt ne r" . Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.
Todos os pród utos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA : Rua Florencio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

MULrTIFARMA
SÃO PAULO I

HA N OM.. AG
Ma rco tradicional. Trota r
alemão vendido em 70
países .

5ABRICO
Rua da Gr ita. 7 19 • Fone, 63.51,21

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



•
A~SISTÊNCIA

TECNICA

PER MANENTE I

f: de u m F . .
ordson Dfazer Sua la v ex ta qu e V, p reci sa para

D a ura rend ' •exta não :, er ma is ! O F ordso
enje ita t b 1 n

grade ía . cult í , ra a ho! Ara, d estaca ]
vai acrona I

o a no intei ri h motores. T rabalha
n o. se m d 'ar engu IÇO!

grande neg' .R OCIO

evendedor FORD

"

I
I
I
I
I
I
I
I
I

sôbre êste
com seu

O" MAIS 'JEITOSO" E
ECONOMICO TRATOR ·PARA

~=:z~=.:=T=OD=OS~O~S ;SE~RV~IÇOS !

Converse

rORDSON

para sua
fazenda!ct;

\ I ,~•. I •

• Motor Diesel de 3 cT d DIESEL
• C r In ros de ef' , .ontrôle instrumento t iciê ncio aumentad
• Fre ios de d ' _ s agrupados no painel a

rreçao - de t
• 6 velocidade • f' rava conjunta
• Alav s o rente e 2 à ré

d anca de contrôle hidró '~ serviços simp lifica d o ulrco , de quadrante único I '
• Direçõo com f' _ . e ,se eto r
• A . ncçco mínima I "mpla caIxa de fe . e ace erndor manual d .
• Capacidade de tzr: ao alcance do' mõo e facil manejo

r
_::~ ç~a=o~para orados de 3 d i

ISCO S

f
O UÇA de 2," a s ába d o - '

7 h or as _ das 6 OlS

11 Rádio_FolhOi;hg;mFord 11

pela Rádio Ba nd e iraem cad e ia Co m 6'> nt~s de S ão P aul oL .. ? " . . • .m",,'.., 00".".;



A PFCUARIA
l E11 E-I RA E A DE CORTE

Foi sensível o aumento da produção de leite em
1958: admite-se que São Paulo atingiu. 1~~ e Minas
Gerais 1,5 biliões de/litros! Para se ter idéia do gran­
de aumento, basta saber que, nu,?:,a peq~lena zo"!a do
Sul de Minas - a da jurisdiçao da inspetoria da
DIPOA de Varginha - o aumento atingiu .80. mil
lit por dia em média, passando de 275 mil litros

t ros, 7 300 ( t.u diâ( m é d ia diária de 1957) para 35 me ta tarta

de 1958) !
A queda do café e os bons preços pagos pelo leite

foram as causas deste grande aumento da produçao.

Infelizmente, porém, não se verifica cor~esf~n-

d t menta de consumo. De um lado, ha nitida
en e au bli ·d d d "b b

A • de um espírito de pu tCt a e o e aausencta . , . , . "Al' d·. I ite" u "consuma mms lattctntOs. em tSSO,mais et e o Ad
f deci , o airuia se observa em to a a exten-um ator ecsssu • . ,. A d

são _ os preços muito altos dos lattctmos. pesar o
tabelamento (e mesmo do conge.,lamento) ~e pre.,ç,!s

d I ti , . s os n:veis se manttveram muito -acsma
os a icmio , • A f 1

id d do consumidor comum. ormu ada capaci a e d A I'd d CLD isto é custo+lu cr o+ espesas, ap ica-
a ota a , • / d d g a 'ded I ti , . s manteve o alto preço, a o o r n
~ aos a tcm.tO , mediários e os lucros bem gordos

numero de inter L d 15 a 201> ao atacadis-
d t dem ucro e J

que to os proe,/n ' .. ta além das comissões a re-
I • d. 20 a 3 IV ao varelts , d da, e t s encarecem o pro uto, an-
vendedores ou corre ore, merciantes do que aos
do maiores vantagens aos co
industriais.

A • da estagnação do consumo
E m consequenctO , d de férias escolares é

ual o perto o ~ di ,(coisa para a q ~ des para nao cser imen-
. t te) sao gran, .

fat or tmpor ante r» •• s e mantetga em casas
de quetJo , blsos, os estoques frigoríficos. DOI um pro e-

atacadistas f armazens e doria em frigorífico, em épo­
ma im por tan te - ,mer.ca :n d icáv el em qualquer país,

d f qu e e coisa • •
ca e sa ra, s/itui temeridade, dadas as tncer-
em nosso metO/on rovocadas pelo próprio Govêrno.'
t e z as do merca o, P se arrisca a estocar montei-

. ' d bom sensO
N tngu e m e Cinco a seis mêses de estocagem re-
ga, por exemplo. d spêsas aumento de custo por
p r esentr:m !randes

r
: ros d; capital parado, etc, E,

f r igo r i/tcaçao e p~ d 1 o preço do produto pode ser
ao f im d esse p~r!o. °da estocage m , em consequência
inferi or ao d o inuno dido em níveis demagógicos, ou,
do tabelan~ento procí it o da im portação de manteiga
o qu e é p tOr , por e es

t
aduaneiras, a dólar especial,

. ~ de taxa
com isençao [eit e specialm ente para arraxar nos-
etc., parece que e t .a,. !
sa in d ú str ia d e lattc tntOS

ce absu r d o num país de economia
Isso que I!are é no Brasil. N o m om ento, ap esar

organizada, naod~s estoques de queijo, m anteiga, lei­
dos noss?S gran govêrno f ederal acaba de co nceder
te em po, etc., o

,.. -

isenção aduaneira para a importação de dois milhões
de quilos de leite em pó; dois milhões e quatrocentos
mil quilos de queijo; dois milhões de quilos de mi­
lho ... Nada deve admirar, porque estam os 110 Brasil
e na era [úsc elinlca t

Diante do aumento de impostos, taxas, custo de
utilidades de todo o gênero, salário mínimo, etc., os
usineiros pretendem reajuste no preço do leite. Co­
mo o preço ao consumidor não convém nem pode ser
aumentado sob pena de maiores reduções no C01ISU-

. .mo, a solução está sendo encontrada na redução do
preço ao produtor! A última tabela da COFÃP de­
termina o preço máximo de Cr$ 6,70 ao produtor, na
fazenda, ou Cr$ 6,80 na plataforma da Usina. Os usi­
neiros pretendem' reduzir êste máximo para CrS 6,10
na plataforma, redução com a qual poderão enfrentar
os aumentos de destiêsas decretados pelos poderes
públicos federais, ' estaduais e municipais... Todavia
poderão os fazendeiros arcar com mais esta reduçã~
em suas rendas? - E' o que veremos no decorrer
dos próximos dias. - J. A. R.

**
I Não houve pràticamente alteração no mercado de

gado, que se mantem firme e em alta confirmando-se as
previsões de nossa nota anterior. Corrtirruam os negócios
na base de oito mil cruzeiros, em média, para gado gor­
do de .boa qualidade, pêso e caixa. É bem verdade que
todas as transações são realizadas a p êso vivo, sendo ex­
cep cionais os negócios baseados no rendimento após a
matança . Os estabelecimentos de matança continuam a
trabalhar em rítmo regular, embora tudo faça crêr que
doravante o volume de trabalho venha a decrescer. É
qU,e já não há mais, nos centros 'p r ep a r ador es, muita
boiada .para ser negociada, priricipalmente nas áreas on­
de o período de engorda atinge o seu acume n esta época
do ~no, marcando o velho conceito de safra. Tendo que
cont in uar a matança para atender aos compromissos da
exportação, os frigoríficos precisam recorrer aos lotes
adquiridos nas últimás semanas. De fato, há empresas
que entraram firmemente no mercado, fazendo grande
volume d~ reservas para matança futura. Oom isto,
pode-se afirmar que poucos lotes restam a negociar na
zona de Paulista. Naturalmente, as zonas em que o pre­
paro do novilho somente pode ser considerado em maio­
junho, isto é, quando se inicia a en t re-saf r a por en­
quanto se mantêm livres da avalanche desenfr-eada.

_ O~ prognósticos sôbre ' no ssa pecuária de côrte não
sao ammadores, podendo-se mesmo calcular que, depois
de 1960, começaremos a sentir os maléficos efeitos desta
onda de desfalques em nossa r eserva pastoril. ,N ão é no-

(Concl~i na pago 23)

ReV ISTA DOS CIU AD O RES
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ADIANTADO e-RIADOR NA PRESIDENCIA

DA ASSOCIAÇAO PAULIS1TA DE

CRIADORES BOVINOS

Criador de gado leit eiro no Va le do Paraíba e

de gWlo para corte 110 Partmaptmenui. S eus tra­

balhos para recuperação de terras esgotadas..

Dr . João Laraya

A caba de assumir a presidência da Asso ciação Pau­
lista de Criadores de Bovinos o Dr. João Laraya, que,
desde 10 0'0 sit u a-se entr e os crandes dirigentes dessa en­
tidade d~ ~l~sse, não só p ela ~ol:reção, pelo caYal~l~irismo ,
pelo esp ír it o público, como também por ser legrtn~o re­
presentant e dos p ecuaristas. Como produtor d~ leite no
Vale do P araíba e de ca rne nos campos naturais do P a­
ranapan em a, ou como ' selecionador de reprodutores nas
terras novas da Alta Paulista, ningu ém melhor ~o que
o at ual presidente ' da Associa ção Paulista ~~ CrIador~s,
de Bovinos conhece os problemas da pas~orIc.Ia, ~s. aspi­
rações el os cr iad ores e as soluções té clllco-clentlfl:as,e
econô micas p ara 'o bem estar da classe e da populaçao, as
quais procura ser vir devotadamente.

N as t erras cansadas do Vale elo Paraíba, qu er nas
,e " t em plena serra, a ex-varzeas quer na meia enc os a , ou G

.~ : - d Dr João L araya na ran-pe r iene ía e as observaçoes o. " . " "
. S Hild - d inestlmav el valia pala a orienta­
J ~ adnta - \ a;. sado leel'te A rotação agrostológica, em
çao a proCluçao e ,n.. " "

b tit " taluporarlamente. o capim gOI-que se procura su s 1 UU c . ' P
1 " tre as quais o capim an-e ura por outras g r a rruneas, en e, f " . ,
gola, b em como a introdução d~ l:gummosas ollagelI~s

indi .áve is consorclaçoes ele pasto em terre-para as In ispensavei tit
1 f t ílizantes adequados" cons 1 uem

nos m elhorac os ~Ol: er 1 _ L 'a Ta de acôrdo com
preocupa ção quotIdIana de Joao ale 3, d leitei .
os' planos de produção de alimentos para o ga o , ei tada
na própria fazenda. A melhoria do rebanho, orflen,aI' a

" 1 nprêg ó de raça ou arm lasp elo con t rôle l eiteIro e p e o ei "' . ,
de bovinos a dap t ado s e sadios, se~un~o rdlgol;s~s p~vas
de sa n id a de sobret u do na er r adlcaça.o ~ u ~rc o~e ,
r epresenta l~m modêlo de trabalho srlenc:oso

d,
lonels

h
o,

, . " . ti'do da obtençao e me OI'POSitIVO e. p atr-ióti co no sen '
leite, a preço mais baixo.

N . 1 ,. cober'tas de plantas forrageiras, às
1 as p am eies

produtor de car ne en con-margens do Paranapanem a , o , '
di - ovos pI'oblemas agro-peCURl'lOs.t ra outras con Içoes e n . _

A t ili ;-' 1 IpOS naturais do Estado ainda naou uiza çao c os ~an . cc' d o.~ t . " Nova s
saiu da fase colom al das queunadas e agos o . .
idéias a r espei to do m anejo do gado n os pl'ado~ nativos,
bem como a m aneira de aeração do solo en dm:ecldo e p elo
aumento do poder d e r etenção da águ~ , ou aI;~da ~ . su bs­
t itu ição gradat iva do " bar ba de bode invasor pOI pl an­
tas cultivadas, vão ,ganh an do t erreno nos planos de me-
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lhoria t$cnica da produção de carne na Fazenda Tapera.
Merece r eferência o r esultado j á obtido p elo Dr, Laraya
na luta contr a a baixa fertilidade do gado de corte, ex­
plorado em .terras originalmente pobres, mediante o .uso
sistemát ico de misturas minerais exatamente indicadas
pelas ~nálise~ de solo e das plantas forrageiras locais. A
eleva çao do índice de fertilidade do r ebanho e o estado
dos animais suplementados com t ais mi sturas de mine­
rais carentes , durante a sêca invernal t em chamado a
atenção de vários observadores numa ' afirmação de as, ,
pequenas COIsas podem con du zir a grandes resultados,

O combate aos ectop ar asit as comuns na r egião, vi­
sa~ldo preservar a saúde dos op erários e dos animais, é
a~ efetuado, mediante a utilização de modernos inseti­
eidas, oferecendo boas com p ensações econômico-sociais,

Nas terras novas da Alta Paulista, onde os vestígios
ela floresta tropical úmida ainela não desapareceram por
completo, o quadro é diverso. Ali situa-se a Fazenda San­
ta Sílvia, mod êlo de estabelecimento do tipo misto, pela
judiciosa aplicação do equilíbrio agro-pecuário, Nas par­
t es elevadas elo t erreno, o cafeeiro é cultivado segundo a
melhor t~cnica e dentro das normas conser vacion istas.
Noutros pontos, localizam-se as pastagens artificiais para
os reban~os Nelore e Guzerá. Diversas culturas anuais,
em rotaçao, renovam e r estauram os pastos, beneficían;
do-se ao mesmo tempo. Como cimento mais firme da
agricult.ura, a p ecuária fornece matéria orgânica às plan­
tas cultivadas e opera a recuperação das qualidades físi­
cas, qu ímicas e biológicas dos solos através da rotação
agro-pecuária. Então se entende o 'rendimento agrícola
ela Fazenda Santa Sílvia e os ' resultados apresentados
pelos bovinos Guzerá e Nelore assistidos 'p elo registro, . , ,
genealógico e a caminho das provas de ganho de pêso.

Êsses três diferentes estabelecimentos passaram a
ser viveiros de distribuição de plantas forrageiras , sobre­
t udo de cap im P angola, atendendo com solicitude a todos
que os procuram, como é próprio do feitio moral e hu­
mano de João Laraya. Nessas fazendas e granjas tão dis­
tinta s, de confor midade com a própria geograf ia e d e
acôr do com a especialização pastor il , pôde João L araya
conhecer questões complexas e variadas, que hoj e ainda
constit uem problema s par a inúmeros cr iador es de bo­
vinos.

(Conclui na pago 23)
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SOL NIDADE DE POSSE DO SECRETÁRIO DA AGRICULTURA

o dr. José Bonifacio Coutinho Nogueira ao pronunciar sua oração
na posse do cargo de secretário da Agricultura do Estado de S. Paulo

A solenidade de posse do âr. José nonitacio Coutinho
Noçuenira, secretário da Agricultura C!0 govenwdor Car­
valho Pinto, realizada no dia 2 tie feve reiro, às 11 horas.
constituiu .acontecimento de r elevo no quadro da v ida pú­
blica paulista. O salão nobre da seC7"etaria estava repleto
de personalidades de relevo na política e na administra­
ção, de representantes das associações de classe ligadas
à agricultura, de lavradores e jornalístas, de senhoras e
sen h or i t as, desejosos de prestar homenagem ao professor
que se despedia da pasta e ao criador que passava a
ocupá-la. Sôbre a mesa via-se uma "borbele" formada de
ramos de café, espigas de trigo e outras am.0stras de
produtos aqricoias, oferecida pela sra . Albertzna B. de
.c ast ro Prado, como ex pressão dos " m ai s auspiciosos votos
de feliz gestão, [orrnulaâos pela mais antiga fazendeira
de São Paulo ao jovem e dinâmico secretário".

Ao transmitir o cargo, o sr. -pro] , Walter Ramos Jar­
dim fez um retrospecto de sua gestão , em que se referiu
aos t rabalhos de reorçanização do s serv i ços t écnicos da
secretaria, tanto no campo da p1'odução animal como no

da produção veget a l. .

O discurso do novo secre t ário, que publicamos n esta
página, su bsti t u i n do- se o título " Fala o presidente " pelo
titulo ." F a la o secret ário de Agricultura", constitui uma
página que se d istancia das habituai s f alas de em /possa­
m en t e de autoriâaâes, ten d o si do essa uma das r azões
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por que despertou o grande in t er êsse de todos. Em v er ­
dade, perteitamente consciente das possibilidades que se
oferecem, o âr, José B onifacio Coutinho Nogueira não fez
promessas mirabolantes: apenas acenou com a proba­
bilidade de v i r a conseguir a minor aç ão. dos males que
afligem as classes protiutoras. Em verdade, a cura desses
males pertence à esfera federal, cabendo aos particula­
re s, assist idos pelo seu govêrno est adu al , promov er a
recuperação .das fontes de produção, de maneira que p õs­
sao País sobrevíver. Mas, para conseguir is so, urge tra­
balhar e trabalhar com método, sem o que impossível à
eficiência. E o novo secretário esboça, em quatro itens, o
plano que se p7'opõe e que é, realmente, um pltitu: de
govêrno: 1 ) aumentar a produtividade economica da ex­
plcraç ão agricola ; 2 ) melhorar as condições de vida dos
t rabalhadores rurais; j) conservar os recursos naturais '
4 ) melhorar as condições de abastecimento dos centro~
consumidores.

'Os aplausos e as m ani fest aç ões d e apoio com que
foram 7'ecebidas as palav ras do novo secretár i o de Agri ­
cultura são penhor de que corre spo nâeni elas aos propó­
sitos de lavradores e criador es. Qu e elas n ão f i ca r ão no
ar n em se perpetuarão apenas n o p apel sabemos os qu e,
n a A.P.C.B., conhecem os sua capacidade de realização,
posta a pro va em v in te e doi s mêses da m ai s proveitosa
administ ração dest a entidade de classe .
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FALA O SECRETÁRI O DA AGRICULTURA

A méntalidade sadia do govêrno Que se emposso
•exrqe trabalho planejado e de •equipe...

José 'Bonifácio C. N ogu ei ra

h S t ' 1'0 Professor Walter Ramos Jardim.Sen 01' ecre ar ,

Ao deixar a direção desta casa, após breve. mas
. " " . istra ão numa fase de ext r ema gravidads

difícil adI1llllis. ç . " ia do Estado pode V. Excia. en-
para a economI?, .agra:n te de hav~r granjeado não só
vaidecer -se, legit im am , lado trabalharam como tam-. - d s que ao seu ,
a admir-ação . . o d antos como nós, se incorporam
bém o resPJ:~~tese d~u agric~ltura paulista. Ao desvelo
entre os ~ d d - de V Excia. o governo que se' perosída e a açao . ' .
e a o . devendo entre outros serviços, um com­
inaugura fica b a atividade desta Secretaria, trabalho
pleto estudo so re iti nfrentar desde logo, sem solu-" nos permI Ira e ,
va lioso que" .d d problemas que assoberbam este
ção de contI~u~ a e'ã~Sestadual. Por, essa e p elas demais
se t or da admirristraç t ansmite aceite os nossos sinceroscon t r ibuições que nos r ,
agradecimentos. ,

V Excia. a Secretaria da Agrieul­
Ao receber ~e .' I ar declarar-me perf'eitamen-
d m primeiro ug,. .

tura evo, e . esponsabilId ad es que assumo,. d graves r . .
te conSCIente a~ _ d úria de nossa agricultura,
Conheço bem a sItuaça~ e penterreno da administração
tradicionalmente afeta a, .nsuficíentes e na esfera da

" rçamentos Ins 1 " - Ipública, por .0 " política que so nao a evou
econ omia nacional, pOI uma re nas ' veias dos nossos

imento porque cor
ao desaparec dos bandeirantes,
agricultores sangue

A do E stado infelizmente, po-- d Governo , _
A atuaçao o. f eitos das crises que est ao a

derá apenas suav~::rd~::ática o café e, de forma tam­
envolver d e manen t os produtos do solo de nossa
bém grave, tantos ou ~ m o desequilíbrio existenteI que errara ul _
ter ra. Aque .es I voura emp obr ecendo as pop açoes
entre indústrIa e a t po~ com veemência, nosso traba-. de con ra ,
rurais, t emos - N esse embate, enfrentaremos as eau.
lho de recuperaç~f;b ' 0 quase todas oriundas da deso­
sas d esse dese qUl 1::1 a'ções como o confisco do câmbio- d determJIl , .
rientaç~o ~ ' r it o de estudo e de pesquisa nas

da carên CIa .d~ eSP
t 1 provocando a atual situação de

e lit dir'igen es, - I t
n ossas e les " id de de nossa exploração rura , com 0-

. pI"odlltlVI a A " is rbaIxa consequenCIas SOCIal ,suas graves .
das as . dará sentido prático à sua 1l1ISSaO, na

A S ecretarIa conduzir dentro de uma ação plane-
. m que se di - dmedIda e. d· dar à agricultura as con içoes e so-. d destIna a a . .

.la a? A • de que necessIta.
b eVlvencla .

r " que hoje se empossa t raz consigo, porO S ecr etar IO . . - idé d
t · d e admirristr-ação apenas a 1 ela edire rr z ,isso, como I
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convocar a agricultura paulista para a formulação de
um plano. bá sico diretivo para toda a at ividade rural
do Estado. Dedicados funcionários desta Secretaria, pro­
fessores e técnicos, pe cuaristas e agricultores, diretores
de serviço e pesquisadores, membros 'ele às sociações de
classe, ele coop erativas, do Conselho de Políti ca de Agri­
cultura, agronomos, veterinários, todos estão convoca­
dos para dar a sua cont r ibuição à tarefa de planeja­
mento qu e, esperamos, será a obra f u ndamental ela nova
administração. O Secretário não terá o seu programa
pessoal; executará o programa da agricultura paulista.
A sua missão é apenas transitória a Secretaria, porém,- ,tem aeao permanente.

As diretrizes de um plano dessa en ve rga du r a d evem,
a nosso ver, abranger quatro. óbjetÍ'\~os básicos: 1) au­
mentar a produtividade eéonómica "da exploração agrí­
cola; 2) melhorar as condições de vida dos trabalhado­
res rurais; 3) conservar os I rec111"SOS naturais; 4) .m e­
lhor ar as condições de abastecimento dos centros con­
sumidores. Uma correta formulação desses quatro obje­
tivos básicos implica na solução não teórica mas prâ-I , "

tica, dos problemas ligados à ação da Secretaria. A
pesquisa e o fomento, devidamente prestigiados e es­
treitamente ligados, estàrão aparelhados para enfren­
tar, o problema da baixa produtividade rural: O Coope­
rativismo, o Ensino Agrícola e o Crédito Supervisio­
nado, sem que se tenha de recorrer às falsas fórmulas d e­
magógicas, poderão constituir-se na base financeira e
tecnológica de uma nova estrutura agrária do Estado,
assente na p equena e 'na média propriedade. Preser­
vando os recursos naturais o Estado dentro de sua, ,
verdadeira missão nacionalista terá defendido a maior. ,
e mais expressiva de nossas riquezas: o nosso solo ! A
cr iação de uma rêde de . silos e armaz éns, a construção
de um grande centro de abastecimento para a Capital,
o incentivo à industrialização de produtos agropecuá­
rios, a exploração racional da pesca, colocar ão a a ção

'da 'Secr etar ia ao serviço das grandes massas consumi­
doras do Estado. Â planificação e a ordenação .d e todos
os serviços, obras e empreendimentos a serem executa­
dos, de acôrdo com os r ecursos disponíveis, é a grande
missão de todos quantos mi litam na agricultura paulista.
O Governador Carvalho Pinto, não só durante a sua
campanha vitoriosa, como ainda na fas,? rpreparatória do
seu governo, se tem mostrado o mais entusiasta dos
lutadores da agricultura paulista. D entro das possibi­
lidades de Sua administração, não só procurará, junto
ao Gove r no Federal, interessar-se p ela solução dos pro-

REVISTA DOS CRIADORES
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mas sim para dar a minha colabor a - d . .
a um governo que simboliza as mais p~:s eSlJ~.ter:ssada
povo de São P aulo. aspiraçoes do

A con fi anç a com que o povo de São P aulo recebeu
o novo Governo, chama à r esponsabilidade os seus inte­
gran te s. Nenhum de nós , poré m, está vinculado a qual­
que r compro misso que n ão seja o da cor respondência
aos anseios p opular es. E scolhido en trc os membros da
União D emocráti ca Nacional para r epresentá-la na ad­
ministração do E stado, não p ediu essa agremiação ao
companheiro de modesta milit ftncia partidá r ia, mas sem­
pre leal aos seus princípios, mais do que um intenso
trabalho, em favor , ap enas, dos al tos interêsses da agri­
cultura p aulista. A men talidade sadia do governo que
Se emp ossa exige t rabalho planejado c de equipe, vi­
sando, não gr up OS ou p essoas, mas o intere~se público.
Se esse f oi o espírito dominant e na formaçao do atual
governo também o é da geração a que pertenço. Desejo
dar à ~inha p assagem pela Secr etaria d~ Agricultura o
sentido de um te st emunho dessa geraçao, que não re ­
ceia enfr entar as dificuldades da vida pública, e para
si n ão des eja mais do qu e a honra de servir ao País.
Não t enho ambições políticas nem as devo t er. Não
me esquivo, p orém, da oportunidade de t rabalhar por
um ideal. Aqui n ão venh o para começar uma carreira,

blemas económicos ligados à atividade r ura l, como t am­
bém promoverá a execução do programa que a agricul-
tur a paulista vai elaborar.

E specífico contra as p iroplas ­
moses dos bovinos. equinoS e

. sulnos. Eficaz tamb ém na
"tristeza" dos bovinos e nas
babesloses. Fácil apllcaçi:lo.

HIDITINE
E spec ialment e in d ica d o no
tratam ento das mast ites ou
mamites da s v a c a s e das
cabras leiteir as. Cura radicai·
mente. restabelecendo o volu­
me normal do leit e . Combate os
demais micróbios das glându­
las do úbere. Apresentado e m
bisnagas para aoüce.cac local.

(Fenotiazina Inglêsa)
Mlne~alizado. Contróle efetlv'o
das Infecçc5es de vermes e
das doenças parasitárias Inter·
n as. Ministrado com o s al
ou co~ a r a c ê o , n a o e x i­
ge perlodo de Jejum an t es
do tratamento nem o u so
de purgante depois d ês te .

COMPANHIA 'IMPERIALDEIH OÚST~I AS " O UíM I ÇAS OO.O·RASIL
R ú a Xavier d e Toledo . 14 - 7 o

e x . Pos tl'l 6980 • Sao pa.~IOandar
"I~IAI& I R IO OE JANEIRO - PORTO A

S AI.VAOOR .- RECIFE . I.EG~E

-,
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A ENTREVISTA DO M~S

As novas tarifas da Sorocabana sã' oend. .
qu.e as de outras Estradas de

e

a
err

bgixas do
A questão do transporte de gado em pé, altamente deficitário naquela estrada - O custo
dos transportes em 1957 e em 1958 - Consideracões do engenheiro Orlando Murgel, diretor

da Estrada de Ferro ~Sorocabana

CONDIÇOES ESPECIAIS DE TRANSPORTE
/

,Nos cálculos acima, não estão computados os acréscün
de despesas consequen.tes das condiç?es especiais impostas ~~
tra~sporte ~e, gado, taís com? prefere~cia no trafego, imobili_
zaç~ an!CClpada de 10comotIvas .e veIculas, imobilização, Para
desíntecção, etc. Ocorre lembrar ainda que o transporte de gad
em pé, nessas condições de baixo custo, vem favorecendo a Ílno
plantação de I?atadouros Junto aos mercados, longe, portanto­
dos .cen tros criadores, com eVI~ente desvantagem para a eco~'
norma do Paj,s e tambem dos CrIadores, pelas consideráveis Per
das de peso e de quantidade, assim como para a Estrada, Pel ,­
resultados, negativos das operações. Importa observar que, eOs
outros países, o transporte do gado em pé é regulado por legisrn
Iação adequada, que ved a tempo de percurso além de cert -

' limite (28 horas nos E.U.A.) », I o

148,400 .

ton o 212 :

104.940,00 ;
52 .263,20 ;

583 ,00 ­
6.500 '00 :

, 9.Ó% :
1,46'

56,00 :
2,06 % :

b )

d )

c)

peso bruto de uma composição com 10 ve i­
culos transportando 180 bois . . , . . , . , . " . . .
número de toneladas-quilômetro bru tas , cor­
respondentemente rebocadas, a t ravés de 700
km .
custo resultante do t ransporte de 180 cabe-
ças de gado em pé .' , Cr$ 94.679,20 :

e) custo do retorno de 10 veículos . ' , , Cr$ 62 .524,00 :
f) custo global, ida e volta ... . , " .... . . Cr$ 157 .203 20'
g ) frete arrecadado pela Estrada , in clusive ta- ' .

xa ad-valorem " " Cr$
deficit ver ificado , , . . .. Cr$
frete resultante por cabeça , . . ... . . .. Cr$
valor comercial do boi em pé Cr$
relação entre frete e va lor do boi .
frete - resultante por quilo de carne ' crS
valor comercial do quilo de carna CrS
rel ação entre frete e valor da carne .

(

h)
1)

J )
k)
1)

m )
n )

Os comentários a propósito do aumento das tarifas da
Estrada de Ferro Sorocabana focalizam principalmente a ques­
tão do transporte do gado em pé, cujo frete sofreu majoração
de 69,3% na distância de 100 quilômetros, a 98,9%"na distân­
cia de 800 quilômetros.

sõbre o assunto o engenheiro Orlando Drurriond Murgel,
que atualmente dirige a Sorocabana, fez oportunas conside­
rações, em que justifica plenamente o reajustamento das ta­
r ifas daquela ferrovia.

Ao se m anifestar sôbre o assunto, lembra ínícíalmente o
eng, Orlando -. Murgel, que o último reajustamento de tarifas
da Sorocabana foi feito em 1957 (entrou em vigor em ja­
neiro) e que, não obstante o aumento verificado no custo da
operação de serviços, daquela data para cá, à Sorocabana
manteve suas tarifas. Presentemente, porém, dado o custo ele­
va do que atingiu aquela mesma operação de serviços e, con­
sequentemente, em face da situação altamente deficitária a
que chegou a estrada, não foi possível protelar por mais
tempo um' novo reajustamento de tarifas.

TRANSPORTE DE GADO EM PÉ

_ A propósito do assunto - diz o eng. Orlando Murgel
_ cabe esclarecer que o transporte de gado em p~ na Est~a­

d de Ferro Sorocabana, como em, tôdas as demaís ferro':ll~,s

d~ pais, é altamente deficitário exigindo veiculos especiais
(ga iolas) , que, além de mal aproveitados quand~ carr~gados

(l8 cabeças ou 7.200 kg em vez de 30.000 kg) estao obzígados
ao retorno inaproveitável.

- , Os seguintes exemplos de tal transporte na Est~ada de
Ferro Sorocabana, processado em janeiro ?e 1957 \regIme ta~
rifár io anteríor) ou agora sob o novo r:gIme, mediante ~o~ ,

-' - de 10 veiculos, através de 700 quüometros - condições
~~;~o~inantel;._nesta ferrovia - evidenciam a grandeza desse
deficit. '
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FRETES BAIXOS EM RELAÇãO AO VALOR VENAL DAS
, MERCADORIAS

Concl':li-~e que das novas tarifas da Sorocabana, mesmo nas
grandes dístâncías e para o gado em pé, não resultam exceSsi_
vos os fretes, mas, em verdade, porcentualmente muito baixo
~m relação ao valor venal da mercadoria e que, ainda assitnS

esse transporto de gado se ~antem altamente deficitário. Cum:
pre n ao esquecer que as tanfas anteriores datavam de janeiro
do ano pass::do e que, .nestes meses vencidos, em consequência
do processo ínflacíon árío e da elevação dos agios cambiais (de
ors 32,50 a Cr$ 61,00 e mesmo ors 190,00, conforme tem pagO
a .Sorocabana) agravaram-se enormemente as despesas de CUs­
teío em ger::l. Basta lem~ra~ que só o acréscimo de tal Sorte
levado aos óleos combustíveís, na Sorocabana, está estimado
em ce:c?, de o-s 200.000 .000,00. Assim também, todos os demais
materíaís, permanentes e fungiveis, tiveram seu custo então
elevado, às vê~es dobrado, ao passo que a mão de obra exigitl
aumento salaríaj da ordem de 35% aproximadamente.

Já com refer~ncia às demais mercadorias, um ex ame atento
dos valores venais resp ectivos em cada época, em relação aos
correspondentes fretes verificados, mostrará que o acréscimo
deste ocorreu quase sempre em ritmo inferior ao daquele.

0,532;

0,638:

148,400;

tono 212;

57.240,00 ;
73.844,80;

320,00;
5.000 ,00:

6,4%;
0,80;

36,00;
2,22%;

d )

c)

1- exemplo - Transporte em janeiro de 1957

custo medio ver ifica do da tonelada-quiló-
metro de peso bruto rebocado . : Cr$

b ) peso bruto de uma composição com 10 ver-
culos transpor t an do bois, 180 bois .
n úmero d.e ton./quil: brutas, corresponden­
t em en te rébocadas, atra vés de 700 km... .
custo resultante do transporte de 180 cabe-
ças de g~do em pé Cr$ 78.948,80;

e) custo do zetorn o de 10 veiculas .. , . . .... . Cr$ 52.136,00;
f) cus to global, ida e volt a : o-s 131.084,80;

frete a rrecadado pela Es t rada, ,m clu-
g ) síve taxa a d-valorem - , . . . . . . . . Cr$

deficit verificado - - Cr$
frete result a n te por cabeça _ .. ' , CrS
valor comercial do boi em pé : . . .. . . . . Cr$
r elação entre frete e ~alor do bOI , . , . .
f e t e resultan t e por quílo de carne .
r la r comercial do quilo de carne CI'$

vala ção entre frete e valor da ca rne ". ,re , . _

2- ext;mplo - Transpor te em dezembro de 1958

custo m éd io estimado da ton.rquíl : de peso
bruto r ebocado , , . . " . c rS

a)

a )

h )
i)
j)
k )
I)

m )
n )



8.000 LITROS DE LEITE
, a.produção diária do rebanho J.B. ·

A Organização Jos é Braulio Junqueira de And rade totalizou a
produção de 8.000 litros de leite diários, durante o último mês
de Novembro, passando a figurar entre as maiores organiza­
çães especicil izadas do País.

Este fato é tanto mais sign ificativo quando sabemos que este
rebanho é detentor do "BALDE DE OURO" e da "BATEDEI RA
DE OURO", troféus ad judicados a sua criola " Ja rdine ira J .B."
pelos seus recordes nacionais de produção de leite e matéria gorda .

Nas fotos que ilustram esta página podemos observar as mestiças
J . B., Holandês x Zebu, que respondem pelo elevado índ ice de
produtividade do nosso rebanho de campo, cuja méd ia ind ividual
é superior a 5.000 litros de leite por lactação.

FAZENDA SÃO JOSÉ
CRIADOR: -MAURICIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - Lins - Est. de S. Paulo

ORGANIZAÇÃO JOSÉ BRAULlO JUNQUEIRA DE ANDRADE
,

FAZ. CAMPO LINDO AIRUOCA Criador: URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE
FAZ. CAPELINHA CAXAMBU " URB~NO JUNQUEIRA .DS ANDRADE
FAZ. S. JOSÉ LINS " MAURICIO JUNQUEIRA DE ANDRADE
FAZ . CAXAMBU LINS " LAERTE JUNQUEIRA DE ANDRADE
FAZ . BOA ESPERANÇA LINS " WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

• PRACINHA, com sua be­
zerra de 12 mêses, em
pleno lactação: 12 litros
diários. Na Noroeste isto
é regra . e não exceção.

• MAR INUS, filho da fa­
mosa "Triguei rinha J.
B." que aparece no
medalhão, é o atua l
chefe do plantei da
Fazenda S. J osé .

• NOVA ERA, aos se te
mêses de lactaç ão es tá
produzindo 18 litros de
leite em duas orde nhas
diária s•

......._._-------_...-=>==!.....- ....~



PREMUNIÇÃO DE BEZE RO S
o dr. Marcus Raphael Alves de L ima, criador que não

sómente procura permanecer a par dos progressos da ciên­
cia, mas também observa os fatos ocorrentes em seu reba­
nho, aos quais aplica aquilo que colheu nos l ivros , ap resen:
ta hoje aos leitores da " Revista dos Cr iado r es" o resuitaan
de paciente pesquisa que levou a efeito a proposito da eleva­
da mortalidade dos bezerros que se vinha reç istraruio em
suas propriedades. Como hão-de ver os le itores, trata-se de
valiosa contribuição, a qual, além de seus méritos intrinse:
cos, tem o de abrir camliüui a outras verificações.

O âr. M. R. Alves de Lima cuidou apenas de exemplal'es
do gado Jersey, que eram os que t inha a seu alcance. Outros
criadores deverão seguir o exemplo, observando o que no
caso acontece. com b0v.in.o.s de. outras oriçens , A confrontação
de dados obtidos posszbzlztara, por certo, o delineamento de
rumos .exatos para o combate a êsse elemento tiepreciaaor dos
rebanhos nacionais.

A " Revist a 'dos Criadores" receberá com satisja ção de­
poimentos que lhe sejam destinados, sôbre tão im por t an t e
assunto. E não pode deixar passar esta oportunidade de felici­
tar o ilustre autor do artigo que se vai ler o qual mais uma
vez se revela pioneiro nas lides de criação l~acionalmente con.:
duzida.

Sofremos, durante anos, elevada- mo r­
t alida de dos bezerros. Discréta no inicio
de nossa criação, foi aumentando de ma­
n eira alarmante. O que mais nos surpre­
endia era a incidencia constante, ape­
sa r das m edidas ' t omadas para reduzi-la.

Para m elhor compreender o problema,
classific ámos a mortalidade em dois gru­
pos distin tos: um, compreendendo en t í­
t idades bem caracterizadas e ín dív idua­
lízaveís, tais como diarréia de bezerros,
carbunculo sintomatico, febre aftosa, pi­
cada de cobra, acidentes etc., e que de­
n ominam os de «m ort alidade por causas
conhecidas», e um segundo grupo, que
apresentava um quadro sempre bem de­
finido e que denominamos de <Imor tali ­
dade po r causa desconhecida».

Por curioso que possa parecer, à medi­
da que aperfeiço ávamos a .t écníca de nos­
sa criação , em outras palavras, à medida
que evoluíamos (alimen tação no balde,
divisão das past a gens, sombreamen to,
substituição das queim adas pelo empre­
go permanente da roç a deira, cultura de
leguminosas, emprego de m edicamentos
de ação comprovada ), decrescia a morta­
lidade do primeiro grupo, mas crescia,
aumentava assustadoramente a morta­
lidade do segun do grupo.

As causas desconhecidas atingiam os
aníma ís n a sexta ou oita va semana de
vida : para va sub itamen te o seu desen­
volvim ento, começavam a definha r, pe­
los cresciam irr egularm ente , dando à pe­
lagem um aspéto a rrepiado, desgrenha­
do, opaco; emagreciam, tomando aspé to
grotesco, com o ven tr e globoso, exagera­
damente gran de para os me mbros que o
sustentava m ; as a rticulações dos qu adris
eram vis iveis sob a pele; não apresenta­
vam vest ígios de gordura; permaneciam
son olent os, andan do vagarosamente; ape­
tite sempre dimírruido, rarame nte rumi­
navam; fezes frequen temente ressequi­
das ; urina rose a , deixando curiosa man­
cha vermelha no ciment o do estabulo;
temperatura irregular. Assim , definha ­
vam progressivamen te até que a m or te

os 'a t in gisse. A autópsia revela va sem ­
pre . o mesmo quadro: anemia in tensa,
ausenc ia de lesões vicerais, ausencia de
lesões, de parasitos pulmonares ou gas­
tro-íntestínaís, O exame do esfregaço
sanguineo revelava, sempre, sem exceção
uma grande infestação dos glóbulos ver­
melhos . por piroplasm as e anaplasmas,
Não foram feitos hemagramas ou dosa­
gens de h emoglobina. Nem exames his­
tologicos das vísceras, Os -exames de fe­
zes, feitos esporadicam ente, for am nega­
tivos para parasitos.

A mortalidade dos dois grupos apre­
sentava uma variação curiosa, ' como se
verifica nos graficos relativos aos ani­
m ais nascidos nos anos de 1955, 56 e 57.

Outra constante obser vada, e que con-

Marcús Raphael Alves de Lima

sideramos de fun damental importancia
cons istia no notavel atraso do des envol:
vimento dos animais que conseguiam so­
bre viver a essa «cr ise». Esse «a t rás» foi
medido, aplicando-se uma tabela, feita
por McMeek.an (Nova Zelandía) , que
num trabalho sobre criação de bezerros'
mediu a circunferencia toraxica e peso~
bezerros da raça .rer sey, semana lm en te
durante um per íodo de 10 anos, num to:
tal de 2.000 bezerros.

Mesmo se considerarmos maior desen­
volvimento das Jersey n a Nova Zelan­
dia, t raduzin do a tabela um padrão de
maior desenvoltura que o nosso, é ine­
gavel o valor desse qu adro estatistico pa­
ra avaliar o n ível do desenvolvimento
dos nossos animais.

COMPARAÇÃO DO DESENVOLVIM ENTO DOS ANIMAIS NÃO PREMUNIDOS COM O DOS PREMUNIDOS

Animal n ,? 156 - Nã o premunido - 16 mêses
Circ:unferenc: ia t or a xic:a 106 c:ms.

Animal n .? 165 - Premunido - 7 mêses
Circ:unferenc:ia toraxic:a 103 cms.
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Anlmal a nacld oa am 1956

sentavam uma longa convalescença, tra­
tava-se duma recupera ção difícil.

Tornava-se., portanto, necessarío o
combat-e à p íroplasmose n a su a fuce
in icial de in vas ão, antes que seus efeitos
fossem irrevers iveis . Era impre scindível

-a premuníção dos bezerros.

Obser va"mos então qu e bezer ros , a o re­
dor de 30 dias de vida, em excelentes
condições-vivazes, alimentan do-se mui­
to bem, de pela gem lust rosa e sadia ­
permaneciam dei tados à som bra, numa
atit ude incomum. Examinando, constata­
mos, com su rpresa sua alta te mperatu ­
ra : febre de 40,5 C. e mesmo 41 gr áus C.
O esfregaç o sanguín eo j ã revelava infes­
tação piroplasmotica . Impunha-se uma
tecnica de premuníção dentro de um cri-

. tério de economia e simplicidade, apli ­
cada extensivamente , uma prernuníç ão
exequível no nosso me io.

Com esse objeti vo, iniciamos o contro­
le qu in zen al da t empe ratura dos be­
zerros. Estabelecemos, como norma t e­
rapeutica , a aplicação de medicamentos
especificos, n as dosagens r ecomendadas ,
toda vez que a te mperatura atin gisse
ou ul trapassass e 39,5 gráus C, excluindo
desse tratamento os animais cujos sin­
tomas pudessem ser imputados a enti­
dades morbídas definidas . Os resultados
podem ser observados nos gráfi cos.

4C'/o • 31,5%
3a.t

2~

l~

Anlmaia na cldoa am 1957

Anlmale .nacldoe em 1955

especifico , nest a alt ura, já não trazia
qualquer beneficio na recuperação dos
an imais.

Estabelecemos a concepção de que o
pro gresso da infestação produzia al tera­
ções de tam anha monta , que a pí roplas­
mose por si só não represen taria mais
a causa primordial. A alteração organí­
ca era de tal natureza , que a píroplas­
mose passava para segundo plano. Era
impo ssivel um a ad aptação às novas con­
dições. A mor te era quasl in evitavel. Os
anima is que conseguiam sobreviver a pre -

1

2

3

4

6

5

Desenvolvimen to
IDADE
(m eses )

nascimento

dos bezerros ela raça Jersey, do' nascimento aos 6 meses
IDADE PESO CIRCUNFERENCIA

(semanas ) (quilos) TORAXICA
nascime nto (centímetros)

2 25 65
4 ~ W
6 39 75
8 46 80

10 54 84
12 62 87
14 69 90
16 80 94
18 91 97
20 100 100
22 110 104
24 119 107
? 127 109
~6 136 111
o f Dairy Stock - N.Z. - Depar tment of Agrtculture )

(C. P. McMeekam - Good R eanng o '

varias tenta ti vas, de va rias natureza~,
foram feitas visando combater a «m~l -

. 1 cida» ASsImtalId ade por causa descon ie . d
no sentor higiene : limpeza cuida doosn: e

recIpIen-mamadeiras baldes e todos os d
' . id dosa ostes para alimentos lunpeza cui a, d grama

estábulos corte permanente a. , t íd sempre
das pasta gens qu e era m an 1 ~ . som-
bai xa corte de a rvores para eVItaI.

, . t r alnnen -breamen to excessiv o : no se o• ' - balancea-
ta l', frequentes alte~'aç~es n_o da alfafa
men ta das rações e m tI oduçao . d sais
verde n a alimentaçã~; no se tor ~líne­
minerai s, a dição de dIf erentes. S! IS diver­
ra ís aos a lim entos em propol çoes licação
sas : no setor medicamentoso, a p . ._

, t como penIc1
de In úmeros medicamen .o~ . de lar-
lín a , estrep tomicina , a ntlblOt lcoS ecificos
so espectro e m edicamento s esp las­
no comba t e à p iroplasmose e anaP

ubS_
mose e substi t u ição frequente de s
tancias carrapaticidas. lt

d era-
Todas essas p rovidencias na oa a 01'

rarn a incidencia da «m or talrda de J?
. di o e in -causa desconhecid a ». DIante ISS . f. . . lt m es-

trigados pela constancla da a a I' 0-
tação hemocitozoo ti ca, a do tam os a IIp

. e a ana -tese de sere m a pI roplasmose t lO
plasmose as r es ponsaveis pela «mor a ol-

id TodavIa,dada por causa desconhecI a »,
Com essa interp~'etação, surgiu um fato
mexplíca vel : os an imais do entes, quoan-

. o d s m edIc a-do tratados por determma o
mentos apesar da regr essão dos para-

, d r lharsi tos no sangue, continuavam a e 11 t
cada vez mais, até morrer. O t ra tamen o

COMPARAÇÃ O DO
DESENVOLVI~ENTO DOS ANIMAIS

'do - 14 m êses
Animal o 159 _ Não premunl

n , . 98 cms.
Circunrerencia . toraXlca

NÃO PREMUNIDOS COM O DOS PREMUNIDOS

Animal n.? 171 - Premunido - 5 mêses
Cir cunfcrcncia toraxica 93 cms.



COMPARAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DOS ANIMAIS NÃO PREMUNIDOS COM O DOS PREMUNIDOS
, Ánimal n.? 163 - Não premunido ~ 12 mêses

, Circunferencia toraxico 104 cms.

Animal ,n.o 175 - Premunido - 2 mêses
Circunferencia toraxica 83 cms.

165
170
175

Sendo
sultados

Esse processo muito simples de medir
' quinzen a lm en te a temperatura dos be ­
zerros, seguido de outro, igualmente sim­
ples e pouco dispendioso de aplicar-lhes
uma injeção de medicamento especifico,
quando a temperatura fosse igualou
superior a 39,5 gráus C., trouxe-nos um
quadro estatistico da mortalidade dos
animais nascidos em 1958.

Alem do mais, todos os animais pre­
munidos apresentaram desenvolvimento
satisfatório, comprovado pela medida da
circunferencia toraxica, de acordo com
a tabela de McMeekan.'

A extensão da «para da de desenvol­
vimento» dos animais não premunidos é
flagrante, quando comparados com os
premunídos, como se constata nas nossas
fotograf'ias.

FaZiendo a mensuração da circunfe­
rencia toraxica e aplicando a tabela de
McMeekan para avaliar o gr áu de de­
senvolvimento dos seis animais apresen­
tados, teremos o seguinte resultado:

NQ Capacidade Idade correspondente
toraxica pela tabela McMeekan

(em) (meses)
156 106 5,5
W9 ~ 4
1~ W4 5
M5 W3 5
170 93 3,5
175 83 3

Constataremos a «parada do desenvol­
vimento», comparando a idade real com
a idade correspondente à tabela:

Animais 'não premunidos
NQ , Idade pela tabela Idade r eal

(meses) (meses)
156 5,5 16
W9 4 M
163 5 12

Animais premunidos
Idade pela tabela Idade real

(meses) (meses)
5 7
3,5 5
2 . 2

este trabalho o resumo dos re­
de uma orientação, tomada vi-

san do soluciona r um gra ve problema da
nossa criação e não um trabalho cíerrtí.,
fico previamente planejado, é muito na­
tural que nele faltem dados, cuja ausen,
cía possa dar origem a muita discussão.
Todavia, é irrefutavel a conclusão de
que baixou a zero a mortalidade dos be,
zerros, pelo que chamamos de «ca u sa
desconhecida», e de que obtivemos urn
padrão de desenvolvimento, segundo O
padrão da raça Jersey, de acordo com a
tabela de McMeekan.

Calculando a média de vida util de
uma vaca leiteira em cinco anos, sõmeri.,
te para manter estavel o numero de arrí ,
mais do plantel, precisa o pecuarista
produzir anualmente 20% de vacas de
primeira ería. Nesas condições, se Os
poucos sobreviventes dessa alarmante
mortalidade apresentam grande atraso
de desenvolvimento, é obvio que os plan­
té ís terão forçosamente de regredir.

Mesmo correndo o risco de parecer pre­
matura esta comuncação, foi diante de
resultados tão auspiciosos que nos aní.,

(Conclui na página 41)

RUA DR. ÀLMEIDA LIMA, 1290 SÃO PAULO Te l. 9-2896

Caixa Postal, 15 . 188 - End. Teleg. NAVISAL

VENDAS

CÍa. COID.~r~Ío e Navega~ao

"BOIADEIRO"
"BRILHANTE"
"LUZENTE"

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E N'AVEGAÇÁO

Mossoró - Areia Branca - Macau • Rio Grande do Norte

REVISTA DOS CRIA DORES

Sal
Sal
Sal

•

•
•

O SAL
nos dá vida

e bem estar .
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QUATRO ITENS QUE GARANTEM QUALIDADE

VI-PEN B12 contém:

VI-PEN

dê SAÚ OE à sua criação administrando o

mais eficiente ,e econômico dos suplementos

r: \'(v
"\ .~
~ . -

4(f.1' ~~ ·

~
BENZATINA: o novo sál de Penicilina .

t - PENICILINA G - I gada) que mel!1Ores resultados opre-
(ação imediata e u~tra'p~o o~ 8 milhões de unido por 1,5 kg.
senta na allmentaçao anima.

E t· I o crescimento e permite melhor
INA B12· s irnu a \2-VITAM .• ALTA DOSE: 11 mg. por 1,5 kg. -l.\o-\1I_",,1~

assimilação dos alimentoS. -

4_MISCELlO DE P~NICI~I~A: .Rico .e~ substâncias de alto v~lôr nutri-
. gorduras, protelOas, sais mmerors (calclo.FosForo) vitaminas do complexo

tIVO: .., _ •
B, etc. Indispensavels na alimentaçao cnlrnol.

N
. eis Favorece o crescimento ósseo, previne o raquitismo a propensão àsos cnrrn , • . '

.' de lamber e a osteomolóclc. Nas vacas prenhes, previne o nascimento
o VICIO I t't Id. de bezerros Fracos, ma cons I UI os ou mortos. Nas aves, eleva a capaci-

dade de postura, Facilita a muda e atúa vantajosamente sôbre a qual idade
dos ovos: maior pêso e casca mais resistente.

3-VITAMINA D3:
inFecções, a tetania,

AINDA MAIS: ' V 1- PEN B12 é o mais indicado dos suplementos,
além das vantagens apresentadas, o seu preço é REDUZIDO.pOrque

B12 nas rações, AUMENTA em 35% o pêso dos
A adição de VI-PEN MENOR consumo de alimentos; portanto, V. S"
animais de seu plantei, com DOS
terá seus LUCROS MULTIPLICA .

EMBALAGENS: Latas de 1,5 kg. • Tambores de 22,5 kgs.

A PROCEDÊNCIA GARANTE A QUALIDADE

VI-PEN B12 é um produto FONTOURA WYETH

Indústrias Farmacêuticas

9õ-nto-llitl-Jfjetlí $I/{.
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Rua Caetano Pinto, 129 - São Paulo - Brasil
Indústria Brasile iro
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PELA A .P.C.B.

LEILÃO ' E FEIRA DE ANIMAI

o REGISTRO GENEALÓGICO DA RAÇA HOLANDESA

A Associação Pauli st a de Criado res de Bovinos acaba de
se dirigir aos Laticín ios Vigor e à Nestlê, congratulan do-se
«pelo utíliss ímo serviço» que essas empresas vêm prestando à
coletividade, com sua campanha em prol de maior cons umo de
leite. A iden tidade de interesses de indust riais e criadores nesse
caso - diz o oficio '- se completa com o interesse público de
maneira ta l que todos se beneficiam. O programa desta agre­
miação encontra, pois, em VV. SS. dedicados cooperadores, o
que constitui motivo de júbilo para nós ».

que continue a serre de êx it os qu e car a cte r izaram os cer­
t ames an teriores.

A A.P.C.E. chama a atenção dos int er essados para a
diferença qu e h á entre leilão e fe ira. No leilã o, exig e-se
do vendedor a a presentação de regi stro genea lógico, cer -,
t ificado de controle leiteiro e atestado d e ise ncão de tu-

- berculose, brucelose e aftosa, a o p a sso que , n a feira, sen ­
do permitido ga do m es t iço , as exigên cias se limitam a
es tes atestados de san ida de.

Convocada pelo sr. dr. Nemés io Gom es da Cunha , dire tor
da Divisão de Fomento da Produç ão Animal do Ministério da
Agricultura, realizar- se- á, no dia 10 de Março, às 14 horas,
no Parque da Agua Branca, uma reunião de representantes
das associações que fa zem registro genealógico de gado ho­
landes e técnicos federais. Nessa oportun idade. será estudada
a fixação das normas que se impõem pa ra aten der às exigên­
cias do grande desenvolvimen to da cri a çâo de gado holandês
no Brasil.

. A Associação Paulista de Cr iado res de Bovinos já desig­
nou membros de sua Diretoria para participar do debate.

MAIORPROL DE
DE LEITE

CAMPAN HA EM
CONSUMO

A Associação P aulista d e Criadores de Bovinos r eali­
zará no dia 6 de a br il próximo, nesta Oapítal o VII Lei­
lão de a n im ais das raças leiteiras e mist as, re~tringindo a
machos filhos de vacas submetidas a controle leiteiro e
fêm eas devidam ente registradas. Os animais a serem lei­
lo ados deverão ter atestados de isenção de tuberculose e
brucelose, passado pelo Instituto Biológicõ, p elo m á ximo
trin ta di a s a n t es. Já estão inscritos 120 animais , o qu e cons­
t itui número consideravel, contando-se entre eles exem­
p la res de valor, que por ce rto serão muito di sputados.

O financiamento será encaminhado pela Bolsa de Ani­
m a is d a APCB, sem m aiores onus para o criador . Para
obte-Io, o interessado deve pedir su a inscr ição por cart a
à APCB, com a máxima urgência, sem o que não será
beneficiado. Esse pedido deve ci t ar o endereço completo
do solicitante e a a gência mais próxima do Banco do
Brasil. A APCB obterá do Banco do Brasil a r espectiv a
fi cha; de idoneidade . A ficha de idoneidade do Interessa­
do no Banco do Bra sil precisa ser a t ualizada , mesmo da­
queles que tenham feito a quisições a nter ior es .

Outra in icia t iva da APCB neste a n o de 1959 são as
f eiras de gado no Interior d e São P aulo. A pr imeira já
est á marcada para o dia '21 de abril, em São Ca rlos, na
fazenda Nossa Senhora de Copacabana , propriedade de
D. P ires Agro Pecuá r ia S.A. , a 15 krn. da es t ação de Ba­
bilon ia . S er ão licitadas 50 vacas Holandesas pr eto e bran­
co , 1. a a 5,a cria s , d e 1/2 a puros por cruza ; 100 novilhas
H olandesas preto e br anco, de 13 a 20 m êses de idade,
de 1/2 a pura s por cruza; 20 novilhas Schwyz, de 18 a 24
mêses d e idade, de 1/ 2 a 3/4 gráu de sangue ; alguns tou­
rinh os e possi velmente, um lote de novilhas da r aça
J ersey .

Ainda neste p rimei ro semest re de 1959, de 6 a 14 de
Junho, será levada a efeito, no P a rque da Agua Branca ,
a II E xposi ção-Feira de G ado Leiteiro, a qual se esp er a

Associacão Paulista de Criadores Bovinos. ,

Reconhecida como de util idade ' publica pelo Decreto Estadual n.O 33 .811, de 20 de Outubro de 1958.
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PELA A.P.C.B. CRIADORES DE GADO
H_OLANDÊS

A NOVA TABELA DO CONTROLE
LEITEIRO

A Associa ção Paulista de Cria dores de
Bovinos tem -se es forçado se mpre por
servir aos se us associados, cria ndo-lhes
os m ín imos encargos financeiros possi­
veis. Entre os seus se rv iços se encontra
o Controle Leiteiro, o qu al , j á em ou­
t ros te mpos, graças à colaboração 9ue
rc eb eu do Ministério da Agricultura, pode
reduzir as taxas que cobra va. Agora, en­
tretanto, depois dos sucessivos aume ntos
de despesas veri ficados nos úl t imo s anos,
n ão tendo sido possivel ob ter uma eleva­
ção do a uxilio oficial, n em mesmo na
forma de doa ção , verifi ca-se qu e as atuais
taxas jã não mais cobrem as desp esas dos
serviços.

Assim, para r est abelecer o equilibr~o
n as contas do Serviço de Controle LeI­
te íro, processaram-se estudos, cujo re -

su ltado apontou como única soluç ão a
atua lização das ref eridas taxas: a taxa
individu al de controle permaneceu a
mesma (Cr$ 20,00) ; mas a adicional de
diaria passou de Cr$ 50,00 para Cr$
100,00. As despesas de viagem, quando

.n ão atingiam Cr$ 100,00, corriam ante­
riormente por conta do Serviço de Con­
trole Leiteiro , mas agora somos obriga­
dos a cobra-Ias sempre. A nova tabela
é, pois a seguinte:

a) Tax a individual de con trole Cr$ 20,00
b) Adicional de diária . . . . ... Cr$ 100,00
c) Despesas de viage m .

Esses foram os pr eços mínimos julga ­
dos capazes de manter relati vamente
equilibrado o banla ço do Con trole Lei­
te iro. As circunstâncias obrigaram-nos a -
adota-los. .

'reado-se vencido recentemente o con ­
vemo que a Associação Paulista de Cria ­
dores de Bo vin os mantinha com a As­
sociação Brasileira de Cr ia dores de Bo­
vinos da Raça Holandêsa e como é de
in teresse con t inuar a manter com essa
en tidade as melhores relações, dado que
objeti vam ambas os mesmos fins, resol­
veu a primeira dessas entidades convi­
dar a segunda pa ra a fíxa çâo de no vas
normas de coop eração. A unidade de
ori en taç ão e de trabalh o entre ambas as
entidad es é in disp ensável para o pro­
gresso da pecuaria leiteira do Es tado,

A Associação Brasileira de Criadores
de Bovinos da Raça Hol andêsa , tanto
quanto a Associação Paulis ta de Criado­
res de Bovinos, se interessa por at ingir
esse perfeito entendimento, que poderá
resu lta r na uniformiza ção dos esforços
de natureza té cni ca que todos vimos de­
sen volvendo com vistas ao incremento da
criação em S. P aulo.

As prImeiras conversas a respeito do
assun to, entre dir etores de ambas as en­
ti da des, fazem prever a plena realização
dos fins em vista.

o PREÇO DO LEITE
A propósito do pe dido apresentado pelos ~sinei~?s à COAP,

a Associ ação P aulista de Criadores de Bovinos j a promoveu
diligências prep ara t ória s junto às autorida des, .com o objetivo
de prese rvar os direito s dos produtores. Infell zmente, porem.
declara a diretoria dessa entidade que «n ão póde fu gir à veri ­
fi cação de qu e qualquer r eivindicação dos produtores de leite,
n o Brasil , é m al recebida pelas autorida des federais, que mais
se preocupam com a dema gogia dirigida aos consumidores ur­
banos do qu e com os criadores da riqueza que, no Interior, lu ­
tam con tra tudo e con t ra to dos, para suprir a população na­
ciona l dos a limentos de que n ecessita. Seu esforço será pouco
compreendido e, possivelmente, mais uma vez, será sacrificado.
A Associ ação Paulista de Criadores de Bovinos, porém, ag ir á
na medida de suas fôrças».

O PROBLEMA DE ADUBAÇÃO FOSFATADA

P roblema que vem preocupando a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos é o da necessidade de adubação das
nossas terras . Assim, informada de qu e o Con selho de Polít íca
Ad uaneira cu id a va de alterar as aliquotas para importação de
fe rtilizan tes fosfata dos, di ri giu-se a ess a en tidade ponderan­
do qu e «a situa ção a t uar sat isfaz os interesses da lavoura e da
pecuár ia , já t ão sacrificada por ou t ras providências oficiais:
qualquer m od ifi cação sàmente poderá causa r maiores difi ­
culdades e dissabores».

ADIANTADO .
(Conclusão d a pag o 11 )

P ela su a atividade, li gada à produção de car ne e
d e leite, e p ela orien tação moderna que r soube imprimi r
à ex plor a ção d os a nimais p rodutor es d êsses al imentos
J oã o L araya é r ealmen t e u m lídimo cr iador de bovinos
e r eu n e as con d ições essen cia is para p r estar à As­
sociação P auli sta d e Cr iado r es de Bovinos m-andes ser -

• b

V IÇOS, m erecendo, p ortant o, a poio e colaboração in tegrais
d e seu s p ares, d os associados, dos pecuaristas em ger al e
d os órgãos técnicos do E stado e da União.

FEVEREIRO DE 1959

A PECUARIA . . .

(Conclusão da pag o 10 )

vid adeque r ar ament e ch egam ao matadou r o boiadas que
consigam alcançar r en dimen to de dezessete ar rôbas, de­
mons~rando-se cabalmente que o desfrute antecipado n ão
permite o pr eparo int egral da inver nagem .

. P or outro ~ado , a mat an ça sein di scrim inação de
Idade e sexo ~sta t an}b.ém caus ando trem endos golpe s à
I?~SSa econ~m~a p ecun ria , h avendo estabelecime n tos qu e
J ~t se espec ializa ram na matança de vite los e vacas . J á
tivemos oportunida ª-e de verberar a atitude de p assivi­
dade adota,5la p ela s autoridades do Ministério -da Agri­
cultur a e n ao voltaremos ao ass un to , qu e, em n osso enten­
der, cons t it ui legí t imo cr ime de ausên cia , com p r of unda
r eper cussão em n ossa economia pasto r il n os próximos
ano s.

A polí t ica de expor tação não sofreu alteração ; por­
tanto, a palavra ele or dem é expor tar car n e, quaisquer
qu e sejam as eousequências .

o mer caelo de gado magro ' mostr a-se firme e em
alta, acompanhando de p erto as cotações elo gado gor elo.
D eve-se. chamar a aten ção, en tr etan to, p ara o fato mui to
signif icativo ele que se estão acentuan do as dificuldades
no encontrar lot es para n egócio.

Com a elevação elos p r êços da ca r ne no var ejo, mo­
difi cou a COF AP a sua última portaria , não atendendo,
ent r etanto, integralm en te as pretensões dos var ej istas,
que cont inuam r eclamando a p equ en a margem de lUcros.
'I' udo faz p rever que a popul ação t erá que se acomodar
a r estrições ma is ri gorosas, por que a luta por mai or es
aum entos cont inua . - P .I'l'L

- 23_

~-'-'-"---------~-------



--ÇA O
ASPECTO
DA I EXP
BRASILEI A
DE PLANT AS
FORRAGEIRAS

Um dos fenomenos m ais promissores e impressiona n tes do
desenvolvimento econ om íco deste Estado é a evolu cão das ati­
vidades pecuarias. Trata-se de uma evolução que, na verdade,
só se iniciou a partir do ano de 1930, adquirindo dai em dian­
te impeto crescente. O sr. -Ba .rísson Villares, diretor do De­
partamento da Produção Animal, da Secretaria da Agricultu­
ra, salienta que as pastagens a rtüiciais e naturais exploradas
com a criação de a nimais domesticos ocupam a tualmente 53%
da área geográfica do Estado, ou 57 % da área utilizavel. Mais
da metade da superfície do Estado de São Paulo, está cober­
ta de plantas forrageíras, que conservam o solo e ao mesmo
t em p o permitem a produção de le ite, carne, ovos, m anteiga,
banha , queijo e ou tros produtos de alto va lor para a alimen­
tação humana .

O distinto tecníco da Secretaria da Agricultura salienta,
igualmente, que cerca de 45 milhões de animais e aves do­
mesticas transformam este Estado no primeiro produtor de
carnes do Brasil , com quase meio bilhão de quilos de carne
por ano ; no primeiro produtor de ovos do Brasil, com mais
de 1,5 bilhão de ovos a n ualm ente; no segu n do produtor de
leite do Brasil, com 1,3 bilhão de litros de leite por a no.

O sr . J. Barisson vüla res sali en ta igualmente que numa
relação dos de z primeiros produtos da a gricultura paulista, do
ponto de vis t a da renda a grícola b~uta, na~a menos de quatro
a r t igos r ep resentam produ tos de orr gem a m mal,. como a car~e,
o lei t e, os ovos e a banh a . Ali ás, entre .as cmco produções
r urais que mais progrediram no periodo de 1948 a 1955 figu­
ram t rês de origem a nima l, a sabe r, o leite, com o indice de

ção ~a. agricultura, como acessórios se­
cun.danos da~~ela fabulosa produção de
cafe. _A pecuaría verdadeiramente surgiu
em Sao ~aulo, .após a depressão agr ícola
de 1930. E ~aI para fr en te , cresceu e
cr~sceu com lillpetos tão vigorosos e do­
m ínari te s que, no 'cur to esp aço de 25 anos,
de 1930 a }955, r epresenta já considerá­
vel expr essa_o na economn, de São Paulo
pela extensao da area geográfica ocupa~
da, pelo valor dos seus ar t igos pel
t d . . . . ,a sua
os .e ~::nas especies de animais do­

eontríbu íção no m elhoramento ffs í d
h d tré co oornem o~ ropicos, Os números con-
ven cem m ais do que as pal avras V
aos números. . am os

1 - As pastagens artificiais e n a turais
exploradas por. an imais domésticos" ocu~
pa m _53 % da area geográfica do Estado
de S ao P aulo ou 57 % da área utilizável
d? Estado. Ma is da m etade da super n ­
CIe do Est~do ac h a -se coberta de pl an­
tas forrage~ras" que c~nservam o solo sob
sua proteçao, a m ed id a que são tr
f d 1 i t rans-orma as em .~I e, carne, ovos, m antei-
ga, ba nh a , qu eijo e ou tros artigos de lt
va lor para a a limentação do h om em.

a
o

2 - Cêr~a . de 45 milhões de p.n im a is e
a ves ~omestlCas tr ansformaram o Estado
de Sao P aulo no primeiro pródutor de

D e in ício, os homens eram p astôres
nômades. Depois, fi Xaram-se nos. vales
féÍ' t eis dos grandes rios, onde praucaram
a gr icu lt ura. Afinal, invent aram maqui­
n as para multiplicar o trabalho huma­
n o transform a n do m aterias primas em
no~as utilidades.

Ess a ordenação evolutiva cl~s:sica , ~e
pastôr es, agricu ltores e in~ustnals, a rr­
gor n ão está sendo ob ed ec íd a no Estado
de S ão P aulo. O coloniz~d~r começo~. por
substitu ir as fl orestas úmid as de Pnat~­
nínga por ca n a viais, p or cult~ras de mi­
lho, p or cafeeir os, sem tra nsitar p~r es­
tágios p astor is . p artin.do. da m a t :: VIrgem
original, o ca fé const ítuíu em Sao Pa~­

lo a m a ior la vou r a perm an en te ~a prI~

meira m etade do século XX. HaVIa aqui
t antos p és' de café, que caberia um a a r ­
vore a cada pessoa existen~e n a face ~a
terra. D ois bilhões de cafeeiros para dOIS
bilhões de h a bi t antes do m un do, ~ra a
con qu ista e o domínio da t err a direta­
mente pela agr icultura.

D urante c êrc a de qua tro séculos de ati­
vidade agrfcola, a partir do descobr imen ­
to, São P aulo não t eve prõprramente pe­
cu ária , n a legi tima expressao de entidade
econ om ica independente. Os agrupamen­
m éstíeos exis t ia m aqui a penas em fun-

416, os ovos com o in dice de 401, e a carne bovin a Co
indice de 390, con tra o. in dice de 100 do ano de 1948. ' TIl o

O sr. Barisson Viiia res salienta que a p ecu ária p aUl'
tem" na verdade, apenas 25 ~n.os de «vida real », frisando, 1S ta.
seguida, que os d àdos esta tís tícos estão a indicar que etn
exce ção de um a ou outra prod ução a gricola as demais' c0tn
em declin io, como as de ca fé e a lgo dão, ou tes ta cion a riasestão
mo as de a rr?z e m ilho,_ o que sig~ i fica, sa lvo no cas~ co_
café, decadeneía em rela ção ao creSCImento e às necessid elo
da população consumido ra. Acrescenta e com toda a {teles

, . ' raZ-
que o aparecimento da pecuarra no cenarlo paulista Pr ~o,

ser e?~endido n ão só c~mo n?vo elem en to conservacionisec~U.
estabIlizador da produ ção a grícola de a rtigos p rimarios ta e
que nos fa ltava - ass im tam bé m como ' elemento capa - o
transformar esses produtos primários, m ediante bene~ ,ele
mento, em produção de m ai s a lto valor para o homem. C1a _

"O Estado de S. Paulo", em seu Suplemento Comerc'
Industria, de onde extraímos este r esumo, conclui : 10.1 e

. ~<Um dos obstaculos ao desenvolvimento a inda maior
a tIVIdades pecua ris tas de nosso ' Estado está em que el elas
transfo rmaram na vitima predileta das interferencias p::S se
badoras da COFAP e, especialmente, da COAP.» rttll'_

O trabal,!o do .Dr. Barisson .Villares a que se reler
os comentarzos acima reproduzzdos foi o maonittco fi.e1~1.
cur~o c07}7- que o diretor do Departamento da PrOd i~ ....
Anzmal znaugurou a I Exposição Brasileira- de Pla'l.t.r;;éio
Forrageiras, realizada no Parque da Agua Branca. Tr 1~tQ.~
lho que, dada a sua significação, publicamos aqui. QuQ....

da industria
J. Barisson ViIIQ ..~~

carne~ do Brasil, com quase 0,5 bill}-
de qu ílos de carne por ano ; no prilll ?es
produtor de ovos do Brasil com mal eQ-o
1,5 bilhões de ovos anua~ente; no S ele
gun do produtor de leite do Brasil se ....
1,3 bilhões de litros de leite por an Co~. o

3. - Numa relação dos dez prhb.e:
artlg?s da agricultura paulista, do p'oQ-os
de VIsta de renda bruta da agricult tl.to
nada menos de quatro artigos repre~l'a,
t am produtos de origem animal, cOlll tl. ....
c~rne, o leite, ovos e banha. E , cornoo a
nao bas tasse, ainda se observa que a e se
Iu çâo da r enda bruta da agricultura "o....
São Paulo favorece e põe em desta ele
exata~ente .os a r t igos de origem ani CJ.tle
D en tl e os ClUCO produtos d a agricUlt ltl.a1
que m ais progrediram no período de ti:'a.
a 1955, f~guram tres de origem aniltl. 'te
sendo: Ieíte com índice 416' ovos a I
ín dí 4 ' c Oh. •in Ice 01 e a carne bovina com ínQ ~~).

390, considerando 100 para 1948. Ape~Ce
com. 25 a.n os de vida real, a peCUãl'~s
paulista a lUda não teve tempo de fOl'l1 1<1,
cer m aior volume de a lim en tos, nem e ....
a lca nç ar índices elevados de prOdUtl,,~e
dade. . E!~ses números, no enta n t o, Q_1 ....
uma Idela do ex traord iná r io desenvol ~O
mento da p ecuária no Estado de f:?,"..1 ....
P aulo. a o

necessidadeseestímulosaosagriculturadarespostaUma
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Outro allpecto da exposição

4 - Simult ã n ea m en te, os dados estatís­
t icos in d icam que, com exce p ção de um
ou outro produ to agr íco la , os dem a is
estão em declínio, co mo o ca fé e o a l­
godão, ou estacionár ios como o ar roz e o
milho, o que sign ifica decadência em re­
lação ao cr esc im en to ,e n ecess idades da
população co nsu m idora. R eal m en te, a
produção de café diminui em São pm~lo ;
sua produ t ív íd a d c declin ou de 334 qu ilos
por h ecta r e em 1950 para 279 quilos Cl.ll
1956 , o qu e é a fi nal a m etade do r endi­
mento ob servado n o P a r a ná . A produ­
çã o de a lgodão caiu para um te15 °:
1. 300 .000 to neladas em 1944 para 370.000
toneladas em 195 7, decrescen do a pro ";
du ti vid ade a ponto de ser a m eta:I e da
encon trad a no México . A produçao de
milho nunca ul t ra passou a casa dos 20
milhões de sacos, com o r endimento. de
20 sacos por ,h ecta re, n os úl timos ~u~nze
a nos, o qu e é a m etade da produtIVIda­
de d êsse ce r ea l n a Am érica do Norte .
Baixa produt ivid ade agr íc ola ou I~ro.d~­
tiv idade agr ícola em declínio é S1l10~1l ­
mo de pobreza n o m eio r ural e fat~r 1l1­
fl acioná ri o a t in gin do t ôda a comumdade.

Esses n úmeros com par ativos re,,:ela~ll
de maneira irr e torquível a im!JOrtancHl
da pecu ária n a econ om ia de Sao .~aulo ,
su ced endo ou co mpletan do a a t IVIdade
ag r ícola primária , em busca de _no vas
fo rmas de equ ili brio n a exploraça o ~e
recurs os natur ais, a fi m de a ten der as
crescen tes . n ec essidades do h omem. ~~se
estran ho d esenvolvimento da p ecu a rw ,
a pós in tenso e prol on gado cic.lo p~ra~
mente agr ícola , a muitos po de rn: pal ece
retrocesso ou invo lu c ão- Não ll1 terpr~­
tarn os o avan ço ela pecu ária como atr~so ,

- da VIdane m tampouco como es tagn a çao . .
rural ou com o r arefa ção demO grafCla ou
retrogradaç ão do d esenvolvimento ec?­
nomíco. Não. O aparecimento da pecua­
r ia no cenário p aulis t a precísa ser en ­
tendido, n ão só com o n ovo elem en to con­
serva cion ista e estabilizador da produ­
ção de artigos primáríos da agr icultu ra
qu e fa ltava como t ambém com O elem en ­
to ca paz d~ t ransfo rmá- los, pelo s~u be­
neficiamento, em produtos d e m alS a lto
valor para o h omem.

Temos fundadas r a zões para crer .q~c
o a tual des envolvimento d a pecu arla
paulista é a in da conseqüência do surto
industrial do Estado de São Paulo, ~o
sentido de est ím ulos à produção de a li­
m entos superiores para sustentar a ener ­
gia humana n ecess ár ía aos grande~ em­
preendimentos industríai s . Os alllu en ­
t os de origem a n imal, r esultantes da
t ran sformaçã o do s produ tos primários da
agr icu ltu ra , const it uem a base fí sica de
uma infra-estrutura humana adequada
par a plasmar indivíduos de iniciativ~v
para despertar o espírito inventivo ; para
estabelece r ap t idões de dirigentes de em­
pr êsas: para fo rm a r homens capa zes de
controlar outros com petidores ; p ara cr iar
sist em as de educacão des tinados a pro­
du zir h omens for tes a fim de vencer
obstáculos , qu e se dpõem a o progresso
ma terial e m oral , com o cara cterísticas
específicas da e st a t u r a do verda deir o
h omem civil izado.

Não será com uma produção a gr-ícol a pr i­
már ia - ar roz, e feijão, far in h a de m an­
dioca - qu e cr ia r emos o h omem enér­
gico, decid id o e sa d io, de que a in d ús tria
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carece. Ha de ser , forç osa ménte, pel a
transformação dos produtos inicia is da
ag r icultura, em leite e ovos para os jo­
vens e carne para os adult os, que ser ão
cr iadas e sustentadas as ger ações de um
povo qu e se lança à industríalizaç ão gi­
ga n tesca .

Não se pode a valia r a alimentação de
populações, em fase impetuosa de indus­
tria lização, em t êrmos simplistas de ca­
lor ias diárias da r ação, como unidades ,
com os qu ais se apreciam e se julgam
as dietas dos povos sub-desenv olvidos.
Aqu i em São P aulo, em face da sua in­
du str iali zação e como suporte do fator
humano n a produção industrial, é preci­
so r ac iocinar em t êrmos ai nda m ais
avançados de n íveis protéicos, de valores
biológicos das proteín as, de alim en t os
protetores, plás ticos e restauradores, co­
m o sã o os artigos de origem animal e
n ão com ' o simples h idrato de carbono
da produção ag rícola primária. E ' por
ass im en te n der , que julgamos, em parte,
o desen volvimento da pecuária p aulista,
como uma r esposta da ag r icultur a aos
estim ulos e n ecessidades da indústria , ou
como uma contribuição dos campos para
estágios super iores de civilização.

A cid ade de São Paulo com seus ar re­
dores é já uma com uni dade industrial,
qu e ten de a espraiar-se pela interlândia ,
levando con sigo as necessidades de ali ­
mentos superiores para suportar o de­
senvolvime n to industrial. As 23.397 fá­
bricas localizadas no interior do Estado
e os seus 350 .000 op erários, com uma pro­
du ção de 129 bilhões de cruzeiros de ar­
tig os ela borados, em 1956, vã o formando
contingen te de população , cuja die t a exi­
ge volume s crescen tes de artigos de ori­
gem an imal. Estaria a pecuária contri­
buindo para a descentralização da in­
dústrfa, forman do melhores alimentos
p ara o bem do homem ? Os dados esta­
t ísticos dem on stram qu e, em 1939 , a n te s
da guerra, os habitantes do in terior do
Estado consumiam pouco m ais de . . .
400 .000 bovinos por ano, o que estav a
a ba ixo do con sum o da Capital. Atual­
mente, a s populações do inter ior conso­
mem m ais de um milhão de bovinos,
super ando o número de animais abatidos
para consumo da cidade de São P aulo.
A industrialização da Capital e do Inte­
rior e a industri alização do Estado de
S ão P aulo, enfim, com um total de 32.291
fábricas, 755.000 operários e 264 bilhões
de cruzeiros em ar t igos, está contribuin­
do para criar níveis de vid a igualmente

"CADAL"
elA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do salitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo
R. M~XICO. 111-12.0 ANO. - SEDE PR6PRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 RWE INTERNA

42-0980 .
• Solicitem informações e folhetos, gratuitamente

elevados, ' em di ferentes camadas d a po­
pulação, o que t em ex traordiário sentido
economíco-socíal. Enquanto os relatórios
da F .A.O. registram assustadora substi­
tuição de proteínas nobres por amiláceos
n.a a limen tação das populações da Amé­
rica do Sul, ocorre o inverso no Estado
de. S . .P aulo, como conseqüência da pró":
pria Industrialização, que abriu novos
mercados para o desenvolvimento da
a~ricultura . paulista , rumo à produção de
ahmentos de origem a nimal. -

P ara a ten der ao nível de vida mais
elevado, sustentando uma estrutura hu­
m ana adequada para o trabalho de in­
dústria, que deveriam produzir os cam­
pos de S. P aulo? A resposta é uma só :
a transformação dos a r t igos primários
da agricultura , como pl antas forrageíras,
tubérculos, grãos, resíduos e outros, em
a lim en tos superiores de origem animal.

T eria sido possível o desenvolvimento
da indústria de São P aulo, sem a corres­
pondente produção de a limen t os de ori­
gem an im al?

Não resta dúvida que a criação 'de um
parque industrial gigan te, em plena li­
nha do trópico de Capricórnio, contraria
a discriminação geográfica dos climas,



porque está em oopsição à climatologia
huma n a de Misson ard ou em antagonis­
mo aos motivos fi siológicos de Hunt en­
gon, uma vez que os conglomer ados hu-

..m anos mais ativos, do ponto de vista
fís ico , intelectual, comercial, in dustrial e
político, es tão situados fora dos trópicos,
nas zonas t emperadas. E ' uma experiên­
cia r ealmen te de extr aordinário alca nce
a que S . P aulo r ealiza com o dese nvol­
vim en to in dustrial no s tróp icos, onde
muitos especialistas europeus, como an­
t rop ólogos, etnógrafos, educadores, m éd i­
cos e out ros, est ão a costumados a ver
populaçõ~s tropicais sub-desenvolvidas e
alimentadas apenas com a rtigos p r im á­
rios da agricultura. Quem já "subm eteu
a gente dos tr ópicos à alimenta ção a de ­
quada , racional, científica, nutri ndo os
indívíduos, protegendo-os con tra as do ­
enças, elevando a sua capa cid a de de tra­
balho con t ra a fadiga, ex citando o seu
sis te ma glandula r ' e nervoso com os ali-

, mentos de origem animal? E ' bem possí­
vel que o primeiro exemplo de homem
for te nos t r ópicos, em preen dedor , din â­
m ico , industrial, qu e o m undo ainda não
reconheceu, venha a ser gente de São
P aulo, a qu em não faltará uma base de
a lim en t os de or igem animal para as de­
vidas interpretações cientificas.

Toda via, pa ra que t al se realize, é n e­
cessário cu id a r do desen volvimen to e da
melhora das pastagens, mediante o em­
prêgo de modernos e ra cionais métodos
de cultu ra , de manejo dos animais, de
u t ilização de plant as forrageiras a dequa­
das a cada região , a cada á rea geográ­
fica . Nêsse sentido, o Depar t a m en to 'da
P rodução Animal vem efetuando n ume­
r osos trabalhos experimen ta is e de pes­
quisa, em diferentes pontos do territó­
r io pa ulista , utilizando a s m ais diversas
espécies de gramíneas e leguminosa s, na­
tivas ou exóticas.

Com a colaboração dos I nstitutos Agro­
nómico, Biológico e de Bo tânica , da Es ­
cola S uper io r de Agricultu ra «Luiz de
Que iro z», do Serviço F lorestal, do Colé­
gio Ad vent ista Brasil eiro , do Joquei Clu­
be de S ão P aulo, da Fazenda S ão Quiri­
no, do Sít io S ão J oão e da Companhia

Nes t lé, p ôde O Depar tam en to da Produ­
ção Animal organ izar esta Primei ra Ex­
pos ição Brasileira de Plan tas Forra gei­
ras, exa tamen te na cidade de São Pa ulo,
t razendo solos, gramíneas, legum inosas e
out ras forrageíras ao maior centro indus­
trial da Am érica La tina, com o propósito
pré-determinado de fixar a importância
destas plantas na economia de São Pau­
lo ; pa ra colocá -las ao la do das cha minés
do parque in dustrial, revelando o quanto
ela ' já vêm anónímame nte, contr ibuindo
para o progresso do Estad o. E ai nd a o
qu anto h ão de a j uda r o paulista a mai o­
res empreendim entos, em todos os seto ­
res da atividade humana, porque ai nda
n ão ex traimos das forrageiras senão um a
fração do qu e elas são capazes de dar ,
m ed iante a aplicação de modern os co­
nhecimentos téc nico-científicos, com o
re velam as dezenas de projeto s de pes-

a s

qu isas postos em prática pelo Departa­
mento da P rod u ção Animal, objet ivando
a produção de a lime n tos supe r iores para
o homem .

Se esta s pla n tas vieram a gora, pela
primeira vez, na forma de gra míneas e
legu mi nosas . :\ gra nde cidade . n ão resta
dúvid a que elas acItIi ch ega m d i àr íamen ­
te, em t ódas as ru as , a ca da habitação:
fazem-se presen tes em t ôdas as mesas,
transfo rmadas em lei te, ovos, manteiga,
ca rne, queijo, mé l, etc.. Elas visam exi­
bir um novo a gen te para a m a nutenç ão
dos recursos na turais bás icos de São
Pa ulo: um novo fator para a melhora da
produtivid ad e a grícola primária do Esta­
do ; um novo eleme n to para a formaç ão
de civilizações supe riores , na linha do
t rópico de Capricórnio, desmentindo aque­
la fata lida de geog ráfica do povo sub­
desenvolvido.

OFICINA
ESPECIALIZADA

HANOMAG
Mec601cos treinados paro
qualquer serviço técnico.
Rapidês na entrega. Pre­
ços normais.

5ABRICO
Rua da Gr ilo. 7 19 - f o nol 63-5 121

SÃO PAULO
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o servico do lovou ro,
, .

e pecuana

TRANS PORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produtor de fôrça . Vai a qualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

-,

<,

~ ..~- .- =::::... .....,;;; -- ~ .

PUXANDO CARRbAS - Por occsico das sa­
fras, o veículo mais útil do mundo presta enor­
mes serviços ao lavrador. Ao impulso de sua
tração nas 4 rodas êle puxa carrêtas, transporta
materiais e carga, opera imple mentos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Je ep-Wi l/ys
sobe as mais íngremes la dei ras , a tra vessa a ­
reiões, o barro e a lama . É o veículo ide a l
para transporta r passagei ros e carga, pela sua
ex tra or d inária fôrça, se gu ra nça e solidez.

ILL Vi: RAS L S •
Sô m ente Willys fabl'ica o veícu l o autorizado a usar a m ar ca ' J eep ®

F ábrica: Siio B ernBrdo do Ca mpo - Est ado de São Paulo

"Se não é W illys, não é Jeep"
Concessionár i os em tod o o p a i s.

..



Respondendo sobre Zootecn·a ,e e la

'Insemin açã o artificial e melhoramentos dos bovinos

P. A. C. (B ra gan ça , SPL pergunta: Até que ponto a in­
seminação artãrícía! pode concorrer pa ra o m elhoramento do
gado bovino produtor de leite?

Resp . : O assunto é bastante complexo e pode ser en~a­

rado de vá r ios ân gulos, Depois da segun da guer ra mundial ,
diversas circunstâncias determinaram um enorme desenvol­
vim en t o da inseminação artificial, que passou a ser empre­
gada não mais como mera cu riosidade cien t ifica , mas .como
va li osa arma contra os distúrbios da reprodução e como po­
deroso meio de melhoramento r ápido da produção das espécies
pecuárias. No que tange particularmente a os bo vinos de raça
leiteira , o grande interesse zootécnico pela insem inação deri­
va do fato e das possibilidades de um só touro poder fe­
cundar, em pequeno lapso de tempo, u~ .número bastaz:te
gra n de de fêmeas sit ua da s em suas proximidades ou a dIS­
t âncias diversas. Conseqüentemente, unicamente os touros su­
periorés do ponto de vista genét ico de vem se r empregados
com esse desiderato. O p roblema está longe de se r simples
porque, de um lado a critério para a va liação de um reprodu­
t or ainda não pôde ser bem fi xado e o va lor do animal só
pode ser suficientemente conhecido depois de passados a lguns
a n os, após ser estudada a produção de sua descendên cia . De
outro lado; o desenvol vimento da insemina ção precisa ser
a com pa n had o da educação dos criadores e do melhoramento
de muita s outr as p r áticas zootécn ica s . A introdução de a ni mais
de qualidades bem superi ores à m édia dos espécimes existe n tes
em uma fa zenda, de maneira um tanto abrupta , sem o cor­
r esp on den t e a p erfeiçoamén to das con dições de meio e de ma-

ne jo, pod e ser mais nociva do que ben éfi ca. c a bala r, i~1clusi­

ve, a reputação do método art ificia l. Grande n úme ro de touros
util izados nos centros de insemina ção a r ti fic ia l ele vários pai­
ses (em qu e se inclui o Brasil ) foi escolh ido a vista. de suas
qu alidades fenotipicas e de seu pedi gri , notadamente através
dos dados de produção das m ães e a vós . Todav ia , é bem sabido
que o melhor meio de j ulgamen to de um rep rod u tor é r ea­
lizado quando a produção de s uas fil has se torna con hecida
e pode ser cote jada com a das resp ect ivas m ães, subm et idas
a condições de trato seme lh antes. Em pa íses ta is como os Es ­
tados Unidos, o Canad á, a Hola nda , a. Dinamarca e a Suécia,

"o sêmen dos joven s touros é prim eiramente em pre ga do em
pequena esca la, em fêmeas' conhecidas ou provadoras , de modo
a permiti r um juizo su fic ien temen te seg uro a respeito de seu
va lor genét ico, já com cêrca de quatro a nos de idade . DUran­
te esse lapso de tempo o to urin ho não fornece m a is do que o '
«quantum satís» de sêmen para prová-lo a t ravés da desc en­
dência, mas, na previsão de sua m orte ou inu tiliza ção o es ­
pe rm a exceden te é gua rda do a bai xas te m pe ratu ras pelos mo­
dernos métodos de congelação. F ei to o julga mento, o gen ítor,
ou se u material fecun dante estocado , pod e se r utilizado in­
tensivame nte. Na realidade, como o m elhoram ento da produ­
ção leiteira depende de fatores cuj a expressão é bastante in­
flu enciada pelas condições de trato, o número de es p écimes
provados e efetivame nte capazes de im p r imir n a prole m elho­
res cara ct er isticas de produção é rela ti vamente p equeno, onde
qu er que seja. Muitos tourinhos sã o imediatamen te descar­
tad os, por não a lca nça re m nota. boa n as prova s através da
descendência . Ou t ros, inicialmente, ex ibe m r esul tados prome­
tedores, mas, finalme nte, se mo stram m edíocres por diferen-

LEILÃO DE GADO LEIT IRO
6 DE ABRIL

PARQUE DA ÁGUA BRANCA

120 cabeças ,reg istradas, de alto va lor e da s raças:

HOLAND~SA, PRETA E BRANCA,

HOL!,NDÊSA, VERME LHA E BRAN CA,

JE RSE Y e SCH W YZ

T odos os an ima is. sã o re g ist ra dos. Os tou ros sã o f ilh os · de mães controladas.

FINA N C IA M EN TO PELO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

A A .P.C.B. se e nca rrega da obtenção da ficha de idoneidade junto ao Banco

do Brasil. Façam se u pedido de ficha por carta e com a maxima urg encia .
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P.ara medir a temperatura dos eqüinos bovinos e cães os
termomet 1" "ros c mICOS para uso humano servem perfeitamente.
e apresentam a van tagem de serem bem mais baratos. Entre­
tanto, para as aves e, mesmo, os ovinos e caprinos é necessá-
no um verdadeí t . '_ . a eiro erm õmetro veterinário. Este, atualmente,
nao e encontrado com facilidade no comércio.

Resp.: A temperatura do corpo dos animais dom éstícos
deve ser tomada no individuo em repouso , sob temperatura
a tmosfér ica moderada e boa ventilação . Geralmente ela é ob­
t ida com termômetro clinico (preferen temente do uso vete­
rinário ) , qu e deve se r introduzido no reto a distância de mauc;

ou meno s 10 em , mediante suave movimento de rotação. Nos
animais sob observação a temperatura retal deve ser tomada
dU,as, vezes ao di~ (cedo e à tarde), Em rodas as espécies do­
mestIC,as ela varia dUl:ante o curso do dia. Entre o registro '
ma~utmo ': o vespetrmo existe uma diferença média, para
m~ls, de cerca de O,8oC. As temperaturas normais são as se­
guíntes :

tes mot ivos, nem sem pre muito claros, Assim, o número de
reprodu tores a p rova dos para os t ra ba lhos dos cen tro s de in­
seminaçflO artificia l se rest ri nge a um redu zido núcleo de in­
divíduos, Em a lgu ns pa ises existe a opinião que a dírnlriui­
çâo do n ú mero de touros em serviço nas fazendas tende a
tornar as vendas de reprodutores mais lim itad a , pertur ban ­
do a economia das regiões esp cia liza das na produ ção desses
animai s: A dimin uição do número de genítores e a maior
uniformizaçflO dos reb anhos, cousas que podem resultar do
empre go da insem inação em gra nde esca la, não ta rda riam ,
também em reduzir as passibilidades da variação (que é fon­
te de e~colhn. e de melhoramen to) e a produzir , como que ,
uma cristaliza ção da s raças ma is ape rfeiçoadas, Esta s serão
~onstituidas de a i por diante, por algumas linha gens con­
~angü lneas, ' p ro d uz idas pela marcad~ influência de, determi­
nados touros , fa to qu e obrigará o' cn ador , melho!' ~Ito o zoo­
tenista , a r egistrar to dos os dad~s da descend ência, com ·a
maior exatidão possí vel e a estud á-los Y.cnnanellt:I~1ente com
a máxima a te nção, Se o processo a r tifICial for utll ízado para
-nelhorar o gado produtor de leit e é óbvi? ~ue pr eci?a, ser
acompanhado, ri gorosamente, do con trole leiteíro. Os tecI~lcos
europeus, em geral m ai s cautelosos que os a~1el:canos dizem
que a in semina ção a rtifi cia l pode tO~'I!ar a crlaça~ ~'ulneravel
ao menor de sarranjo de ordem genet ICa ou patologl.ca o que
poderá const it u ir sé r io «h andica pl> para gra nde n~mero ~e
criadores. Assim, é prudente tomar todas ~s pr ecauçoes. POSSI­
veis e n ão deixar qu e o excess ivo entusla sm,o obnubíle ça a
real valia da insemina ção ins trumenta.l no aprímnr amento dos

rebanhos.

TEMPERATURA NORMAL DO coRPO DOS ANIMAIS

A. P. (P reside n te Prudente, SP) ,. p~rgun~a : . Qual ~ t,em­
peratura normal do corpo dos prinCipai s an ima is dom ésticos.

inclusive aves?

ANIMAL
Cav alo adulto
Potro
Bovino de mais de 1 ano
Bezerro a té 1 ano
Carneiro
Caprino
Suino
Gato
Co de raça pequena
Cão de raça pequena
Cão de ra ça grande
Cobaia
Pato
Ganso
Galinha

Temp. em °C
37,2-38,1
37,5-38,6
37,8-39,4
38,6-39,7
38.9-40,0
38,6-40,3
37,8-40,0
37,8-39,3
38,6-39,0
38,6-39,0
37,4-38,5
37,5-39,5
40,0-43,0
40,0-41,0
40,4-42,0

UM CARRINHO QUE SATISFAZ
pela qualidade e pelo preço

I

. ,I

ENTREGA

fOSTE R

CARRINHOS PARA ATERRO
"FOSTER" N.o 21

Intei ramente desmontáveis
Ca çamba inteiriça, estampada.

Capacidade 60 litros.

PRONTA

CAS A

FEVEREIR O DE 1959 -29 -
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À esquerda, os srs. drs. Ari R. Viana e Sizino Rocha, quando eram saudados por um jornalista. No centro, o dr, A~i R.
Viana, Secretário da Agricultura do Estado do Rio, no momento em que plantava uma seringueira. Ao se u lado o dr,
Sizino Rocha, um dos maiores incentivadores da agricultura e pecuário do Estado do Rio. À direita, o dr. Mouco ope-
rando um touro. •

NO ESTADO DO RIO

·v EXPOSiÇÃO AGRO·PECUÁRIA E
IDE CiA,MPOS

I u A

Apesar de ter sofrido duas transferências, a
. V Exposição Agro-pecuária e Industrial de Campos
r evestiu -se de -br ílh o. Inaugurou-a o governador do
Estado do Rio sr. Toga de Barros, o qual convidou
o general Hon'orio Pra~el: diretor geral d.a R~mo:r;­
t a e Veter inária do ExercIto, a cortar a fIta símb ó­
li ca. A seguir, houve a cerimônia do hasteamento
da bandeira pelo governador do Estado, o qual pas­
sou a percorrer os pavilhões, ,a?ompanha?-o pelos
drs. Ari Ribeiro Viana, secretano da Agricultura,
Indúst r ia e Comércio do Estado do Rio, Sizino Ro­
cha, dir et or do Departamento Animal e n;embros
da comitiva. O governador mos!rou-se mmt.o _bem
impressiona do com a organizaçao da exposiçao.

O ga do exposto corres~ond:u à exp.ectativa,
sobressa in do o gado Holar;des p~eto e vermelho e
preto e branco do dr. Jose Martms dos Santos; o
Guer n sey o Jersey e o Suisso, fracos; o Zebú e o
Gil' dos ~rs. Romeu ' Cerante e Eduardo Duvivier,
bons; n o Nelor e, brilharam. os do .dr. Edmundo B.
da Silva' Gu zerá os da Usma Qmssaman e do sr.
Allyrio i. de Ab~eu; Indub!asil, r~gular ; . equinos,
bons animais do sr. CarreteIro e Usma Qmssaman;
muares m uito fracos .
- A Divisão de Fomen.to da Produção Animal do
Ministério da Agricult u ra con t ribuiu com o finan­
cia m en to de um milhão de cr uzeiros, o qual foi to-
talment e utilizado.

F oi muito elogiada a atuação dos técnicos que,
sob a direção dos drs..S~zino Roc~a e Ma rio Estrela,
imprimiram à oxposrçao bon; r ítmo de t rabalh o,
Incansáveis em t odos os setores, formaram uma
equipe coesa, a qual m~ito eleva .o conceito dos
funcionários da SecretarIa da AgrIcultura do Es­
tado do Rio.
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Foi notável /também a atuação do op eroso pre­
sidente da Associação Rural de Campos, dr. Der­
m~v.al Luzitano, o qual reconstruiu os pavilhões,
edIfICOU a casa do zelador do recinto e cooperou em
outras obras de real interêsse para a Exposição.
Todavia, por motivo de grave doença em pessoa de
s~a !amília, foi forçado a passar a direção da Asso­
cia çao Rural ao seu vice-presidente sr. Alcides Gui­
marães Venâncio, o qual saudou o sr. Toga de
Barros.

Foi muito concorrido o churrasco, em que o dr.
Ari R. Viana agradeceu o concurso dos fazendeiros
e lndust riais para o êxito do certame.

OU VIDO R - Ne lo re, marco VR, con tr o le n. ? 3005. Descende nte
d ire to dos registrados Ca ciqu e e Bagdá, pertence ao pla nteI da
Fazen da Cam po Belo, e m Cam pina Ve rde , Mi nas Gera is, propr ie ­
dade da Congr egação da M issão, qu e mantém também o utros plan­
t~is de gado Gir e ga do le it e iro de a lta mestiçagem. Correspond ê n­
cse para a caixa pos ta l, 21 , e m Ca mpina Ve rde, Triângu lo Mi neiro .

REVI STA DOS CRIA DORES



ZENDA PEDRA LISA
JOSÉ MARTINS DOS SANTOS

CAMPOS - Rua João Pessoa, 147 - Tel. 1488

Estrada de Ferro Leopoldina - Estado do Rio

BELLA - 1 .0 pr êmio e Campeã da ra ça Holandêsa preta e branca.
Melhor fêmea na V Exposi ção Agro-Pecuária de Campos

P. O. " Sueca " .
GADO IM PORTADO DA SUtCIA

TILLY _ 1 .0 pr êmio da roca Hola ndê sa preto e branca na mesma
Exposi ç-ão. P. O . " Sue co".

V. B. ~AMO ANNA'S IDEAL"- 1.0 premio e campeão da Ra ça
Holandesa preta e branca P. C. Procedência de Vila Bra ndina ,

Ca mpi nas, Sã o Paulo .

o melhor con ju nto da roca Holandêsa preta e branca na V Expo­
sição Agro-Pecuária de- Campos, composto por Bella, Fokj e,

Sirvia e Tilly.

LENNE'S "GOBI _ 1.0 premio e " campeão da raça Holandêsa
vermelha e branca P.C.

APR OVAÇÃO NÃO

PR ODUCÁO LE ITEIRA
DA S U É CI A T EM

C O M O PELA
I M PO RT ADO
R UST RC DDADE

GAD O
PELA

o
SÓ



MANUTENÇÃO, SEGREDO DA
lONG'EVIDADE DO TRATOR ~

- -,
• " .', I I

" 00 0 " , ' l' I Simbo lo de qualidade

DESDE 1927

. TI PO A-S
PARA poços RAZOS ou PRO FU NDOS

bruscamen te, aos solavancos e qu e é extremam en t e p erigoso
para a máqu in a e pa ra o tra torista .

12. Nunca te nte a lt erar a fa ixa de traba lho do r eguladOr
de velocidade (governador). E' um disp ositi vo que r egula a u to_
mati cam ente a rotação do motor em função do es forço di s _
pendido pel o t rator em diferentes situaç ões e já vem cali b rado
pela fáb ri ca.

13. Evite t rab alhar con tin uamente com o t ra t or sob r e_
ca rregado. O desgaste é muito m ais pronunciado n este ca so
com resul tados desastrosos ao m otor. .

14. A segunda march a é a velo cidade a p ro p r ia da para Os
trabalhos mais pesados, Se o trabalho exige consta ntemente tl

primeir a marcha, é que o implemento está desregulado ou é
in adequado.

DA .L

T

End. Telegr.: MOTUPAN
S. PAULO - BRASIL

Funcionamento seguro e
silencioso - Durabilidade
e eficiência - Peça s so­
bressalentes e fàcilmen te
subst ituíveis - Engrena­
gens hermeticamente fe­
chados em cai xas com
banho contínuo de óleo
- Lubr ificação automá­
t ico dos mancais e biela
- Cilindro e êmbolo in­
teiramente de bronze.

RUA PADRE RAPOSO N. 389
Telefone: 9-7734 -

ESTABEL CIM

MECANICO T PA

BOMBA A PISTÃO

PRÁTICA

ECONÔMICA

A dur::ção de um trator a grícola está sempre em rel ação
com os cuidados ~e manutenção qu e recebe entre os períodos
de trabalho. Fabncado para realizar serviços durante oito a
dez ~l hor~s; um ~rat~r mal cuidado e desregulado pod e ter
sua v ída utíl reduzida a metade ou mesmo a um terço d êsse
total. Embora seja máquina rústica e destinada a trabalhos em
condições bastante severas o trator n ão pode deixar de receber
cuidados, para que seu funcionamento n ão seja precarío e
anti-economico.

. Damos abaixo algumas' das sugestões f undamen tais rela­
cíonadas com a: manutenção de trator a gr ícola , cabendo ao
tratorista criterioso e conscio de suas re sponsabilidades segui-
las à risca: '

1 . O trator novo de ve ser su bm et ido, nos primeiros dias.
a cargas leves e a baixa velocidade, para permitir ' o amacia ­
mento gradual das peças do motor.

2 . ~iga cu idadosamente todas as in struções referen tes à
lu brifica ção. Uma m áquina trabalhando sob alta temperatura
e em atividades pesadas, com o é o caso do t ra to r agrícola,
d~ve receber lubrificação eficiente e constante. Verifique, por­
tan to, periodicamente o nivel do óleo lubrificante do «ca r te r»
e dos compartimentos da transmissão, do diferencial, direção,
redução final , etc. , r ecom pon do os n íveis respectivos quando
baixos.

{,3 . Mantenha o puríf ícador de a r sempre desimpedido de
sujeira. E' muito mais barato dí sperider algum .tempo na lim­
peza do purificàdor de ar e seus acessór ios do qu e trocar aneís
e pistões do motor, a rca n do a in da com as desp esas de retifi-
cação do bloco. _ ~

4 . Conserve t odos os para fu sos e porcas bem ajustados,
incluindo os manca is , cabeçote, rodas, chassis, implementos, etc.

5 . Verifique , periàdicamente as fol gas das válvulas a jus­
t ando-as quando necess ário.

6 . Familiarize-se com ó carburador e seu funcionamento,
pa ra a s possí veis r egulagen s, visa n do . m aior rendimento.

7. Nunca esper e que a á gua do sistem a de arrefecimento
se esgote completamente. Man tenha o radiador sempre che io,
empregando agua limpa.

8 . E vite impregnar o rna gneto com óleo, graxa , sujeira
ou umidade, pois isso poderá provocar ««cu r to círcu íto s», inu ­
tilizando êsse acessório.

9. Remova periàdicamente as velas de ignição, limpe- as
e regule as folgas dos eletrodos.

10 . P rotej a as engrena gens da t ransmissão, , efetuando as
mudanças de m archa com o t ra tor parado e a embreagem
completamente desengreria da.

11 . Mantenha a em b rea gem completame n te en ga tad a
qU.flndo em. movimento ; nunca inicie o movimento do t rator

Fundação de João de A br eu J r.

GUZERÁI- manso e leitei ro - marca J. A.

Obteve na V Exposição de Campos:

Campeão da Raça - Campeã do Roço Melhor
Conjunto do Roço, além de outros prêmios .

E. F. L.

FAZENDA CANAÃ

ALLYRIO JORDÃO DE ABREU

Esta ção de Boa Sorte - Município de Canta galó
Esta do do Rio - Te /. : P. S. 1COMPLETA J . A. - 1.0 pre mi o e Ca mpeã do

Ra!r a na V Exp os i!rã o de Ca mpos, Estado do Rio.
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-IV EXPOSICAO RE,GIONAL ·DE ITAPETIN'INGA'
:>

I Concurso Paulista de Lã - É de esperar que a Secretaria da
Agricultura evite banalisar as exposições, impondo um limite

mínimo de expositores para justificar as despesas
e o deslocamento dos técnicos

Valdez: Corrêa

Com O d lvimento da pecuaria do Estado, tornou-se
esenvo , - I diteis de

praxe nas zonas pastoris, a exiblçao , am~a os P an ta
d f , t é de exposições re gronrus ou mesmo es -ga o mo , a rav S· f to d d

d ' O D P A sempre interessado no omen essa gran e
,ua ls, . é' . boi b os seus diversos aspectos economrcos,

riqueza que o oi so , . d
' . ti esse entusIasmo dos nossos cria ores

recebeu com simpa la om as associações rurais
d d . 'cio a cooperar c , -

e passou, es e o mi ' .: ' tos condignos já· sub ven-
já auxiliando a construçao de rdecffidO com rações' E para dar

. d t ou despen en .
cionan o os ce~ ames a tais exposições, nessas oportuni-
um cunho mais ~levado seus tecnicos para que não somente
dades, desloca varres dos . 'veterinaria como para que
prestem a necessaria assI~ten,cIlaamento afim de evitar que
, ti d íssões de JUg, ,
par icipem as com~ 1tOS zootécnicos, ou por interesses pes­
por falta de conheClmeI '.' os respectivos premios. O

, di t íb sem crItellO,soais, se IS ri uarn, ' ua tarefa promovendo du-
D.P.A. completa, finalment:e,_ a s ma serie ' de conferencIas e
raute os dias dessas expos~çoe~, uta . os nossos criadores que
al t . f ' !idade e orIen I ,

P es ras, cuja ma odernos progressos da vida
nem sempre estão a par dos m
rural.

, - está havendo, ultimamente, um a
Aconte:e, porem q,ue na~ifiCiOS. O sentido inicial de tais

compensaçao para tais s~cd sa arecendo aos poucos. Temos
exposições parece que vai d~m~ntos que, por si , constituem
presenciado certos desenten as autoridades competentes
rnot ívo bastante forte para q~~ reuniões continuem sendo
intervenham, impedindo que _aIs stão correspondendo à íní-

' - s que nao eprogramadas em regioe . _ rural em choque politico com
ciativa. Ora é uma assoCIaçao o O P A ora são associa-do com ." ,
a prefeitura, ou em desacor u orgão de classe, ora ainda
dos em dissidencia dentro d~ te mentos anteriores e que por
são os descontentes co~ os JU gar com as autoridades com­
isso capricham. em n ao cO°fr~:indo para que as exposições
petentes. Tudo ISSO vem con d zidas a pequenos ajuntamen­
percam prestigio e acabe.m i~~O umenos por espirito de seleção
tos de gado, levados ~o rec venda. Vimos este ano ' Araça-
do que como oportu11ldad~ de tros pastoris de S. Paulo e
tuba, que é um dos, gra:n des cen primaram pela animação,
cujas exposições regIonaIS sempre ,

apresen tar, depois de tan to ter pleiteado, a sua primeira ex­
posição estadual, cujos resultados não esti veram absoluta­
mente de acordo com as tradições do seu homem rural. Isso
porque a política de classe e de cartola interferiu, prejudi­
cando o certame. E, como se fosse preciso testemunhar com
mais evidencia o clíma desfavoravel que reina. em certos meios
pecuaristas e que por isso mesmo exige uma revisão do O.P .A.,
tivemos, como fecho do ano, a ul tima exposição, realisada em
Itapethringa - certame que este.ve abaixo da critica.

A IV EXPOSIÇãO REGIONAL DE ITAPETININGA

Programada para se realisar de dois em dois anos, o
D,P.A., promoveu, de 20 a 22 de dezembro a IV ~!Josição

Regíonal de I J:apetininga. Não vamos dizer 'que a data fosse
a mais conv~m~n.te, visto coincidir com as vésperas de Natal.
Mas: para justífíear a inoportunidade da época, havia ~
motívo ponderavel ; sendo a região o nucleo pioneiro da OVI­
nocultura paulista, pretendeu-se aprovei tar a oportunidade
da, tO,sa dos carneiros para se promover', con.juntamente, o
primeiro concurso de lã paulista. Isso por si só era suficiente
p~r~ que 'a Exposição tivesse um cunho fes tivo. Mas, a Asso­
cra çao Rural, que indiscutivelmente é uma das mais opero­
sas do Estado, por motivos que não pretendemos abordar, não
co~cordo~, cont~'a:ditoriamente, com a Exposição , alegando que,
P?I_haver adquirídn o seu prédio próprio, não estava em con­
dí ções ~e fazer despesas, POdia, porém, mesmo sem despesas,
com o sI~ples apoio moral, e um interesse mais sincero junto
aos assocíados, cooperar com os tecnícos da Agu a Branca, o
que lamentavelmenta não fez. Daí o pouco interesse que a
EXPOSIÇao despertou e o seu iridicutivel malogro.

V CONCURSO DE Lã

uraR~alisada de qualquer modo, pois não teve na sua ín au ­
g ,çao nem cem pessoas presentes apesar do secretario da
Agl'lCuIt~ra dar-se ao incomodo de c~mparecer ao ato inaugu­
ral, a fim de prestigiar o certame a nota alta da Exposição,

. .

BOLSA DE ANIMAIS DA A. P.C. B.
. co·mpra e venda para

qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

.Ru a Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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f?i, como era de esperar, o concurso de lã paulista, premo­
V:do entre os 'cria dor es de ovelhas da região. Essa lã foi elas­
sifIcada pelo técnico Nilson ' Peres, que é, ao mesmo tempo, .0

encarregado do Posto Modelo de Ovinocultura que o D.P.A.
está construindo ali. O resultado desse concurso fof o seguinte:

/

Melhor. conjunto de velo de ovelhas, lote de 4 animais, per­
tencentes ao Instituto Penal Agrícola de It?opetininga, pesando
(velo de 4 animais) , 25,100 gr; melhor conjunto de vetos de
bo?,egas, lote tambem de 4 ·'animais, pesando 21,250 gr., pro­
pnedade do dr. Aldo Aliberti; melhor velo de ovelha ( 1 aní-

_ mal) pesando 6,500 gr. , propriedade do Instituto Penal Agri­
cola; . melhor velo de borrega, (1 animal>, pesando 6.100 gr,
propnedade do 'd r . 'Aldo Aliberti; conjunto campeão de velo de
to~as as categorias. lote de 4 animais propriedade do dr. Aldo
Ali ber ti.

LEILÃO DE ANIMAIS

. Durante a Exposição, o D .P.A.- le vou a leilão cinco aní­
mais procedentes de Coudelaria Paulista de Colina; sendo 4
equinos e 1 asinino. Q resultado desse leilão foi o seguinte:
Sacra, Ps. Anglo-Araba, vendida por Cr$ 12.500.00; Taquarí.
P . S. Angto-Arabe, vendido por Cr$ 19.000,00 ; Tuim. P. S.
Anglo-Arabe, vendido por Cr$ 25.000,00 ; Tabefe, P. S. Bretão,
ven dido por Cr$ 21.000,00 e Tamoio, asinino da raça brasilei-
r a , vendido por Cr$ 27 .000,00. .

As condições do leilão foram a s mais favoraveis: 25% de
depósito e o restante em tres prestações ao prazo de tres anos,
com o juro anual de 3%.

SORTEIO DE ANIMAIS

Ê sabido que os grandes criadores de gado leiteiro, donos
de r eba n h os seleciona dos, só criam as femeas. Os bezerros ma­
ch os, a não ser que se trate de um animal excepcional, são
sacrificados ao n ascer , para não prejudicarem a produção de
leite. O D.P.A., a titulo de beneficio ao pequeno criador, en­
t r ou em entendimento com os principais proprietarios de re­
banhos leiteiros, que concordaram em doar esses bezerros pa­
r a que o D .P.A. os crie e doe, por sorteio, aos pequenos cria­
dor es. Deste modo cerca de cem tourinhos já foram distri­
buídos pelo Departamento de Produção Animal. O último des­
ses sorteios foi o que se realizou durante a Exposição ' de Ita­
pet inínga quando foram destinados dez reprodutores, caben­
do um a 'cada um dos seguintes municipios da região: Guareí,
T atui, Angatuba, Itapeva, Cerquilho, Itaberá, Porangaba e
Tieté . A Itapetininga couberam doís tourinhos.

SRS FAZENDEIROS NA f AZE NDA •••
• TEMOS O QUE NECESSITA

ARAME PARA CERCAR ...
. . . crlaçãa, proprlo e Incomparavol para vedar o gado, sem p rlllO dCl
se Inutilizar. Não arrebenta, aço extra-relllonte "Catleland Wlro".

Regula 1 cruzeiro o m n e

Com balancim do propria arame, economizando: morões, tempo, di ­
nhe iro e perduro como cerco def ini t ivo . Unicos d istribu idores

de ssa marco. Só .rrendernos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemen to mineral - Chavantes, reg ist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavontes" reg . n , 1.1! 8, 23 M . Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr.
Ren ê Corrêa - Inst. Biologico de Sõo Paulo) .
GRAMPOS - Para cerca - Carrapato - (n/ exclusividade). Pós de
ponto e Ferros de pua para cercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e armar tela no local .
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox para combater
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras.
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul ,
Voc inos, Ser ingas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar orelha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil (comprovada eficienda), mato
formigas, Imunizantes. Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras, Desnatadeiras Engenhos, Mo i­
nhos para quireras .etc.
MACHADOS - Col ins, Foice s, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Jara­
guá, forlnhc de osso.
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e para todos Os
firis, secos de colheitas.
TELHAS - Onduladas para coberturas de aluminio refrotortcs 00 calor.
Caixas de agua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificadores, Panelas de
Pressão, Talheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fio. eie­
trlcos etc.

SOCIEDADE COM&RCIAL S. PAULO-MATO GPOSSO
S. Paula - S. Bento, 484 - 2. 0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.

SOCo COM. P!CUARISTA D'OESTE
Araçatuba - O.valdo Cruz, 185 - Fone: 330

Presidente Prudente - Av. Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campa Gronde - 14 de Julho, 668 - Fono: 146
Aquldauono - Ruo Manuel Antonio Paes d. Borras, 198.

PALESTRAS SEM ASSIST:E:NCIA

O D.P.A. vem trabalhando -h a muitos anos em pesquisas
zootecnicas e agrostologicas de grande alcan ce. São !tpr ecia ­
veis os resultados que hoje pode a repartição apresentar.
Ap r oveitan do as exposições regionais, o dr, Barisson Villares
pr ograma uma serie de palestras, que são ' do maior interesse

para os pecuaristas, pois, nesta época de verdadeiros progres­
sos científicos, o homem do campo já n ão pode, ' sem desvan­
tagem, viver desconhecendo os metodos modernos de criação.
Para Itapetininga foram programadas três palestras: todas re­
lacionadas com a vida pastoril e temas forrageiros.: Mas a ver':'
dade é que alem dos tecnicos da Agua Branca, ' que assistiram
tais palestras por dever de otícío.. a freqü ência de interessa­
dos não chegou a dez pessoas ...

SUPLEMENTOS MINERAIS

para gado bovino

BRASIL' S/A .

São PauloPRO TEINA

- Telefone 35-4743 - Caixa

DOPROVIMI
Avenida- da Liberdade, 65 - solo 601

Posta l, 21 67 Endereço ' Te leg rá f ico:

PROVIMI
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:FAZENDA NOVA DE SANTO ANTONIO
Aldo Bereta

SÃO MIGUEL ARCANJO * Estado de São Paulo

O. sr. Aldo Bereto é hoje, possivelmen!e o detentor do ma is numeroso t:; puro plantei de
bufalos da raça Murrah. ~ste lote de femeas, q ue compareceu à Exposição de It a pe t in inga

foi vendido ao Inst ituto Agronômico do Norte, por Cr$ 200 .000,00. '

'.

FAZENDA
-SAO MAR·TINHO

T A T U í Estado de São Paulo

.FEV EREIRO DE 1959

A Fazenda São M ortinho, grande centro de cr iação de suinos, concorreu à Exposição
de Itapetininga com êstes três magníficos exemplares das raças Hampshi re e Land ra ce .

- 35 _



RETIRO
Prop.: OSÉAS PRADO TELES

DOURADO
LINS (C. P. 105)

Lote de ég~as mangalarga, recém-paridas, do
Refire Dourado, .pe rtenéente ao sr. Oséas Prado
Teles, dono de . um dos 'plantéis mais apurados
dessa raça. O Retiro Dourado tem à venda potros

/ e éguas registradas.

FAZENDA SANTA MAR/NA
Sí lvio , de Lara Campos

* Estado de São Paulo

Informações em São Paulo: Fone 8-2265

Lote campeão da roca Schwyz; na Exposiç ão de Ita petininga,
representando o fin~ plantei da Faz;enda Santa Marina.
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• A •a crericro

Tortugados produtos

.1

Eficiência
Sertãozinho, 16 de Fevereiro de 1959

À

TORTUGA, Cia. Zootécnica Agrária

Av. João Dias, 1.360

SANTO AMARO - SP

Prezados Senhores:

Há vários anos cons'll1nidor dos produtos de Vv. SS., grande é
minha satisfação em lhes declarar que tenho obtido, com o emprêgo
sistemático dos mesmos, resultados econômicos uerâaâeiramenie sa­
tisfatórios. Por isso posso, com ex periência própria, afiT1nar-lhes que
litera tura s ôbre a eficiência dos produtos de sua fabricação não é m é­
ra propaganda comercial, porém, a real expressão da verdade.

Para ciência de outros criadores, desejaTia que Vv . Ss. tornasse
público que, com o emprêgo do SUPERSUIGOLD K 1 , tenho obtido pe­
sos jamais alcançados na criação e engorda de suínos.

Outrossim, informo-lhe que não deixo faltar, às minhas vacas
leiteiras, os Complexos Minerais Iodados e, na recuperação da bezer­
rada, o ótimo concentrado vitamínico VITAGOLD .

Autorizando-os a fazerem da presente o uso que lhes aprouver,
coloco-rne ao seu inteiro dispor.

( a ) Carlos Guidi

F azenda «Sã o Jorge»

Ser t ãozinho

I
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E COMPLEXOS
A"TORTUGA" AMAIOR EMA SPERFEITAMÁ U'NAp,

I ERAISE POLlVITAMí ICOS, EXI
AMÉRICA DO S L

S abendo que os b on s p r eços dependem d a ra cio-

1· ac áo do t rab a lh o a "T OR T UG A" em p rega, n a
n a IZ _ ' . '

b r i - d a seu s p r od utos a m ai or e m ai s p erfe it afa n caçao Co '

. íria existente n a Am érica do Sul, a qual lhe
m a qu . . .

.t ferec"r' a qualid ade e a um íor rn idade 1 es -per m l e o -- ..
. e is p el a e fi ciência e r enome d e se us polivita-

ponsav . .
minicos e complexos minerai s.

N a s f ot os a o lado , se vêem dois aspectos d e um
. ntos m ecânico s em p regad os n o trabalho .

dos conJ u , . d t d e
D e fabr ic ação americana, êste conJu~t~. e o a .~

t " trca s que p ermit em classrflca - lo en t re
de car ac e r rs .

. 'f ít os d o gên e r o. Dois mlsturadores , con-
os m ais Del ei

• moinh o de zrande capacidade de
jugados co m u m b . '

_ , d - o assegu ram h om ogeneIda d e 111-
p r oduca o e re u ça , . t ' "

' . . t ' Pois at ravés d e esp Ias estra eg ica -
t eoTal a mis tu i a . ,

b i t das pode o ope r ador acompan har o an-
men te S I ua , t

. t col her se j u lgar opor uno,
d m en t o da mlS ura e , . ' . .

a rl ·' t Constatada deflclencI a
a m os tras para exame c n e o. _ . a reco-

'en eid a d e ou g r a n u la ça o ac ima d "
n a h om og . _ l ' t. ·cos refazem a u tomatI-

l s con trole;, e e 11mendac a , o ' . fôrem n ecessá-
, cão quanta s vezes

ca mente a opela " , _ . t t ôda s as impu-
d . o eletrOlma r e em

rias, Um po e l os. m ist ura de t od os os f r a g-
t ' li ca s lIv r a n do a

rezas n1e ,a, P -ot.eg e assim os a n imais
d ess a n atureza . 1 , '

mentos . t es : muitas vêzes fa ta is , d evi-
í r os aclden es ;

dos cos t u rue _ . fragmentos. Os fil t r os t ubu -
. . g'es t a o desses

doS a In ' d os de fe ltro a p ropriado ,
d r confecCIOna

lares e a , erad ores e purificadores do
, 1 com o r ecup .

f u n c lOl1a n . 1tO Na extr em idade final
en ,~tra no co nJ UI ' , .

a r que P . sta p r eciosa m aqUIna , en -
d e í formaria pOl eda ca el a .. um gran de d epósi to com

con t r a m - se a b alan ça e

ensacadeira .
ducã o dêste engenho

N t ' el tamb ém, a p ro ,
o a v d ado e que trabalha em prol

e le t r ôn ica men t e co man de n ossos a n imais : 100
' d e e p rodutividad eda sau

ton e ladas diária s . .
11 .• sa t isfação q ue prest amos este s

E ' com orgu 10 e . .. ,
. s estim a d os clien tes , pOIS, aque les

inform es a os n ossO , ,
, _ t ive ram portllnidade d e VISItar 110SS8
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e rece i11 e a.
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De extrema importância

econômica o tratamento
das boiadas magras

Do bom preparo das boiadas magras depende o resultado econômico da engorda

GUIDA GATTA
(A o. i. t e n t e T écn ico do TORTUGA )

Ano a pós a no, dos lon gínquos cam p os de Ma to G ro s­
so e Goiá s , parte o "boi m a gro" p a r a a sua longa cam i­
nhada rumo às inver nadas p aulist a s. E ' uma viagem
penosa, que se estende, em geral, por m a is de 60 di as e ,
n a qual, os p obr es a n imais se r eduzem a p el e e osso.

E m f a ce d e situação tão l ament ável , t omamos a deli­
beração d e aconselhar aos criado res , o p r epa ro das boia­
das para o esfôrço exigido p or essas lon gas travessia s ,
su bmeten do -os, p a r a is so , a um t ratamento prévio capaz
de n~es . m elho! a r a saúde e de lhes co nfer ir m ais energia
e r es ís t én c ía . Esse r ecur so, qu e a liás já vem se n do adotado
com s ucesso por vários pecuaristas, li m ita - se à in tensa
" m in er a liza çã o" e a o combate às ve rminoses. É evide nte
q ue dada a curta dura çã o do tratamento, milagres n ã o
se podem esperar , co ntu do, êle r eduz se nsive lmente a
m or t a.l íd a d e d urante a viagem, m elhor a o es tado ge ral
e a resistência orgânica n o fim da cam in hada e a inda
p ermit e um m a ior a proveitam ente inici al d a invernada. '

A vista dos bons r esult ados que t raz e da irrfs órla
despesa que acarreta, êste t ratamen to fac ulta a realiza ­
ção do que se p ode den omina r de " m ilagre econôm ico" ;
p r incipal mente se lembr a r m os que, a essas vantagens,
soma- se a inda a sim p licidade do t rabalho, a qual o coloca
ao a brigo de p r oblema s co mo esca ssez d e pessoal, m ão d e
o b ra especializada, m á vontade d os t r ata dores , etc.

E i s n o q u e co nsiste êsse p r epa ro : Trinta di a s a n tes
da p a r tid a , coloca-se a boia d a n um bom p asto (não le­
n h oso i ; procede-se à "salitracão" e a "m ineralizacão"
comp leta e ao con trôle dos vermes p or m eio d a renotí azrna .

Como se sabe, cada u m a d esta s prov idênci a s consti­
t ui, por si, fator d e boa saúde e .por co nsegui n te, de bons
resu ltados. P orém, sómente quando a p licadas em con ­
j u nto , é q ue se r ompe a rotina que t anto t em prejudi ca­
d o as boi ada s em trânsito e que se p od e ter certeza de
con seguir o m á.xí rno . Assim, d e n ada se r ve o pasto fart o,
se houver ca rência d e minerais ; inútil "salitrar" e "mine­
ralizar" os a nimais, quando infes t ados d e ve r m inoses, as

d~~~1'r~~os r~8 ~0~ ?e ca r'êne in ~l imc~tar. tornam-se «:
Det Ih gd s, r :duzmdo-os a m ais p rofunda caquexHJ.·

fa r to "~ali~~a o. ~~ 9,ua.tro p <;:>n t o,:; acima - pa st o bom e
à s verm! ça o' , mmerahza ça o" co m pleta e com bate

noses - proced I .Reun . e- se (a segu in te m anei r a :
an tes da e-se.t~ bora d a em um p a s to bom c fa r to (3 0 dia F
dá SAL wir~E~~~I~' duran t e a pri m eira se mana, se lhe
180 r 01' cab ~~O "T OR T UG A", n a proporção d e
no t íg . p eca, a d rcIOnado de 20 gr lJO r cabeca d e fe-

ciazma. Pa ssada a '" c . '
notia zina e contin p rimsn-a s~mana,. su prime-se a fe-
MINERALIZADO u~- se , n a s tres se g u in t es , co m o ?A:L
dêste produto se /~u r o, d a d? n o cocho. O co nsumo m edlO
700 gramas de 's a um quilo por cabeça, equ iva le n te a
Iodado. Obter- se~lácom:rm e 300 g r de Co m plexo Mineral
propor ção ac ima o m esmo r esul t ado misturando. n a
Iodado ' "Tort u a," o ~al co~um e c Co m plexo Mineral
rá- los m eio a gm 'par a Bo vmos. Pode-se, ain da, m íst.u-
MINERALIZADO ~~CHf~ntud~ , a ,administ r a çã o do SAL
de poupar trabalho .vGA oferece a g rande vanta gem
ingred ientes qu e ' 19uer da p esa gem quer d a mistura dos
er ros e imp~rfei;õ a", em do rn a js, se m p re es tão sujeitas a

tr' av é . e~.A r aves da acão . . .
que promovem o 'e ,.srner!?;lCa do fe rro, co bre e co balto .
do sangue e a a to nuguecrment o dos gló bu los vermelhos
graças a os fosfa t lvaça~ d a flora m ic ro biana gást r ica, e
tura óssea a "mi~~" ~?r s~a" natureza essenciais à es t r u ··
resi s t ência.' às a d ve ~ 3; ~zaçao con fe re a os a n imais gran d e

É bom f" , rSI a des da vi a gem.
di spensa a ard~t~i~~ entan t o, que ê~te t ratamen t o n ão
vernadas de Col .. a çao de r;tmerars a o gado n a s in­
cin divel para su~~~~o ~ Jar~ !p:a , .a os quais é ela ímpres-

Encerrando es ta as defrclencra s dêsses capins .
to prévio das boiad s n ot a s.' lembramos que o t ra tarneri ­
t e a engorda t em ~s, segUido da "mineralização" duran­
em invernad; s da AI~ ~os,trado a ltamen te rendoso , pois:
uma a rroba a m a i a Olocabana , chegamos a obter ate

s nos lotes t ratados.



o Centro das Industrias de Curtumes, re tomando a ca~­
pariha ~ue desde h á muito realizam os sindicatos dessa categorta
e~onomlCa e órgãos técnicos oficiais, vem-se empenhand~, atra­
ves dos veiculos de divulgação ao .seu alcance, em mte.uso
trabalh o de esclarecimento dos fornecedores de couro bovino ,
ob~etivando a valorização t écnica e economica da matería­
p~Ima. Concomitantemente com a propaganda, o centro orga­
mzou 3: assistência prática às emprêsas interessa_das, of~rec.en­
do-se para atender pedidos mediante a design~çao. ~e técnicos
mcumbídos de atuar, diretamente, junto a fngonflcos, chm;­
queadas, matadouros ou cooperativas, para melhorar seus me­
todos de tiragem do couro.

:É ponto pacifico que os couros nacionais sofrem desvalori~
zação não apenas em virtude dos defeitos c~u~dos pelo ma
conservação ou tiragem mal executada, mas prmClpalment.e d~­
queles causados pelas deficiências de tratamento dos ammars,
quer quanto à def it ári 'quer no tocante ao trato daseso. sanI alIa, . . . d
pastagens e uso de arame farpado nos criatórlOs e ~nverna as.
O principal defeito, porém, origina-se da maI:caçao fi: fogo .
A luta contra os abusos nesse particular, será, ah~s, o princípal
ít "d A propÓSIto o Centro
1 em do programa a ser desenvolvIa. '. .
das Industrias de Curtumes dirigiu-se recentemente lao mr ~Ids-
t . . ' causados pe a re eri a

1'0 da Agrtcultura expondo os preJUlZOS f. . ' . bserva "de arma assus-pr átíca e ressaltando que no Brasil se o f d .
t . t dos nossos azen erros e
a~ora, o desrespeito à lei por par e o da marca de fogo ".

crtadores, no que se relaciona com °t ubs lec;~entos industriais
E acre t . f ' " 600 es a e u.. •scen a, pOI im, que os dificuldades ínsupe-
d~ curtume existentes no País lutam com na flor dos couros"
raveís para suprir os defeitos apresentados _.

D . . - . que regulam a questão, as
entre as d ísposí ções legaIS 942 deveriam merecer dos

~on,:;tantes do decreto rr.? 4 .854 de .1 mo dos subordinados
orga .. d M " té .' aSSIm coos proprros o mis erro, < r r ação mais eficiente.
às s;cretarias . nos .Estados, uma I~ca ~dO bovino só poderá
Dispoe o refendo diploma legal que o g ,

Valorizacão
I .> do couro bovino

ser marcado a ferro candente na cara, no pescoço, junto à
inserção da cauda e nas regiões situadas abaixo da linha ima­
ginária ligando as articulações fernuro-rotulo-tibial e humero­
radio-cubical, de sorte a . preservar de defeitos a parte do couro
de maior utilidade". Proibe ainda "o uso de marca cujo ta­
manho não possa caber em circulo de onze centimetros de diâ'­
metro (0,11 m) " e estabelece terminante proibição para "o
emprêgo da marca de fogo usada nos estabelecimentos de ma­
tança para identificação de animais e couros, etc".

A campanha conjunta, que alcança os diversos setores in­
dustriais interessados pela valorização dos couros vacuns, visa,
além disso, colocar em termos claros a questão de saber a quem
cabe a responsabilidade pela depreciação da referida matéria­
prima, pois, enquanto alguns setores pecuaristas e técnicos a
atribuem aos curtumes - que não saberiam transformá-la em
bons couros - êstes costumam responder que, a despeito de
"ser má a matéria-prima", ainda assim conseguem transformá-la
em artigos que se projetam no País e no Exterior como de
primeira qualidade".

PREMUNIÇÁO DE.
<Conclusão da pago 20)

ma~os a divulga-la, na esperança de poder auxílíar aos pe­
cuarístas que se encontrem em situação semelhante.
. ~em do mais, sendo nosso plantel o unico campo de expe­

riencia de que dispomos, nossa casuistica tenderia a aumentar
vag~rosamente. Aplicando esse processo em maior extensão, po­
d:rlamos. conseguir uma estatística ponderavel confirmando ou
nao esses resultados.

Adenda à comunícação :
«os medicamentos especificas nas dosagens indicadas», referi­
dos n?, presente comunicação, correspondem a:

Díaceturato do Di (4-amidinofenil) -(N-l,3) -triazeno, na do­
sagem de 140 miligramas por animal ou

. SOI~?ão a 5 %, de Di (metil-sulfo~etilato) da di (6 quíno­
Ieíl ) u~eIa simetrica, na dosagem de 1 (um) centimetro cúbico
por antmal.

CONCORRA E ASS/srA À

EXPO,SIÇÃO-FEIRA ,DEGADO
INDIANO DO'BRASIL

JUBILEU DA MAIOR PARADA DE ZEBUINO'S' DO MUNDO

3 a 10 de
Maio -1959

PR,OMOVIDA PELA SOCIEDADE
RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO

3 a 10 de
Ma'io -1959

DESFILES RODEIOS
-'

ATRAÇOES
ESTADO

FEVEREIRO DE 1959

DE MINAS UBERABA BRASI L·
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A PALAVRA DAS CLASSES PRODUTORAS

FINANCIAMENTO AGROPASTORIL
Valter Henrique Zancaner

(Fazendeiro em Ariranha e Guararapcs)

Ainda é muito precario o financiamento agrícola no Brasil
O desprezo pela agricultura em geral por parte dos poderes
publícos em geral, há mais de 20 anos, ocasionou a descapi­
talização da agricultura, dificultando e desestimulando as cam­
panhas de aumento de produção agropastoríl, e impedindo
mais rapida melhoria das condições de vida das populações
rurais. A inflação eleva sempre o custo de produção e au­
menta em consequencia a procura de credito para todos os
setores, e .a agricultura é a que mais sofre, porque não pode
pagar credito caro que hoje é o mais comum. Sabemos ' que
o Banco do Brasil é o maior financiador da agricultura no
pais. Pois em 1957, esse banco concedeu emprestimos à in­
dustría de .28,7%, ao comercio de 24,8% e à agricultura 12,6%.
tendo fornecido para «out ras aplicações» 33,9%, conforme pu­
blicação oficial do Ministerio da ·Fazenda. Dispensamo-nos de
comentar estas desigualdades pela propría evidencia que en­
cerram.

Acredítamos ser perfeitamente possível conseguir subs­
tancial aumento na produção agropastoril do Estado de São
Paulo, desde que se unam e se ampliem os esforços de diver­
sos setores, tais como o Departamento da Produção Vegetal, o
Departamento da Produção Animal, e outros, sendo a assis­
tencia financeira prestada pela Carteira Agrícola do Banco do
Estado de São Paulo. O plano geral de trabalho executado
no campo financeiro pelo prof. Carvalho Pinto, no governo
Janio Quadros, beneficiou tambem o Banco do Estado de São
paulo, que entrou em fase de expansão, sendo hoje o segun­
do banco do Brasil, com quase 14 bilhões, de cruzeiros em
depósitos. Melhorou a participação desse banco no financia­
mento agrícola, mostrando que sua estrutura possibilita maior
intervenção nesse setor, desde que se tomem algumas pro­
videncias. Evidentemente, .sabem os das dificuldades de um
banco que não é emissor, em fazer grandes aplicações na
a gricult ur a , em prazo minimo de um ano, pois trabalhando
com as disponibilidades dos depositos, é obrigado a tomar
certas precauções. Acreditamos que com a adoção de algumas
medidas víaveís, seria possivel conseguir maiores aplicações
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do ,Banco ?o Estado de São Paulo na ag ricultura em gerai.
~UltoS agricultores ainda conseguem credito em bancos par­
t ícutares no prazo exíguo de 120 dias e juros de 12% ao ano
e outros. com. usurarios a juros de 3% a 6% ao mês, ambas a~
formas ínaceítaveís e perturbadoras de uma sadia pol ítica de
amparo e fomento à produção agropastoril , que se deseja efe­
tuada em enorme escala e de preferencia ao pequeno e media
agricultor.

A grande crise cafeeira que assola o Pais está levando
as autoridades financeiras da União a procurarem aumentar
a exportação de outros produtos alem do café, para compen_
sar a queda vertical das cambiais. Para isso. precisamos au­
mentar a produção desses artigos, entre os quais sobrelevam
o~ da lavoura e pecuaria em geral. Ainda a construção pela
Oía, de Armazéns Gerais do Estado de São Paulo de uma
rede de silos e armazens, para deposito de produtos agrico_
las, implicará em procurarmos aumentar a produção dos
mesmos, para plena utilização desses conjuntos da CAGESP
os quais serão de grande utilidade e proveito, pois defender~

os la~radores dos preços vis dos intermediários na época de
. colheita, e aumentarão a renda de órgão ligado à adminis_
tração estadual.

Precisamos nrocurar manter a paz social, mesmo ·com sa­
crifícios, nesta êpoca de «massas desesperadas» como fala 01'_

REMEDIO INFALIVE&
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM
•~ AS IMITAÇOES

~W'J FABRICAÇÃO DA

~ INDOSmlD QUIMICD VENTURDCCI
FABRICA E ESCRITORIO

RUA fAUSTOLO. 898 * sAo PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

REVISTA DOS CRIADORES
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LTDA.
M E L H O R QUALIDADE

CHARRETES

De a c õrdo com in form aç ões do diretor da Sorocabana , as
atuais tarifas podem ser consideradas mais baixas do que as
de outras estradas. O público que se serve da Sorocabana, tan­
to para o transporte próprio como de mercadorias, tem demons­
t rado elevada compreensão do - problema , chegando à conclusão
de que realmente n ão poderia a Estrada realizar boa operação
de transporte em . re gime deficitário. Em comúensa ção , várias
medidas vã o ser a dotadas n a Sorocabana a fim de melhorar
ainda mais as condições de transporte .

(Conclusão ' da pág. 16)

F ácil é perceber, pois, que a maio ria dos problemas da
lavoura e pecuaría estão-se agravando cont inuamente, pois
são pouco considerados pelo governo em geral. Mai s gritantes
são as de ficíencias no seto r de financiamento, principalmente
com a visível diminuição de aplicações , por parte do Banco
do Brasil , principalmente no Estado de S ão P aulo (apesa r das
autoridades federais dizerem o con t rar io). É preciso que todos
acordem e se congr eguem num amplo «mutir ão» de entidades
de classe, or gãos t ecnícos e bancos fí nanciadores, para entrar­
mos n um caminho de m ais ordem, disciplina e t rab alho e
melhoria geral do panorama a gropast oril do Estado de São
Paulo e do Brasil. É preciso desmanchar a falsa e atavica
impressão que o fazendeiro, o proprietario rural é rico, ' abas­
tado, qu e ficou gr avada na id éia do povo, vinda de uma epo­
ca de gan hos raceís e custe ios ba ra tos, que se encerrou qu ando
a atual geração estava nl'scendo.

.AS NOVAS TARIFAS DA . . .

e past-os. Para isso será necessaria uma constante orientação
tec nica da Secretaria da Agricultura , e uma. boa assist en cia
financeira do Banco do Estado e do Banco do Brasil. \

COMPREENSÃO DO PÚBLICO

CERTAME INTERNACIONAL DE
AGRICULTURA EM JERUSALéM

No dia 5 de abr il, em J erusal em , instal ar-se-á um Co~­

gresso Irite rnaclonal de Agricultura , completado por eXP?SI­
çâo-feira , assim se encerrando as comemorações do ~eclmo

aniversá rio do Estado de Israel. Comparecerão delegaçoes de
mais de 25 países , as quais ser ão hóspedes dos agr iculto res
israe lense s nos vá rios tipos de colonização - do «kibbutz» (f a­
zen da coletiva) ao «m osh av» (cooperativa de pequenos pro­
prietários) e ao «moshava» (fazen da agrícola privada) . . Os vi­
sitantes participarão tam bé m das celebrações anuais do Dia
da Citricultura , visitarão diferentes instalações de pesquisas
a gr ícolas e famosos lu gar se de interêsse biblico, história e
religioso.

A exposição , nos arredores de T el-Aviv, ficará franqueada
a o público durante cinco semanas , a part ir de Abril.

..

DROGHETTI
AR REIOS DA

MIUDEZAS - FELT ROS, LONAS E ENCERA DOS
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

MA LA S E

te a Y G ass et , e tam be m aceita rmos com re~lismo , que .0

pr~blema n ão é só a grlcola , mas tambem ~ocI.al (abaste ci­
mento publico). O saco de a r roz acaba de attn gír Cr$ 1.500,00
na Bol sa de Cerea is <quase o preço de uma saca de caf é),. o

refor çar a nossa luta para um aumento substancial
que venl' S - Paulo Grande serána produção agropastoril do Es ta do d.e a? . . c

t ici - do s a gronomos do ín ten or nesse deside rato ,
a .pa r ICIPa i:ücos possuindo hoje veiculos para o t ra balho,
POldS ~sses _ s ó 'fa zeI' as avaliações para os con t ra tos do
Po el'lam n ao c • • • f d 1110d d S" P aulo como j a vem azen o, co
Banco do Es ta o e a o _o 'de credito para outros lavra­
ta mb ém fac ilitando a ob tença ied íos) in clus ive a judan -
dores (prin cipa,ln: ented~:~~~~I~~~Ç~O nnecess~ria , setor no qual
do-os . a . prepar ~I " a 1 encontra grande dificuldade,
a maiorra dos 1 UlICO as

uidadosoS re ali zados pela Secre ta-
Estudos recentes e c c d ' S -o P aulo em 85 ra-

. A ' ltura do Estado e a ,
n a da gr~cu , c- term inaram em mel ancolicas con-
zendas de dlver~as z~na~, roducão de leite. Fico~ com­
clusões sob re a sIt uaç ao atu~ . dadE-irio por vaca de 2,08 litros.
provado um rer:dime~1to m e 10 . ~is a media encontrad a em
Positivamente , e muí to pouco, ~s ' Estados Unidos, Holanda ,
10 países di vers?s , entre . os 9-ude ' 7,65 litros. Esse é um dos
Inglaterra , Suecra e out ros. ~ 1 importantes, qu e obriga os
motivos , al ém de ou tros tan~ en campanhas pa ra aumento de
produtores de lei t e a efetual e~l do os pod eres publicos es­
preço de sse a limento nobre, . Idc.a lal ço- es dos pecuar istas de lei-

. t as reVln ic t Opremidos en t re as JUs 'dores dos grandes cen ros .
te e os protestos ~~s . consu~ll in fatigav el Barisson Villares,
D.P.A. , tão bem dIl'1gldo pe o um plano de trabalho visa ndo
elaborou e j á está executando -ía leiteira. Essa planificação
, . b t . I da pecuaI . .a melhoría su s a n cla , . a grostolOgicos , de ünaucíamen-
ab range trabalhos zOQtecl1lCOS, a ção' de mil fazendas piloto.

. d 'a a form, .to etc., cammhan o pa~ . ida execução desse plano, para
E' indispensável a perfeIta e I a.~ poderá colaborar junto .eom
o qual o Banco do Estado n~l;lI olciamento de gado leiteiro e
o Banco do Brasil, fazendo m alt'd ades de classe já estão de

to s As en 1 'datendendo outros aspec . lembramos que o presi en-
acordo com esse planeja~ent~~s e o "doublé" de pecuarista e
te da Associação do s crrado~ . ' vem de h á muito escrevendo
usineiro José Bonifácio NOgu~Ia , sobre a necessidade urgente
oportunos e vi gorosos traba~ ~s sobre a formação do gado
da melhoria da pecuaria lert~Ira , en tidad e o mais ant igo
holando-brasileiro, pois pOSSUI e~sa
controle leiteiro do país. _

a sua expor taçao de . c~rne
O Brasil aumentou bastantet' h a sido reiniciada t ímida-

- - f ' d a qu al 111' . volumeneste ano que se In a , ' . onstituem o maior
mente em ' 1957. Os di anteIrosm~is ' rij as, de difícil colocaç ão
dessas vendas, pois são canle~'am transformados :m cha!:'que
no mercado interno, e que dol ar para exportaçao de ~a~­
(alimen t o inferior). Sendo o t seiros sendo ' que os primei-o de raseu v-» luí que ate iros m ais elevado que . ternacional , con e UI-se
ros va.lern menos no m ercado .In do-OS sem duvida, impede
saída - desses dianteiros , vaIOl'lZaI~nsumo interno. É uma af ir-
maiores altas do traseiro para o c a re alidade dos negocíos

11 nte mas que Imação um pouco c oca ' . tro grave prob ema se nos
está mostrando ser certa. Am_~~5~ue mesmo mais para a ~ren­
apresenta com o corte de 19~8 fé a maioria dos quais no

Ilhõ de pes de ca , . ate, de uns 500 1111 oes . laros sensiveis no nosso map
Estado de São Paulo, abnndo c pados por culturas anuais

. - . t ,- de ser ocua gr ícola, os quais erao

Caixa Postal, 114 ­
End. Telegr.: " Droghet t i"

Àrmozém e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Fones:
Armazém : 34-5854
Escritório: 34-5853
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ECONOMIA

EUP, FLOR DE CULTURA

IND. E COM. S. A.

Rua Carlos 'd e Souza Nazareth, 53
Cx. Postal, 3492

• •
DAUMGARTOTTO

Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim.

prinéipalmente as madeiraa bran-

cas de pequena resístencia.

O objetivo destas linhas é exatamente
salientar que a União Européia. de Paga.
mentos representa. a realização pratica de
uma concepção teorica, que ha muit ó, tal.
vez cerca de oitenta. anos, está nos livros,
como documento dos progressos das cíen,
elas sociais em um mundo livre: a. conta.
bilização do intercambio mundial, isto é,
a quasi supressão da moeda. Fiquemos,
porém, nesse quasi.. . Com que, sinão
com o ouro, se liquidariam as dírerencass
Se o irracional não existisse, seria preciso
inventá-lo ...

UEP, impressionante flor de cultura.
Compare-se com as instituições de Breton
Woods.

das passa à conversibilidade, outra eon,
tinua inconversivel. Quanto às primeiras
e:>tã assegurada a livre troca. de merendo:
rias e pagarnerrtos (arbitrag.em livre>, en,
quanto as outras continuam a. depender
d.e certas modalidad.e~ de pagamento. 1111.
ainda as moedas su.ieltas a acordos bila.
terais, estranha sobrevivencia. de um pas.
sado morto, que, é de esperar, receber;\
da OECE o golpe de misericordia. E' ela,
ro, portanto, que não se trata da extinção
pura e simples da UEP, como de algo qUe
não houvesse provado bem. Ao contrário
muito ao contrario, provou esplendida:
mente.

CARBOLINEUM

Brenno Ferraz do · Amaral

ditos, outorga-se aos paises-membros do
fu'\fE o direito de solicitá-los ao Fundo
Europeu (até 10 % das quotas à antiga
UEP) , já que todos põem moeda sua à
disposição dos outros; 49 ) a compensação,
em dolares, no fim do periodo (ano). Para
efetivação dos dois primeiros itens, todos
os paises associados ao AME se compro­
metem a tomar publicos os cursos de suas
moedas em relação ao ouro, ao dolar e
às outras moedas e a comunicar ao fim
do mês seus debítos e créditos. Alterada
que seja a paridade de uma moeda, .in­
terrompem-se as contas no dia da quebra
oficial do ' padrão, para prosseguirem, no
dia seguinte, no padrão novo. Igualmente.
no caso de mudança do preço do ouro ou
da sua politica pelos Estados Unidos.

O Fundo Europeu e o Sistema de Pa­
gamentos Multilaterais têm um diretorio
adrnínfstra.tívo (sete membros), responsa­
vel perante a OECE, detentora dos bens
do Fundo. Determinações tecnicas e admi­
nistrativas do Acordo Monetario Europeu
regulam a admissão, suspensão e exclu­
são de paises membros, as unidades de
cálculo e as determinações para a liqui­
dação de contas. Os fornecimentos de cre­
dito emprestam poder ao Fundo sobre os
países membros, pois, dependerão de con­
dições financeiras e tecnícas, afóra certas
garantias.

Ocorre, pois, dentro da OECE - que é
permanente - a sucessão, aliás, prevista,
de uma fase por outra na consecução de
um dos seus objetivos especiais: a esta­
bilidade das moedas pela regularização
dos pagamentos de intercambio. Mudança
de circunstâncias - e para melhor ­
mudança de certas funções e, conseguin­
temente, mudança de nome de um ins­
tituto especializado. Ha ai progresso, 'ou
melhor, .progressão. Uma parte das moe-

A Europa, . com o Ocidente, acordou do
pesadelo da segunda grande guerra, fran­
camente pelo direito natural, não com
um pacto social na mão, mas com um
puriharín deles. João .Jaques Rousseau, na
mtegra: o homem é bom; a sociedade«» que o perde; ora, melhoremos a so­
cíedade humana. Otimismo.

Entre essas cartas - constituições ou
pactos - figura a Organização Européia
de Cooperação Economica (OECE), fe­
cunda em resultados, todos tendentes à
formação de alguma coisa como os Es­
tados Unidos da Europa. Já tivemos o
«pool» do carvão e do ferro, obra com­
plexa e dificil, levada a bom termo. De­
pois, a União ' Européia de Pagamentos
(UEP). Agora, o Mercado ' Comum Eu­
ropeu (incluida a. Africa.>, especie de
união alfandegaria (o «anchluss» dos ale­
mães), planificado, progressivamente, pa­
ra deterDIinado zrurnero de anos. EDI de­
corrência deste, sucede à U.E.P. o Acor­
do Monetario Europeu (AME) para a
conversibilidade das principais moedas do
Continente, objetivo final para o que a
União, óra naturalmente extinta, fôra o
brilhantissimo artificio preparatório as­
sim coroado de grande êxito.

Contudo, tratar-se-á mesmo de extin­
ção? Não. Constituida a UEP dentro da
OECE, esta , persiste na consecução de
seus fins de cooperação eeonomíca, CODI
todas as outras entidades, subsidiarias,
relativas a varias especialidades. Da pro­
pria UEP subsistirão: 1.9 ) a contabiliza­
ção DIultilateral dos pagamentos euro­
peus, a cargo do AME; 29 ) o fundo para
liquidação de diferenças de pagamento,
incorporado ao Fundo Europeu (FE) do
meSDIO AME, a umerrt.ado por novas con­
tribuições para 600 milhões de dolares;
3 9 ) se caduca a cessão automatica de cre-

PRIMAVERA ...

VERÃO
OUTONO

.I N V E R N O
Para todas as estações e para todas as ocasiões prefiram sempre os tecidos das afamadas

BRASILoTODOEM

PERNAM·BUCANAS
FILIAIS

CASAS I

,---,---- - - - - - ]
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precisa
fervido

-nao
ser

melhor

VI G O R!

eile

refrigerante."..

"

"eeo

D

Es

FRIO O U G HADO

REFRESCA E

A VIGOR P O SSUI O "MAIS MODERNO

E A PERFEiÇOADO APARELHAM ENTO DO MUN DO

Empregando so luçôos d et ergen fu: . ... 65 ~Iaus

d . ca lo r, as t el ondullll ...~"" m6quina au te" ,' .uric.a la vo
co m p orfelção 17 mil fro no. .. " r hora .

o LEItE É DE TODOS OS ALIM ENTOS O
MAIS COMPLETO E O MAIS BA RATO

CORRESP ONDE EM
CALORIAS A :

450 gramas de carne
de vaca

370 gramas de pnixe

260 gramas de corno
de porco .

200 gramas de patô
de f íg a d o

160 gramas do cacau

'.150 grs. d o b · nano
e frutas cít ricas

1Y2 lit roS d o cor vela



RECORDE

NAS PROVAS DE GANHO DE PESO DE GADO

BOVINO REALIZADAS NO ESTADO

Realizou:-se n o dia 3 de janeiro, em
Bauru, a verificação oficial dos resul­
tados da TI P r ova de Ganho de Peso
(<<F eedin g Test») em que competiram oi t o
lotes de seis animais que h á 140 dias se
encontravam nos estábulos do Recinto
"M ell o Morais".

PALESTRAS SOBRE O CERTAME

Na proclamação dos vencedores, o dr.
João Barisson Villares comunicou aos
presentes, que no ano corrente as pro­
vas de estabu lo serão precedidas de Pro­
vas de Ganho de P eso no campo, a fim

de selecionar os an ima is que concorre­
r ão à prov a fin al. 8 .s . discorreu a res­
peito do assun to. em palestra que desper­
tou gra nde inter esse.

Outras pa les tras que · in teressaram vi­
vamente foram as dos srs. el r . Francisco
ele P aul a Assis, sobre os melho res cami­
nhos no cruzam en to el as r aças pa ra obter
o gado leiteir o idea l para o clima tro­
picá1 e dr . Leovegildo P ac heco Jordão
sobre a utilidad e das Provas ele G anho
de P eso, como genet ica para obtenção
da ra ça ele corte. .

O dr. Alfons o Tunel isi a nalisou os da­
dos elas Provas de G anho ele P eso re a­
lizad as n as diver sas r egiões do Éstado
ele São P aulo, comparando-as com as
reali zad as nos EUA, on de concorrem si­
multaneamente lotes el e an im a is puros
e mestiço s.

QUADRO GERAL DOS MELHORES RES ULTADOS

Idem idem

Idem Idem .
3.0 _ % Flamengo - % Zebu -

machos .- Fa z . Bentoca - R eglnopol1s

Jdern idem .
6.° - % S t a. G ertrudes - %

N elore Fa z . Ma x Wlrth - Oriente . .
Idem , idem r•• • ••••• •• ••• •• •• • • • • • • • •• • • •• • • •••

7.° - ~~ Devon - % Guzerá. . F a z . Cria ção Est.-Andradlnn

Peso
t o ta I

475 k g
40 6 k g
414 k g

180 ,3 k g
r12 k~

L-lí:i6 k g

r 437 k g
168 k g t455 k g

378 k g
336 k g

f40 k g
134 k g

412 k g

389 k g
418 k g

{378 k g
152,7 kg

348 k ;:;

170 k g
147 k g
147 k g

150 k g
123 k g

168 k g l

r
168 k g ]

168 k g
139 k g
175 k g l

r
172 k g J

2 11 k gl

(
193 k g ]

111!J k g l

r
·185 k g )

1
2

6

6

2

1
6
5

5

6

4

3

3
2
4

N . '.' d o P eso Media pl ca ­
a n ima l em b eça no Lote

JotO di a s
Pro ced ênc i aRa çaLote

1. 0 - % Charolez - ~~ Zebu -
r ernea s F a z . Canchlm - S. Ca rl os . .
Idem idem .
Idem .

2 .0 - ~B Charolez - ~B Zeb u -
m a chos Faz. Canchlm - S . Carlos ..

Idem Id em " .
4.° - % S t a . G ertrudes - ~~

Charolez - % Zebu .. .. Cla . Swift - Rancharl~ .
Idem ' .

5.0 - Sta . G ertrudes - puros Cla . swirt . -' R ancha rl a .

Ao ato compareceram os srs. dr. João
Barisson Villares, diretor do Depa r t a ­
mento de Produção Animal, que repre­
sentou o sr. secretario da Agricultura, dr.
José Bella Neto, representando o sr. pre­
feito municipal, tecnicos do D .P .A., cria­
dores e interessados na pecuaria de
corte.

o melhor lote apresentado foi o da
F azenda Canchim, de S. Car los , perten­
cente a o gover n o federal, com animais
m estiços 5/8 Charolez e 3/8 Zebu. O ga r ­
rote n . 6 alcançou, durante os 140 dias
de estabulo, 211 k g, que é o recorde abso­
luto de todos os certames realizados no
Est ado. Esse animal, com a idade de 18
meses, t em o peso atual de 512 kg.

Obteve o segundo lugar, '0 n. 3 da mes­
ma procedencia , r aça e idade, que a lca n ­
çou 193 kg e se en con tra com 486 kg.

Em ter ceir o lugar ficou a F azenda Ben­
t oca, de Reginopolis, do dr. João Leite
S ampaio Ferraz Jr., com o a n imal n . 2,
mestiço, 1 /2 Flamengo, 1/2 Zebu, que al­
cançou 189 kg e se encontra com 437 kg.

Em quarto lugar, o n . 5 d a mesma pro­
cederic ía e raça , que a lcan çou 185 k g.

(Din a m a rquesas )

Para bovinos - e quinos - suinos

Rua Bélgica, 152 - CAP ITAL

Insta la ção fó c il

BALLERUP

,
'CÊRCAS ELÉTRICAS

Soe. Alfa Ltda. - Fone 80-6766

Econmicas - Seguras - Ef ic iente s

La rga me nte comprovadas nos Estados Unidos e Europa

Rep resen ton t e exc lus ivo :

~._------ ~_.__.:":f, . J-'-.- -~.,,~! .
f,' "I
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SA I S MIN RAIS VIT AMINIZADOS

tipo E xtra

AIS IODA DOS SIVAM

F O S F O - C Á L C 10- F E R R O - I O DADO

S T A R

I

RO LOS

SA I S

S I V A M COMPA N HIA DE · PRODUTOS PARA f OMENTO AGRO - PECUÁRIO
MI LÃO - FOLlGNO - SÃO PAULO - HAM SUR HEURE - ZARAGOZA

SÃO PAU L O - Rua 7 de Abri l N.o 105 - Cx. Postal 905 4 - Fones: 35-0921 - 35-7237

PORTO ALEGRE - Cx. P. 25 2 1

B. HORIZO NTE - ex. P. 24 6 1
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S.A.

•

INDÚSTRIAE

FILIAL: SÃO PAU LO

REVISTA DOS CRIADORES

R. 7 d o Abril, 264 - t érreo
Tels, : 35-5097 - 35-4860

Caixa Postal, 7939

Marca " DA N-MI LKER"

DEPó SITO EM SÃO PAULO

Rua Brigadeiro T o bias, 663
Telefone, 36-4439

COM ÉRCIO

•
Secção Industrial

CORTUME JACAREr
LARGO DO MATADOURO, 159

TELEFONE, 157 - CA IXA POSTAL, 14
End. Telegráfico"CORTUME"

JACAREi - E. S. Paulo - E.F.C.a.

Telef. Provisório: 9-1037 - C. P. 269.

PELEGOS
Ca rn e iro - Campe iro
Cabos de a ço para t od os os t ipos c
bit ola s - Arames es peci a is para
malas. Canas galvanizadas e pretos

SÃo PAULO
Secção Comerc ial

RUA FLOR ~NCIO DE ABREU, 619/25
T ELEFONES: 3 6- 6 3 11 e 34-1234

CAIXA POSTAL, 4733 '
End . Teleg rá f ico : "IDEG~"

IRMÃOS DEL GUERRA

TELHAS
de .alum in ia e galvan izadas

ARAM ES
de todas a s espéci es

Com o nossos industria is mallteigu e ir a
não faze m contra-propaga n da , o publiCO
consum idor, leigo em ass un to de dieté_
t íca ou n ut rição , a dquire m argarina d e
mesa , cien te de que se t ra ta de rnan .,
teí ga de boa qua lid ade. Como efe i t o di­
reto , h á um gra n de au mento do co n su ,
mo de margarin a de mesa <que ca d a v e
mais se a presenta com ca racter ís ticas d

End. T~legráflco
"SISLA"

Farrapos, 53 - LaIa _

anteiga

de

SOCIEDADtlMPORTADORASYISSAIIM
(

versus

MATRIZ: R IO DE JA NEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3." a .
Tels.: 43-3059 - 23-2325

Caixa Postal, 1404

Filia i: PORTO ALEGRE _ Av .

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordenhadeiras
"DAN-MILKER"

• Desnatadei ras
• Batedeiras
• Compressores

produto se encontra à venda. O maior
prejuízo que esta im portação determinou
f oi de ordem psicológica , contribuindo,
a ltamente, para tumultuar nossa ainda
incipiente industria manteigueira, m õr­
m ente em se sabendo que a COFAP di ­
vulga a possibilidade de nova im porta­
ção de manteiga , se acaso no mercado
do produto nacional ocorrer elevação de
preço.

3 . Au men to da produção de margarina
de mesa e se u comércio como suce dâ­
neo da manteiga

A prod ução de margarina de mesa em
S . P a ulo está a tingindo ní veis per tu rb a­
dores pa ra a índ ustría da manteiga. As­
sim, de 920 .727 kg, que foi a produ ção de
1950, passou pa ra 3 .888 . 312 em 1957, ul­
trapassando 4.500. 000 kg em 1958 ! Esta
produção já supera a pr odu ção pa ulist a
de manteiga de a lta qualidade, o que
não representaria prejuízo à índustr ía de
la t icin ios, não fosse o sistema de propa ­
ganda adotado por gran des fi rmas, para
aumento do consumo da ma rgarin a . Co­
mo se infere de anuncios de toda a na­
t ureza (em radío, televisão, jornais, qua­
dros mura is, etc .) posit iva-se qu e mar­
garina de mesa é anunciada abertamen­
te como manteiga.

amôniaI
. • Pasteurizadores de placas

• Material para laboratório

Aume nt o da produção de manteiga. Importação
de m ant e iga no rte-americana.
Aumento da produção de marga rina de mesa e
seu comércio como sucedâneo da manteiga.
Pontos f ra cos da nossa legislação q ue permitem
à m argarina de mesa concorrer com êxito contra
a mantei g a .
Sug estões para evitar concorrência desleal no
comércio da margarina de mesa contra a manteiga.

•
•

•

•

Margarina de Mêsa

_ 48 -

1 . Aumen t o da produção de mantei ga

O aumento da p rodução de m an teiga
é consequência direta do a um ento..da
produção de lei te, fato que se varifica
no m omento em grande escala como
resultante da queda do café. A c~mpa­
nha do «m a is leit e em vez de mais c=:­
fé» parece t er tido êxito: grande ~u­
mero de cafeicultores passaram a se 1::­
teressar mais ativamente pela p roduçao
leiteira, chegando o nosso Esta~o a apre­
sentar em 19 58 uma produ.ça~ aprox~­
mada de um bilhão e 370 milhões de I í­
tros de lei t e, mais de 100 % do .que a

rodução de 19 51, acusando um r:lve~ de
~umento inigualavel no P a ís. Ha C1l1CO

S Paulo p roduzia cê rca da meta-
anos, . . ' H ' produ -
de da produção mineira. oje a .
ão d o Estado de Minas (um pouco mais

ç ml'lhão d e li t ros ) esta quase no
de um

esmo nivel da de S . Paulo. .
m consequêncía deste sensível a;u ­
- Em

t
de volumes de leite, nossa ín d ú s­

men o . mesma ele -t 'gueira a cusou atro man ei _ ue em grande par-
ova çã o de produçao , hqOU' de identica ele ­
te, não se acompan
vação no cons~m~ produção se verificou

I gual .~um~n o . e do Estado, tais c~-
em reglOeS l1l1delraS . . lo Minel-M - as o T n an gu
mo o ~ul de ~nl de Goiás , cujos mer­
1'0 e mesmo o • U se encontram em S .
cados de consudmo messas de manteiga

1 As gra n es re r-Pau o. ._ . abarrotar nosso.s . a
destas reglOeS vemcadistas e frigonflcos.
mazens, _cas~s ~ta Até o Rio Grande do
E isso nao e tu o: 'on a l comprador de
sul nosso tradlCI de 1958 passou a

' . neste anomanteIga, ' E m principios do ano
ser fornecedor . t de cem mil quiloS de
nos m andou per o te da qual foi des­
manteiga (gr~nt de parcom margarina de

. mlS uras .t 1l1a da a fl'm do ano mais qua-
gor a no 'mesa), e a d ' de lá viera m, p a ra au -

se 60 tonela a s ues I
entar nossos estoq .

m _ 1 manteiga norte-ame-
2 . I mporta çao (e -

d cana _ de entidades la -
Conforme divul~açoe:...ad05 dos Estados

tícinistaS, íO~~~, em 1~58, exata­
tJ nidos, p ela 935 kg de manteIga. Trata­
mente 1.993. se a p res en tou em qua­
se de produ~o que ostras que analisamos
lidade infer lOr (a~ padrão por excesso
r evelaram-s.e .fO~~ r~ncidez e consis tê n cia
d e água, i11lClO to de fusão muito bai~
a va seli n a da - ponpor que o produto fOI
x or . O a lto pr~~rs 40,00 a 50 ,00 ca da la ­
p ôs t o à venda êso brutO) e sua m e-

t 'n h a de 435 g P ã o permit iram gra n de
1 r da de n a .diocre qua 1 l sequên cia , ate agora o

- . em COI
a ceit a ça o .



manteiga ) com conse quente redução do
comércio de m a n te iga . I n icialmen te a
marza rlna de mesa substi tuia a mantei ­
ga sbmente n as m esas pobres. Agora ela
está domina n do em quase todas as me­
sas, derrotando a mantei ga . m esmo na
Industría de paníflca çâo e correla tas. F á ­
bricas de biscoitos e bo lachas , gra n des
consumidoras de mante iga de boa qua­
lidade, a gora es t ão em p re ga n do marga ­
rina, sem que nin gu em lhes exija obser­
vação ao dispos to n o a r tigo 362 do Re­
gula mento da Irispe çáo Industrial e Sa­
nitá ria de Produtos de Origem .An ima l.
que manda indicar o uso de margarina
em vez de manteiga.

A prá t ica da propaganda ou da venda
de margarina como m a n teiga constitui
infração previs ta no artigo 880 do RIIS­
PO A, em cuja letra d r, item 12 se lê o
seguin te : «m ulta de C rS 20.000,00 <vin te
mil cruzeiros ) a Cr$ 50.000.00 (cinquenta
mil cruzeiros) aos que vende re m ou te n­
ta rem vender margar ina por manteiga.

,t . Pontos fracos ela n ossa legisla ção, que
permitem êxito ela margarina na con ­
cor rência com a m a nteiga

As de termin a ções regu lamen tares são
as cons ta n tes no Regu lamento da Inspe-

,- - - - - - -- ---------- --

..

cão Industrial e Sanitária de Produtos
de Or igem Animal (RIISPOA) aprovado
pelo Decreto 30. 691 de' 29 de março de
1952. onde tres a rtigos proporcion am fa­
cilidades à m argarina :

Assim, o arti go 345 permite a dicionar
à margarina até 1070 de manteiga. A
marga rina melhora sensivelmente de
qualidade, apresentando ca racteristicas
organol épt ícas que se aproximam da
manteiga , tanto ma is qu an to melhor a
man teiga aplicada . O consu mido r con­
fundirá facil mente os dois produtos. O
artigo 347 pe rmite o ernprêgo de coran­
tes vegetais - açafrão, urucu, curcuma
e outros. A c ór n a tural dos oleos h ídro ­
gena dos aplicados na margarina é de
aspecto desagradavel como alimento. A
coloração artificia liza o produto da ndo­
lh e as pecto de manteiga, levando o con­
sumidor a confun dir os produtos. O arti­
go 354 permit e em ba lagens de até 2 kg,
sem especificação. Assim , são expostos à
venda pac otinhos de 200 gramas. Emba ­
lagem d ês te p éso é proibi da à manteiga
(item 1 do artigo 588 do RIISPOA) cujo
pacote de p êso m ai s próximo é de 250
gramas. O freguês, ao comparar um pa­
cote de margarína de 200 gramas (mais
bara to ) com outro, quase do mesmo ta-

rnanho, de m anteiga, com 250 gramas,
prefer irá o prim eiro, pela grande dife­
rença de preço e pe lo fato de ser raridade
o comprador que repara nas indicações
de pêso.

Em consequêncía disso t udo, a produ­
ção e o comércio de manteiga no Estado
de. S. P aulo estão passando pela maior
crise de sua h istór ia , com estoqu es cada
vez maiores e com saidas cada vez m e­
nores.

Impõem-se m ed idas tendentes a afas­
tar possib ilidades de intensificação da
con cor rência da margarina de mesa con­
tra a manteiga ; torna-se indispensavel
a adoção de p rovidências que objetivem
dist inguir nitidamente margarina de
m esa e m an teiga, de modo a dif icultar
confusão. Assim, entre as m edidas de
ordem regulamentar a serem a dotadas
ocupa o prim eiro lugar a proibição .do
uso de corante na margarina. E ' preCISO
r evoga r o artigo 347, que permite colora­
ção a mare lada na margarina median te
aplicação de açafrão, urucu , curcuma e
outros. A margarina exposta ao consu­
mo em sua c ôr natural é o primeiro pas­
so para evita r confusão com manteiga.

<Conclui no pago 61 )

MAIOR RESISTÊNCIA

MAIOR DURABILIDADE

MAIOR ECONOMIA E

MENOR DESGASTE

• DIVERSOS TAMANHOS

Construido inteiramente

de ferro, provido de
pente raspador de palha,
podendo ser montado
em caminhões ou em
outro veículo . Capacidade

mínima d e 50 sacos

diários, o~mcntando

conforme o tamanho.

•
•
•
•

• T IPO MANUAL

eia.%6ioBaslosRIO DE JA NEI RO

BELO HORI ZONTE

JU IZ DE FORA R. Florênci o de Abreu, 828
S ÃO P AULO

C a i x a Po st a l 2350
End. Telegrálico /I N IFA F"

PORTO ALEG~~

PELOTAS

CUR ITIBA

FEVEREIRO DE 1959

TELE FONE: 35-2 111
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do, a té certo ponto, as diferenças en t re os preços m á ­
ximo e m ínimo, com reai s benefícios, tanto para o pro­
dutor como para o mercado con sum idor .

Tal iniciativa nem sempre é bem compreendida em
de t erminados se tor es da opinião pública, que vêm, nessa
providência absolutamente necessária, fun ção puramen­
te especula t íva, o que revela de sconhecimento total d
se u valor , como um do s fundamentos econ om icos d a cria­
ção racion a l de aves.

Todavia, as C oop erativas Agrícolas, se m aj uda ofi ­
cial , en fren t am custosos orçamentos de instalações de
câmaras frigoríficas e é este o cam in h o mais acertado
para qu e a avicultura no Estado de São P aulo se es t a:
bilize com o verdadeira indústria.

Caixa Econômica Federa e ão Paulo
GARANTIDA PELO GOV ÊRNO FEDERAL

Depósitos populares a té Cr$ 200 , 000,00, a juros de 5 %,'
ca pi tali za dos em 30 de junho c 3 1 de dezem bro .

Empr ést imos com ga ra ntia s de hi po teca s, t ít u los, jóia s e ob jetos.
MATRIZ: Pra ça da Sé, 111 - End er e ço t el egrófico : "C-AIXAFEDERAL"

AGÊNCIAS E POSTOS DE DEPÓSITOS
CAPIT A L - Anhanga baú - Av . Anh angabaú, 206 (Edi fí c io Cond e d e
Pra tes ); Belo Vis ta - Ru o Co nse lhe iro Ra m a lho, 4 81 ; Brás - Av , Rang e l
Pesta na, 2066; Cu m bica - Ba se Aé re o d e Cu m bica ; Ip ira ng a - Ruo Silva
Bue no , 125 5; Ita im - Ruo Joa q u im Flor iano, 9 1; J a ba quora - Av . Pr e ­
s id en te Vargas, 650; La p a - Ruo 12 de Ou tub ro, 45 8; Moóca - Rua
do Mo óca, 2083; Osasc o - Ruo An to nio Ag ú , 4 80; Para íso - Av . Be r­
nard ino de Campos, 70; Penha - Ruo Dr. J o ã o Ribe iro , 4 8 1; Pi n hei ros
- Ruo Teodor o Sa mpaio, 2897; Sa n ta na - Ruo Vol un tár ios do Pát rio ,
18 82; Sa n to Amaro - Av. Ado lfo P in hei ro , 55; Vila Amér ica - Ru o
Aug ust o, 2 795; Vila Mario - Ru i Gui lherme Co tc h in g , 14 47; 24 d e
Maio - Rua 24 d e Mai o, 207 .
INTE RIOR - Ara ra q ua ra - Ru o 9 de J u lho , 5 10; Av aré - Ruo Rio
Gra nde do Su l, 48; Ba rret os - Av, 19 n. O 793 ; Bauru - Ruo Rio Bro nco,
8-29; Botucatu - Rua Armando d e Ba rros, 5 7 2: Camp ina s - Ru o do
Con ce ição, 10 4; Ga rça - Ruo M inas Ge ra is, 18 5 ; Gua rati nguetá - Ru o
Dr. Mar t iniano, 50; Ita pe t in ing a - Ruo Mansenhor Soares , 498 ; It araré
- Ruo 15 de No,tembro, 242; It u - Ruo 7 d e Se tembro , 101 ; Jaú ­
Ruo Edgard Ferra z, 3 53 ; J un d ia í - Ruo do Rosário , 3 29; Lin s - Av .
21 d e Ab ril, 266; Lo rena - Ruo São Be nedit o , 1; Ma rí lia - Av . 9 d e
Julho, 1277; Mogi d os Cruzes - Ruo Prof. Fla v ia no de Mello , 9 9 2 ;
Ourinhos - Ruo 9 de J ulho, 290; Pi nh a l - Pra ça do Ind e pe ndê nci a , 7 0
- Ruo São José , 6 5 5-6 5 9; Presidente Prud ente - Ruo Jo a qu im Nabuco,
5 26; Ribeirão Pr e to - Ru o Américo Brasi liense, 3 89; Rio Claro - Ru a
Cin co, 1050; São Ca eta no do Su l - Rua Bara ld i, 7 77; Fra n ca - .Ru a
Voluntá rios da Franca, 10 17; São Ca rlos - Ru a D. A lexa ndrin a , 11 10 ;
São J osé d os Campos - Ru o Ce l. J osé Mo nte iro , 2 0 1; São José do Rio
Preto - Ru a Silva Ja rd im , 2935; Sa n to A nd ré - Rua Dr . Campos Sal le s ,
13 2; Sa n to s - Rua 15 d e No ve mbro, 17 5 ; So ro ca ba - Ru a d a Penha .
681 ; Taubaté - Ruo Dr. Pedro Co st a , 80; Va lin ho s - Rua 7 de Setem-
b ro , 165 . •

AG~NCIAS ECONôMICAS POSTAIS
Cafelândia - Subo rdi nado â Agência Bauru; Franca - Subordi nada à
Ag ência Ribeirão Pre to; Mog i M irim - Su bo rdi n ada à Agênci a P inhal;
Tu pã - Subo rdi na da à Ag ê nci a Marí lia .

ARAMIFICIO
IRMÃOS BRANCHINI

LTDoÁ.
ESPECIALIDADES EM

Telas hexagonais de arame galvanizado
para galinheiros e v iveiros. Téla artístlc:a
ondulada 1 elas de c:hapa preta para es­
tuque. T elas oblongas para elevadores

janelas, escritórios, mangueirões, tenis, '
quadras de e s p ort e s , etc:.

Fabricamos tumbem em c:obre e latão.

End. Teleg.: "BRAN C HI NI"
RUA SENADOR QU EIROZ, 507

Escr it ó rio e Loja :
Fáb rica:

Fon es: 32-9 31 7 e 32-798 4
SÃO PAuLO

RUA CAPo LUIZ RAMOS, 4 2 7

- -------- - - ----
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I
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AFRIGORIFICAÇÃO DOS OVOS COMO FATOR
DE EQUILlBRIO DOS PREÇOS

o preço dos ovos sofre flutuações durante o ano con­
dicionadas pela produtividade das aves. Quer di~er, o
mercado acompanha quasí exatamente os fenomenos
biológicos que determinam a produção de ovos das aves.

No entanto, o homem pode lançar mão de vários
r ecu r sos para equilibrar, áté certo ponto, o fornecimen­
t o d e ovos para o consumidor, durante o ano e com
ísso; permíttr relativo equilibrio dos preços por 'duzia ,
em Igual p eríodo. Trata-se da seleção das aves reprodu­
toras, das iluminações artificiais dos abrigos, dos planos
de produção escalonada de ovos e conservação e indus­
t rialização dos ovos.

A conservação dos ovos pelo frio, em a rm azen s fri­
gorif icos, ocupa lugar de destaque e constitui de fato
u m fator de equilibrio de preço, no decurso do ano. / '

A diferença en t r e os preços' máximo e mínimo por
duzia de ovos, durante o ano, em médía, é de 80.%, alcan­
çan do, por vezes, 100% ou seja o dobro do preço. Quan­
do armazenados pelo frio, a diferença entre os precos
JIlá xim o e mínimo, por duzia de ovos, diminue para."20
a 25% apenas. E ' o que acontece em todos os países de
avicul t u r a a d ia n t a da, com mercados perfeitamente or­
gan iza dos. Aqui entre nós, o armazenamento em câma­
ras frias é interpretado exatamente como manobra es­
peculativa, destinada à sonegação do produto para ele ­
vação dos preços de venda no varejo.

P ara estabelecer o equilíbrio entre a oferta e a pro­
cu r a, seria n ecessário o armazenamento pelo menos de
15% da produção de ovos, nos m eses julho a dezembro.
Com o a produção paulista é est im a da em 120 milhões de
duzias d e ovos, 68% desse total serão produzidos de julho
a d ezembro, ou seja 81 milhões de duzias. Armazenan­
do, em câma ras frigoríficas, 15 % desse total, teriamos
um m íri ím o de 12 milhões de duzias de ovos em estoca-

,gem p elo frio. Esse total mínimo es tá longe de se r alcan­
ça d o pelas organiza ções a vícolas de São Paulo. A grosso
modo, pode-se calcular o d eficit de es p a ço nas câmaras
f rias d a ordem de 50f~ ou mais.

No entanto, a pesar d as dificuldades financeiras, pois
as instala çõ es são d e a lt o p reço, a s Cooperativas Avíco­
las e Agrícolas d e S ão P aulo, dentro de suas possibili­
d ades econ om icas, vêm intensificando a instalação de
unidades frigorífica s p ara' receber p arte do excesso da
p rodução d e ovos , nos m eses d e julho a dezembro e
com isso, harmoniza r a oferta e a procura, equilibran-

so - REV ISTA DQS CRI A DORES
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alimento racional e perfeito

para bovinos

5.1. MOINHO SBNTISTD INDUSTRIDS GERaiS ,
São Pau lo: Largo do Café, 11 - Caixa Postal, 507 - Te lefo ne : 3 3 · 611 1
Depósitos: Santos - Campinas - Mogi das Cru zes - S ão Roqu e - Baurú
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tos entre vendedor e com p r a âor
sôbre a [ árma de liquidação da­
queles penhores. Geralm ente são
liquidado s no ato da t r ansac ão
dos im oveis, ou então, t r an sj er i ­
dos ao novo prop rietár io, o qual
assume sua inteira responsabili­
dade , uma vez qu e [icatru com­
pensados com as lavouras ou com.
o gado ,

Concluím os dizendo que essas
observações na certidão do Re­
gistro âe I moveis não represen-.
tam onu s reais s ôbre as terras,
sendo obrigações do devedor, qu e
por ele devem ser liquidadas, .sob
pena de apreensão das coisas qu e
Ofereceu em garantia.

Benzocreol .
te ge a cr t :. o baluarte m ed icma l q ue pra­
dos tr iunlfaça~ Contra doença s. E' o segredo
men ta dos ,osp e to dos os Cri a d or e s ex pe ri .
PaUlo "O' G~ça grat is à e x . Pt. 1002 - São
inÚme ros e ~Ia . do Criado r" e co nheço as

ut el s opl icações de Ben zoc reo l.

Rolando Lemos

ZOCREOL
CI CA TRI Z A N TE - G ER I\ ~ IC I O

., A • fORTIFICANTE

buscar e apreender jud icialmen­
te aqu eles bens, pouco importan­
do o ti tular dos direitos das ter­
ras, Daí surge, naturalmente, o
interesse de prévios entendim en-

.', '

o PENHOR AGRICOlA E PECUARIO
NO REGISTRO DE IMOVEIS

A consulta do m ês que desta­
camos para a publicação da "R e­
vista dos Criadores" , no seu
número de Fe vereiro, versa sõ­
bre as tran scrições de registros
de penh ores rurais, que se faz
nas certidões dos Cart ôrios de
Registros ,

Realmente, o consulente tem
ra zão quando lembra que, ao so­
lic it a;' a certidão negativa de
onus reais de sua fazenda, para
provar isenção de onus reais, viu.- .
tran scrit os dois penhores, um
agrícola e outro pecuário, o pri­
meiro no valor de Cr$ 300. 000, 00
e o segun do de c-s 250.~00,00 ._

ora, essas transcriçoes na.o
constituem provas de on us reais ~

sôbre o imouei queA se . quer ven­
d er. Simples referenczas a em­
préstimos ban cár ias pf!:ra dese:z-­
volvimento de produçao do pl0­
prietário da fa zenda, em f:!u.as
próprias terras cujas garantzas
não vão além 'das coisf!s da~~~
em garantia, a produçao da,
couro no caso âe penhor agrzco­
la , os 'animais ad,q7!'iridos no caso
d entior -pecu.ario- . .

o ~ o não tê17L procedêncza os
L Y , do comprador, falando

- eceios mpréstimos do vendedor,
desses e itu: onus

O se eles consti uissem.
com Ab 'e a fa-. ue pesassem .so 1
rea~a qobjeto do negócio que es­
z~n entabulandO. podem esses pe -
t ao entretanto constituir en-
nh ores ' uos ' &0 vendedor, a sere_m z-
ca~~ados antes da etetioaçao da
qui 'io no caso da venda do
t ransaça, d e da futura co-

do pe n h ora o
ga . 'lho M as nem por
lh ezt a de mz . , .

âi a que o imovel esteia
isso se zg a ueles débitos.
respon de n do por .q - ná hipo-, ão pozs nao
Isso e que nao, enhot rural
teca, 1lsu jr1!t o,. ou p I

para benjeztonas. o banco
R esta escla1'

l
ece1' íi::peortân cias,

d âaqu e as " d
cre 0 1' • dOl' pignoTatíczo, po e
como Cl e
_ S2 - REVISTA DOS CRIADORES



M OINHO S DESINTEGRADORES

econômicos,

eficientes . . .

duram muito

màls!

a mar t elos r otcete os e c om
ensaca dores.
M odelos H- l O - B e H-H - B
P olta de 11 e m (3~" , 3.000 a

3.400 RPM.

REPRESENTAN TES EXCLUSIV O S
para o Dis tr ito Fe deral,

MInas Ge rai s, Esplrlto Santo, E. t a d o d o R I o . Golá.

GEOVIA S/A
Rio : Av. Ve nezuelJ , 2 7 s/ 208 - 21) - Tel.. 43·6329
Belo Hor tzonte . Rua Tamoios, 924 ' - T91. : 2·8~48

- S3 -

a mar . elos de rot aç ão rápida
11: o m elhor par a sua f azenda , gran ja, f ábric a ou indús t r ia.
Construido em d oi s modelos - H-lO- .' de 15 a 20 HP e H - 14-B
de 20 a 28 HP - t r itura, mói, d esinte g ra alfafa , f ' no, b~gaço e
p ôlp a d e cana, milh • e m esp iga (c o m o u s e m palha) , n:llho e m
grão, . p a lha e ca sca d e a r roz, m andio ca , caf é etc. . . P eneIras co m
diferentes m e d id a s d e furos ( oe 1/32" a té 2 " ), conf orm e o ma~e­
rlal moldo. De pen dendo d o m a terial , a capac idade d e p rod u ção
horária d o des inte grador Ca se, funcionando com p eneira s de
1/4", v aria entre 440 e 1.670 q uilos.

FATORES DE M AIOR RENDIMENTO
• Mesa de f á c il alcance e
grande a limen açã o • ~oa-
gem rá pi da ca lha aperiet çoa -
da • v r n t ilad o r p oderoso,
coletor - ci c lone Mancals d e
rolamen tos es peciais. M ate-
ria l sélido que as s e g U T a
m u i t os an os d e uso.

iA-260B

desi nteqredores

~CASI:®------.~

Lote de bufalos ,a d q u ir i d o pelo Instituto Agronomico do Norte , de
B el ém do P a rã, n a Fazenda Santo An t on io, em São !\l igueI Arcanjo.
Esses reprodutores serão u tilizados como agentes melhora dores do re­
banho amazônico! no sentid o do aumento d e sua aptidão l ei'teira.

FEVEREIRQ DE 1959 .

Esteve n o m ês de dezembro. em visita aos principais cen­
tros de criação de bubal inos de nosso Estado, o engenheiro
agron omo Abnor Gurgel Gondin , chefe da divisão de Zootec­
n ia do Insti tu to Agro no míco do Norte, estabelecimento su­
bordinado ao Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrono­
micas, do Mni sterio da Agricultura . A viage m do zootecnista
parae nse teve por obje ti vo conhecer a criação paulista de bu­
falos e a industriali zação do lei te dessa espécie, como vem sen­
do feita h á vários a no s. Com recursos fin a nceiros fornecidos
pela SPVEA - ' Superintenden cia do Pl ano de Valorização
Economica da ' Amazon ia - foram adquiridos numerosos re­
produtores destinados ao m elhoramen to dos rebanhos do Ins­
tituto Agronomico, localizados em Ma icur u, junto às Planta­
ções Ford de Bel t er ra , e em Belem do Pará. Embora con tan­
do cerca de 2.000 búfalos, o I. A. está adquirindo animais de
origem lei teira comprovada, para cruza mento com o bufalo
pr eto m arajoara , cu ja aptidão para a produção de leite é
baixa .

Grande parte das aquisições de reprodutores foi feita na
Fazenda Santo An tonio, do criador sr, Aldo Beretta, em São
Miguel Arcanjo . Em companhia do zootecní sta Alber to Alves
Sa ntiago , do D.P.A., o dr. Abner Gondin procedeu a escolha
de garrotes e novilhas, com base na produção de leite das mães
e irmãs , cujas produções fo ram pelos mesmos controladas. Os
animais éomprados j á se en cont ra m no Rio de Janeiro , em
dependencía do Ministerio da Agricultura , agu ardando o trans­
por te m a rí timo para Belém do Pará.

BUFALOS E CRIAÇÃO PAULISTA
A A A AMAZONIA



BAIXA A POS,TURA QUANDO SE MODIFICA O
ALIMENTAÇÃO DE POEDEIRAS

SI5TE A DE

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

- 54 - '

Comedo~ro automático "BRASILlT" 20 :poe d e ira s no campo:
Para o trpo de . _ poro
. -d . c r.a ça o e m abrigos-colônia, os comedo uros automá_

tiCOS e cImento-amianto BRASILIT não tem si milares. Resistem
ao tempo e conserva - I hm as ra çoe s p ro tegidas con t ra o so e -, c UVa.

REV ISTA DOS CRIA DO R ES

sistema de alimen tação. Está provado que as po ed ei ra s t êm o
sentido do t áto no bic o e disp õem de papilas gusta t iva s llO
dorso da língua. A h istologia dessa s papilas revela uma estru­
tura semelhante à das papilas dos mamíferos.

Ademai s, sabe-se que a passagem dos a lime ntos pela parte
superior do aparelho di gestivo, a partir da preensão e degín.,
ti ção da fa relada , provoca desca r gas de impulsos do centro
de secreção gás tri ca , localízado no cérebro, provavelmente atra­
vés das fibras nervosa s do ne rvo vago, às glândulas gástricas .

Assim sendo, a baixa temporária da postura poderá ser in­
te rpretada de duas maneir as:

1. 0) Diferenças fisic as das ra ções consumidas provocam
re~ções nervosas, que podem comandar um menor consumo de
allmentos ou fa zer diminuir a intensidade de secreção do suco
gástrico. .

2.0
} .0 volume da farelada consumida , dos grãos e dos

comprímídos, provoca reações diferentes condicionando maiOr
o~ ?1en or int~nsidade de secreeno do sú~o gástrico , re sporisá vej
drreto pela dígestão dos alime ntos consumidos.

. Díantes d.estas constatações fisiológicas, parece ' que a s poe-,
deitas se reajustam às no vas rações, a pós um período m ais ou
menos extenso, ganhando novamente o ri tmo normal de pos­
tura. Esse período de reajuste é mai s exte nso qu ando se elrrm.,
na de -um dia para o outro a r ação de milho.

Embora as poedeira s se acomodem ao novo sistema de ra-,
Ção,. ~ postura baixa no período de re a juste poderá provocar
preJUl2.0S de la rga expressão eco n omica nas gran jas a vícolas.
Para: evitar ou reduzir ao minimo essa quebra , sempre é acon-,
selhavel proceder de maneira m enos brusca ou r ápida na mu­
dança dos sistemas de a limen tação.

eguin do o sistema de farelada
stavam s -

3> Avicult ores que, e " ranja, passaram a ~omprar raço~s
ara da n a proplla ,g a de ali mentaçao, de um dia

tO,tal, rr;p e muda r am o s~s.te~e 20 % pelo menos n a postura
g ran u a a s . ltado :. ba rxa .
para o outro. R esU - de 15 dias.

- depors
E' r ecuperaçao _ d ba ixa na postura , quando se ,

Q 1 a razão biolOg~ca t : ÇãO das poedei ras?
ua . d e a l1m en

m vdifica o srs tem a re a lçar que a ba ixa n a postura é
Antes de tudo, convem . quando se corta bruscamente

m ais extensa
tem porária, sen do

, 'ão de milho. .
a r ac . ta.r que os lotes de poe deiras se mos-

po der a na a r b belas sem alter ações eO avicultor do -se cris tas e a r .,
tram ativos, rna n t en h a «b a ixa » na postura : a lte ra -s e o ritmo
bem ve rmelhas. M as _

II de ovula Çao,
do traba 10 , " d de sabor e do t áto. Por isso, po-

tê sen t» o ' f' - f it
A ga li n h as 'em er as medi rca çoes ei as em seu

s t recon h ec
dem perfeita men e

n s e de rações balanceadas para as
O me~cado _de fOrra getumultuado, devido às flutuações no

a ves con t ínua mstav~l e de trigo. Os m andados de seguran­
fo rnecImento do~ res íduos u er p ela indústria moageíra, quer
ça se. suced~m, Im~et:adO~aianceadas _ e os farelos de trigo
pela mdustna '1Je r a coes t m inima s provocando n atural in-
são distribuidos em quo as '
tranquilida de.

• d d milho a situação se agrava, pois,
Com o preço eleva o o , d f b á sob e o preço das

com oo-aumento das porcenta gens eU ,
rações balanceadas.

t ã Todavia, ou tro existe, que é
E st e é um aspecto da: ques a°cie alimentação das poedeiras ,

o das modificações nos sí s ternasde avicultor es , que mantêm sua
gra n de número t·enfren tad o por . ções avicolas ou das cooper a rvas

cr iação desligada das orgalllza

especi a lizada s no r amo. .
- ' . oàem ser a limen tadas por dI- '

S abe-se que a s p'oedelra~ P entre os qu ais, destacamos os
versos sistemas de allmen~açal o: 1'0) farelada à vontade e grãos

m eio avICO a . ' da dot a dos em nosso t t I : 3 O) rações prensa as ou em
controlados ; 2. 0 ) farelada o a, _ .
comprimidos . '

Üenta r que todos os sistemas de
An tes de tudo, co n vem s.~ t íca . O 'que decide é a qu alidade

a umenta ção satisfazem n a ~~':ncia do a viário.
n utritiva da farelada e a g

t
do n estes últimos tempos:

- ue vem acon ecen ,
Ve jam os o q sando o sis tema de farelada

stavam u di
1 ) Avicult ores que e assaram , de um la para . o

à vontade e grãos controla?OS~nre, eliminan do, no mesmo dia,
outro, p ara fa r elada totalo~o~ebra a té de 5?% n a postura das
o milho à t arde. R esuItad . . de 20 a 30 dia s.

, _ . eração depOIS
p oed eiras e I ecu n gan do rações prensadas

estavam em pre
2 ) Avi cult ores que d ' p a r a o outro m udaram para

com radas na p raça, de u m oIr~que conseguiram bôa quota de
.Pt de farelada total, p sua própria ração, Re sultado :

o srs ema . , parara m , - d . d
f I de trigo e pr e 1 m enos e recuper açao epois eare os d 30 % p e o .
baixa na ·p ost u r a , e
20 d ias.

~--=----_.-



o «ch oque» p rovocado pela mudança é mais ac en tuado
quando se elimina o milho ou qu ando se passa das rações pren­
sadas para a fa re Jada total.

Para os aviculto re s que deseja rem passar de um sistema
para ou tro, a conselha-se uma mudança gradual, em sete dias,
a saber:

PASSAR DO SIST EMA F ARELADA MAIS GRiiOS PARA
FARELADA TOTAL

postura e, com isso , reduzir ao mI111mo os prejuizos que se
seguem até a recuperaç ão da produção de ovos.

Para o sucesso da avicultura, é indispensavel tapar todas
as brechas pelas quais possam escorrer os lucros da produção.

_No caso das. modíf íca ções básicas nos sistemas de al ímen­
ta ção da s _poedeIras, a receita ai está para atenuar os efeitos

·da alteração da constituição fí sica das rações.

1.0 _ FareJada: começar coolcando, nos comedouras, 1/3 da
farela da total e 2 / 3 da fareJada em uso, durante 2 dias; depois
1/2 fareJada to tal e 1:2 fa reJada em uso - ou tros 2 dia s; de­
pois 2/3 fareJada tota l e 1/3 fareJada em uso - ou tros 2 dias.
Depoi s do 7.0 dia, os comedouras r eceberão somente a fareJada
tota l (nova formuJa ) .

2.0 _ Milho: cortar, a ca da 2 dias , 10 gr amas por cabeça;
depois do 7.0 di a , as poedel'ras n ão receberão m ais milho.

PASSAR DO SISTEMA RAÇOES PRENSADAS PARA
FARELADA TOTAL OU VICE-VERSA

Começa r com 1/3 de farelada e 2/3 de raç ão prensado, du­
rante 2 dias; depois 1/2 fareJada e lI':/, em <:ompI:lIlll~OS , du­
rante outros 2 dia s e finaJmente, durante mais dOIS d ías : 2/3
fareJada total e 1/3 de comprin1Í~os.

Depois do 7 .0 di a , apen as fareJada _tot~l ou, no caso in­
verso, a pe nas r a ção prensada. De preferenc~a, duran~e . as d.uas
primeiras semanas, fubá moido bem grosseiro ou qUlre.ra fI~la ,
no preparo da farelada ; ã epois de duas semanas, fuba moído

mais fino .
Em sete di as apenas, com um pouco de gerencía , con.segue­

Se evitar o «ch oque» neuro-psiquíco responsavel pel a baixa na

Vista de um galinheiro. para 1.000 poedeiras da G.ranja Tupy, em
Itapecerica da Serra. Rlpado com parque para aves em recuperação.

Para maior rendimento e economia
na avicultura, empregue comed9uros
e bebedouros IIBrasilitll que são
mais higiênicos e duráveis.

1/• • • e o cimento-amianto ,
.não enferruja nem apodrece

o ut ro s produtos:
cha pas on du la d as
e lisa s, tubos,
caixas d'água, etc.

Distribuidores em todo o Brasil

S. A. TUBOSBRA51l1T
Sede: Marconi, 131. 7?· 34-4127· S. PAULO
Fábricas: S. Paulo' Recife· P. Alegre
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INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA

CISCANDO NOTíCIAS

,--- - - - - - - - - - -- -

G

ACRO NIZAÇÃO D AS AVES ABATIDAS
- S UCE S SO NA PRATICA D A

P R ESERVA ÇJiO
O t ratamento das carcassas das aves

a batidas pelo Acron ize ou seja a Au reo­
m ícína própria para o banho das aves
a batidas, vem sendo em pregado com gran­
de sucesso técnico, por diver sos matadou­
r os avicolas industriais. H a um m ata dou­
ro que consegu iu conservar aves acroni­
zadas, em câma ras de congelamen to du­
rante 14 m eses e, quando descon geladas,
e coloca das n a temper a tura de r í- C, re­
sistiram perfeitamen te durante cinco dias.

-E ' uma rotina que deverá f irmar-se n a
in dustria de aves para o consumo, como
uma . garantia da san idade dos produtos
postos à venda n as casas do ra mo, em
balcões f r igor ificos .

PRODUÇÃO DE AVES E O VOS NO
BRASIL

O valor a t ual da produção de aves e
ovos n o P a ís é de n ove bilhões de cru­
zeiros. Segun do astatistica do Ministério
da Agricultura , n osso planttel industrial
avíqola constit ui -se presen t em ente de cem
m ilhões de p oedeiras, sententa m ilhões de
f rangos e fr a n gas , cinco m ilhões de pal­
rn ípedes e pois mil e quinh en tos perus .

Os finan ciamen tos concedidos por a ­
quele Ministério, por via da Divisão de
F omen t o da Produção Anim al, aos avícul-

tores nacionais , a té agos to de 1958, for am
de ors 2.176 .205,00. O Banco Nac ional
de Credito Coopera t ivo, de 1957 a té o pri­
me iro semes t re de 1958, empregou Cr$ . .
62.064. 830,00 nesse setor e os emprestí­
mos concedidos pela CREAl em 1957 to-
tal ízaram o-s 40.006.000,00.' '

GALINHA NA CHINA COMUNISTA
POE 4 OVOS POR DIA

Segundo o no tici ário do dia 23 de de­
zembro último, um a galinha da escola de
a gricultu ra de Chang-Chun (provínc ia de
Kiri n ) na China, botou, em um só dia ,
n ada menos de quatro ovos, pesando um
total de 207 gramas (51,7 g cad a um) .

Essa galinha de vanguarda, segundo a
agencia Nova China, faz parte de um lote
t ratado especialmente por super-alimen­
tação e ilumin ação adequa da . A maior

.pa rte das galinhas assim tratad as conse-
gu iu «produzir» diariaménte dois a t res
ovos.

Acreditem si qu ízerem, dizem os en ten­
didos no ass unt o.. .

CLASSIFICAÇÃO COMERCI AL DE
P RODUTOS AVICOLAS

No Rio de J aneiro, graças ao 't rabalho
._ da Comissão Nacional de Avicultura, de­

verá entrar em vigor um a classificação de
ca rcassas de ave s, de acordo com sua ori­
gem e tipo. Desse modo , o consumidor po-

Pintos de um d ia ,
f ra ng o e aves

re p rod utora

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61 -2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil , 1008
São Paulo

der á escolhe r uma ave «t ipo caiprr a v e
um a do «tipo gra n ja », dentro dos limit es
de preço convencionado pa ra tal classifi ­
cação.

Assim com eça a av icultura a emergh­
do empirismo em qu e viveu até agora.

GYROLAR EM CAPRINOCULTURA E OVINOCULTURA

G yrola r 5 quilos - lata
gy~O~al: 1 qui~o , vídro em ' ~~i~~ '~i íi2'ci~~i~
G Y al a r 1 ql.ulo , la t a em caixa cf 1 d uzia

yro ar 20 quilos latGyrolar 200 . ' a .
quilos , t ambor .

o r endim en t o econôm ico proveniente da caprrnn- >"
c u l t ura pelos produtos que' oferece como o leite, carne,
e p e le s é dos m ais luc r a t ivos . A cabra adapta -se bem em
q u asi todas a s regiões d o B rasil.

A c aprinocu1tura é d as exp l orações a que menos . cu i ­
d ados r eq u er.• A cabr a r ecom pensa largamente os cuida­
dos higiênicos e d e a limen t açã o a ela proporcionados.

Qua nto á c ria ção d e ca rneiros bastante desenvolvida
nos Est ados do Sul, principalmente Rio Grande do~ul,

v em encon t rando n a zona s u l do Estado de São PauTO
condições cl írná.t tcas e a_grostoló~ic.as para seu maior de­
senvol:viment o e p roduçao economrca,

. O s senhores cr i ador es d e cabr as e ca rneiros poderão
dispensar a os s eus animais, os seguintes cuidados: -

1) As instalações d ev er ão ser construída s ao abrigo
dos ventos e u m ida d e ; os a brigos, a p r iscos e m aternida­
des s erão desinfetad os p ertõdícamerite com GYROLAR a
10% (1 00 g p ara cada li t ro d e água);

2 ) O s b ebedouros ~ com~douros dever ão ser de m a­
d e i r a ou c imen t o e ?erao d es ínretados co m GYROLAR a
5 d (50 g p ara ca da ll t ro de á g u a.) ; .

I" 3 ) D a r na água de bebi.da, uma; vez por m ês, GYRO­
LAR a 0,5.% (5 g p ara cada Iítro d e águ a ) ;

4) Em casos, de retenção ' d e p lacenta e metrites, em­
pregar o GYR<?~~R. a 2% (20 g para cad a li t ro d e água)
em lavagens d ra n a s ,

5 ) Estabelecer o tratament o ve r m if ugo n~s épocas
a p r op r i a d a s (pr:im~ve.ra ~ verão) com p rodutos a base de
fenotiazina e p rperazm a,

- S6 -

6) Mudar o rebanho p ara pastos novos, em terras
altas e s êcas, após a administração do vermífugo ;

7) Proporcionar aos animais boa alimentacão e su-
plementos minerais ; •
.. ~ ) Empregar a rotação das p astagens mudando pe­

rl ódícaments, o rebanho de um pasto p ara outro com um
descanso de 6 meses' . . '

9) . O tratament~ da Oestrose dos carneíros, t ambém
conheCIda por berne do crânio, r anho ou bicho dos mio­
los, pO,de ser ~eito com GYROLAR a 3.% (30 gram a s p ara
cada lltry de .agua) · injetando através das narinas 30 ema
da solução acima, A profilaxia pode ser feita em p r ega n d o
GY~OLAR a 50~ (m eio a meio ) no p iso e p aredes dos
aprISCOS com o rím de destruir a s larvas de moscas.

fabr~~~i: liOs ped~dos .podem ser feitos diretamente ao
Postal, 16~3. ua Mana Paula, 140. T el efone 35-2069 - Cx.

I P edidos do interior d evem s er a com p a n had os de um
va e postal ou cheque vi sado p a gavel em S . Paulo.

P reços de nossas embala gens : "F OB",
TABELA DE PREÇOS DO GYROLAR

Imposto de con su mo ' já incluso
Produto. Pr e ços

u riitârics
156,00
41,60
54 ,10

520,00
3.744,00

REVISTA DOS CRIADORES



TROCAN DO

u
EM MI UDOS

•
I mas da ciência

tência em re lação às r aças mistas de
maior pêso do corpo. '

T ambem se adm i te uma hereditarie­
dade ligad a ao sexo, para explicar a m aior
incidência da enceiclom alaci a ,nos p in­
to s machos do que n os pintos -iemeas. .

Por ta n to , a l igação de alg uns surtos de
enc efalomalacia, dev ido a f atores gen e­
ticos, poderá ser a única explicação para
o ap ar ecim ento desta do ença em p intos
com rações r i cas de vitamin a E. '

ESTIMULO E INIBIÇÃO D AS B ACTE­
RIAS DOS I NTESTINOS DOS PINTOS

PELOS ANT IBI OT I COS '

Acredi tam n iui tos avicultores qu e o
emprego dos ant ibiót icos prov oca a des­
truição da f lóra microbiana do s intes­
t inos dos p in tos. N o entanto, as p ro vas
exp erimentais t êm revelado qu e os anti­
btot icos podem ac elerar o desenvolv i.­
men ta d e certos grupos de bacterias e
diminuir a prolif eração de ou t ro s gmpos.
E t tnnbem que ha ant ibio t i cos que atuam
mais decisivam en t e sobre este ou aquele
grupo d e bacter ias e m esmo qu e, em di­
versas part es do i n testin o, esta atuação
difer e para os a7itibiót icos estudados.

A proposito, noticia-se que R. A. uno­
des e colaboradores da Univers idade de
Wisconsin _ E .U.A. est udaram a ação da
aur eomicina, bacitracina e pen icilina sô­
bre a tt ôra i n t estin al dos p intos. Os p in­
tos re cebiam antibioticos em ração sin ­
t ética, que continha quan tidades l imita­
das de ác ido jólico. O total de bacter ias,
no conteúdo de diferentes partes dos in ­
te st inos dest es pintos er a det erminado a
in tervalos r egulares. Ant ibioticos na ra­
ção aeterminarani o aumento de cr esci­
mento dos . p intos, est imulo que fo i acom­
panhado por alteração no número de co­
titormes e lactobacilos do tracto intes­
t inal.

Em geral, os antibioticos .condicion am
o aumento do n1Ímero de coltformes, mas
a aureomicina foi mais eficien t e nas par­
te s superiores do t racto intest inal; a
combinação de bacitracina e penicilina
se revelou mais afetiva nas partes infe­
r ior es dos intestinos.

Ao contrario do seu efeito sobre os
colijormes os antibioticos reduziram o
número de lactobaci los. A combinação
bacitracina e penicilina, usada em suple­
m ento na r ação, praticamente eliminou ·
os la ctobacilos do conteudo intestinal de
todo o t r act o.

D e todos os antibioticos estudados, a
aureomicina foi o que apresentou menor
efeito depressivo sôbre a proliferação do
lactobacilo nos intestinos do s pintos.

E' HEREDITARIA A ENCEFALOMA­
LACIA EM PINTOS?

A enc efalomalâc ia em pintos ou a do­
ença do " p in t o louco" continua a apa­
re cer nas cr iações de f rangos para o
corte, como maior ou m enor intensidade.
Ainda que sejam ref orçadas as rações
com vitamina E, ob serva-se a presen ça
de p in to s com sinais de encejalom alaci a,
em u m a ou outra cr iação. A ssim sen do,
surgem duvidas quanto ao verda deiro
m ecanismo do apar ecimen to da doen ça .

Por isso, P. D . Ranby e A. H . Ou ­
tridge, do Colegio de Agricu ltur a do
Qu eensland _ Austroüa, procurar am es­
tudar essa do en ça em pin tos, te n do en­
contrado f atores gen eticos entre as cau-

FEVEREIRO DE 1959

sas da ' enceialonuüacia. R eferem-se ao
sur to qu e atacou 23 e 12%, r espectiva­
mente, do is entre cada oito famílias (um
ga lo e suas galinhas) de 120 p in tos . So­
m ent e um os dois casos foram observa­
dos n as f amílias r estantes.

Do mesmo modo, fo ram observadas di­
f eren ças entre raças. A raça L egho rn
Branca se apresentou com maio r resis-

apenas 7dias

Para terminar os surtos de coccideose com:

PROTEJA O SEU CAPITAL E OS SEUS
LUCROS TAMBÉM! NFZ. SOLUVEL É
UM SEGURO SIMPLES E GARANTIDO.

Vantagens:
• Ejicimte para controlar a coccideose cecal e

intestinal nos pintos.
• N~o relarda o crescimenlo ,
• DIssolve ràp idamenle,
• Não !'nlerj ere com o desenvolvimento da

lII~u~!dade nalu ral contra a coccideose.
• FaCl1 de usar.
• Econômico.
• E ficaz em pequenas doses.

Modo de usar:
Dissolver uma medida bem cheia (copinho
r I'p as .ICO que acompanha a embalagem) em

10 ~Ilros de úgua . Dar aos pintos durante
7 dlas. mudando a água âi ãriam ente,

- -------.-••__ a ~ •

LABORATÓRIOS EATON DO BRASIL UDA.
RI/a Fig llelto do Melo. 406 • RIO DE JANEl t O O.f

Distribuido re s e xclusivo s :

COMPANHIA INDUSTRIAL fA RMACÊUTICA
Caixo FQJ.,ol. 3760 . RIO DE JANE IRO· O F

FILIA IS

Sdo POl.l'o . A" Bti<lJo ~tJO 11,1' : Ar.t& ';J. 1212

P&lo Â1t!jt C' Ruo Elfl ~ lJo A'- ts . IJS

hed l: ' RII" vd ho. :207
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Informações úteis pora avicultores

CORIZA E DI-HIDROE8TREPTOMI-
CINA INJETAVEL '

'/

ltapecerica da Serra
Em S. Paulo - Fone:

35-0573

s. 'A .

Granjº-.
Tupy

Pintos de um dia,
frangos e golos­

reprodutores

As poede iras q ue receb ia m agua atra­
vés de beb ed ou ros a u to rna t.icos, botaram.
por a no, 27 ovos m ai s d o qu e as galinlms
qu e receb iam agua d e beb ed ouros abaste­
cidos a m ã o.

Com o a m édia de poed eiras por lote es­
tudado era d e 300 a ves, 27 ovo s m ais por
poed eira representavam m ai s 425 dúzia .
Ao preço d e 30 ce nts P01' dúzia , os lotes
com bebedou ro s a u torna tí cos rendiam
127 1/2 dolaros a m ai s.

E ?BAs

ALTURA DAS LAMPADAS DE I NFRA­
VERMELHO SOBRE OS PINTOS

A altura das Iampadas de infra-verme­
lho, para aquecimento dos pintos, nunca
deve ser baixada a menos de 37,50 centí­
metros do piso onde estão os pintos. Co­
meçar eom,40 cmacima do piso, depois
de 3 a 10 dias, de acordo com a tempera­
tura ambiente, levantar o su porte <las
Iampadas , 5 cm por semana, até al cançar
60 em de altura s ôbre o piso.

do Brasil

razolidona por tonelada de raçã o, du­
rante 14 <lias segu idos.

A mortalidade será reduzida ao míni ­
mo logo depois do terceiro dia de medi­
cação.

BEBEDOUROS AUTOMATICOS
COMPENSAM

A tarefa de carregar agua em latas ou
em baldes para abastecer os bebedouros
é sempre cansativa e dispendlosa. Alem
,disso, a água fica aquecida e suja ao meio
dia, o que ainda é muito comum em no s­
sas granjas. No entanto, um estudo feito
e m 327 granjas no Estado de Iowa-E.U.A.
provou que o bebedouro automatico au­
menta a produtív ídade das aves, pagando
por si todas as despesas.

cov

Banco

CURA DO P ARATIFO EM P INTOS , '
MARREQUINHO S E PERUZINHOS
COM F URAZOLIDONA N A RAÇãO

As infecções paratüicas dos pintos, mar-
requinhos e peruzinhos são extremamen­
te perigosas pela elevada mortalidade que
p odem pr ovocar . Todavia, com o auxilio
da Furazolidona (na praça sob o nome
d e nf- I S0), a moléstia poderá ser curada
com la rga eficiencia.

Ao ser notada a mor talidade elevada.
com fraqueza geral dos pintos, diarréia,
sonolência e p enas a rrepiadas, empregar
rações medicadas com 110 gramas de Fu-

P ara as afeções do aparelho respirato­
rio das aves, como coriza, traqueíte e mo­
lestia cr ônica respiratoria., injetar di-hi­
dioest r ep t om icin a, na base de 100 mili­
gramas por k g ,d e peso vivo, nos mos-

-culos do p.eito. Assim, para as ga li n h as
d a raça Leghorn Branca, injetar 170 mi­
ligramas e, para as ga lin h as da raça New
H ampshire, injetar 250 miligramas. Uma
só injeçã o nos musculos do peito, com
D i-hidroestreptomicina diluida em agua
distilada.

SEDE Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66
FILIAL EM SÃO PAÚLO - Ag~ Centoro .

Novo Edifíc io - Av. São J oã o, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112
AGl:NCIAS METROPOLll ANAS EM SÃO PAULO :

Bosque d a Saúde - Avenida Jabaquara n , 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brá s _ Avenida Rangel Pestona n . 1990 . Moóca - Rua da Moóca, :2728/36
Ipira nga - R u a S ilva Bueno n. 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/72
La p a - R ua A n a s tácio n. 63 ' So n t a n a - Rua Voluntário. da Pátria, 1548
Pen h a - R u a Dr. Jaão Ribeiro n . 487 Santo Amaro - Av. Adolfo Pinheiro, :241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SATI:L1TE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS:
DEPóSITOS PO PULARES - Lim it e de Cr $ 2 0 0. 0 0 0, 00. , . .
DEPóSITOS LIMITADOS - Lim Ito d ll Cr$ 1.000.000,00 . .
DEPóSITOS SEM LIMI TE . .. .. . . . . . . . . . . •. • . .. .. . . .
DEPóSITOS DE AVISO PRtV IO - se m limite avisa próv ie

su porlor a 30 d ias .

5 %
' 3 %

2 %

5 o/e

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite

de 1 a 6 mêsos . . . . . .. . . . . .. • • . . . . , , .
de 7 a 11 mêslIs · .
de 12 mês". ou moi ..

5 %
5,5%
6 % ,

o BANCO DO BRAS I L S. A. pOllui Agê n cias n a s princip~is p raças do Pai., além d . duas no Exterior (eh; Montevidéo
e e m Assunção), pa,ra t6d a s as eperações bancários

Ag ências em funcionamento no Estado de São Paulo:
A m eric a na
A n dra d lna
Ara çatuba
Arara q uar a
Aro r as
Assis
Avaré
Barlri
Barretos
Batatai.
Baurú

'Be b od o u ro
Blrlguf
Botucatú
Bragança Paulista

Ca f olá nd ia
Ca m pin a s
Cata nd u va
Fr anca
Ga rça
Gu a rating uetá
It a petin ing a
It a pi ra
It ú
It uv ora va
J a b ut ica ba l
Jaú
Jund ia í
Lim e ira
Lucélia

Marília
Martinópolis
Matã o
Mlras só '
Mogí das Cruzes
Monte Apr az íve l
No va Granado
No vo Hor izonte
Olímpia
Orlándla
Parag uaçú Pa ulis ta
Pedorn íra s
Ponápolls
Pira cicabo

PlraJú
PlroJuf
Piraçununga
Pompóla
Presido Prudente
Prosld. Wencoslau
Prom issão
Rancha ria
RibeIrão Bonito
Ribeiirão Preto
Rio Cla ro
S. Cruz do R. Pa rdo
Santo Anastácio
Santo André

Santos
S. Caotano do Sul
S. Carlos
S. João da Boa Vista
S. José do s Ca m pos
S. José do Rio Pardo
S. José do Rio Pr eto
São Manuel
Sorocaba
Valpara iz o
Votuporang a
Tupã
Ta quarit in g a
Taubaté
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o QUE VAI PELO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

ecordes de classe e lactações que prometem

sen tar as melhores lactaç ões, n ão sen do n ada de surpreen­
der se outras vac as n ão relacionadas aqui venham superá-las.
Nesta re lação aparecem algumas e não todas as boas vacas
atua lmente em control e:

Betje 21, P O - 6 anos 6 m . 4 controle - 32,7 - 31,3 - 24.1
- 17,5 - Castrolanda - du as ordenhas.

Lena vb PO - 7-11m. 3 controles - 31,290 - 27,1 - 29,060
- du as or denhas - A. Sleut jes.

Mina 61 vb P O - 7-5 m , 5 con troles - 24,8 - 26,6 - 27,5 _
21,9 - 25,0 - 2x - A. Sleut jes .

J a rdineirinha JB s, vb PC - 3 con t roles 2x - 32,2
30,0 - 23,3 - Urbano Junquei ra .

J ardin eira II (Balde de Ouro) l o con trole de nova .la cta ­
çâo - 4x - 46,250 - Urbano Junqueira .

V. Brandiria Agu a Bran ca , PO - 7-7 m . - 8 con t rol es ­
29,9 - 28,5 - 24,8 - 24,6 - 21,5 - 21,8 - 18,0 - 18,1 - Lafayette
Alvaro de S. Camargo.

Arlete G allicia Silvia IV, PO - 6-9 - 3x - 5 cont roles
30,2 - 26,2 - 27,1 - 22,5 - 21,5 - Dr. Lafaye t te.

Friso Bontje XXVI - PO - 9-11 - 3x' - 4 controles: _
27,1 - 28,4 - 26,4 - 23,6 - Dr, Lafa yette.

F. B . A. Ituza , PC - 9-0 - 7 controles - 3x - 429 - 31 9
- 41,9 - 42,9 .- 47,9 -30,3 - 31,6 - João Vasconcellos. ' ,

F. A. Mascaradinha - 6 controles - 3x '- 38,9 - 35,9 - 34,3
- 33,4 - 23,5 - 26,8 - João Va scon cellos.

_o r elat órío m ensal n . 168 do SCL a presenta algumas lac­
ta ções de va lor , sen do m esmo duas supe riores a resultados an­
tenores e, portanto , novos recordes. Nês te relatório, ocorre um
fato raro: s õments vacas da raça Hol a ridêsa variedade pre ta
e branca se desta ca m por sua produção , n ão haven do siquer
um a lacta ção es pe cia l encerrada por vaca de ou t ra raça ou
variedade .

As lactações recorde foram re gis tradas por Kultur Madcap
CAB, na Divisão de 305 dias, com bezerro e outra por Arl ete
Bleske Jan Blok Ma x, n a Di visão de 365 ' di as, aos 4 anos.
Além destas duas lactações, a parecem nêste rela tó rio outras
merecedoras de destaque, como a seguir veremos :

KULTUR M AD CAP CAB, pura de origem, filha de Car­
natíon Madcap Gonldfnder e de Hilambra K ronje 8, in iciou sua
lactação recorde aos tres anos e um m ês, e 391 dias a pós dava
n ova cria, tendo fei to sua lactação com 189 dias em gestação.
Kultur produziu em duas ordenhas, 5.980 kg de leite com
198,2 kg de gordura. constituindo essas produções 'os registros
mais a ltos até agora encontrados na Divisão e Classe. O re­
corde a nteri or e ra de 4786 kg de lei te e 153,6 kg de gor dura,
Por êsse numero se pode aquilatar o valor da produção regis­
trada por KULTUR. Esta vaca é de criação e propriedade do
Colégio Ad ventis ta Brasileiro.

ARLETE BLESKE JAN BLOK MAX, pura de or igem,
.H B B -B ll /4019 filha de J an 24 e Arlete Bleske Max, em lac­
tação in iciada ' a os quatro an os, em regime de duas ordenhas
diári as, em 365 dias produziu 8.680 kg de . leite com 308,1 ou
3,54%. P a ra se ,ter uma idé ia do va lor do n ovo reco.rde, ba~ta
cita r que o a n t er ior - 7.332 kg - superou o antigo, regis­
trado por Manoelita S . M. (7 .192) - Balde de Ouro - e per­
tencia a Rumba. Com os 8.680, te mos agora uma produção
recorde m uito p róxima do reco rde r egistrado por va cas adul­
tas desta categoria. Arlete Bleske é mai s um produto da co­
nhecída Fazenda Arlete, de propriedade do sr. Manoel Alves
de Castro.

Destacam-se ain da n es te relatóri o, as lactações de Bela
Flor Madcap CAB, un~a PC, .que inicio~ a lactação aos t res
a nos e tres meses, 'p rodu zin do em 365 días, em tres Ol:denhas,
6.446 kg de leite, com 240,6 kg d.e gordura, 3,37%. MUlto em ­
bora esta lactação es teja bem a baIXO do recorde, é de fato uma
da s boas la cta ções r egistradas na classe, no ano. Bela Flor é
de criação e propriedade do Colégio Adventista Brasileiro. Ou ­
tra vaca , tambem pertencente ao Colégio A~ventista e que ~e
destacou neste r elatório, foi Belgreta Sentmel, n a categoria
de a dul tas e produziu aos sete a n os e sete mêses, em t res or­
denhas 7 .506 kg de leite com 236,3 kg de gor dura.

; Temos ainda, nesta mesma classe , em / regíme de tres or ­
denhas, J a rdim G rava ção, ou tra representante da Fazenda
Jard im , de propriedade de Companhia Baptista Scarpa , Ind.
e Comercio, e que em 365 dias, a~s cinco anos e qu a tro m êses,
acaba de produzir 7.206 k g de leít e com 226,7 kg de gordura.
Com esta sua t erceira lacta ção , J. Gravação segue boa trilha
pa ra a categoria de Longevid ade, pois soma 19.621 kg de 'lei- .
te com 630,5 kg de gor dura n as t res lactações.

Merece a in da destaque, n este relatorio, S . M. Bettan Su­
preme, pura de orige m filha de Supreme, criação do sr. Da rio
F. Meirelles . Aos dois anos e dez m êses, em 365 dias e em
reg ime de duas ordenhas, B et tan regist rou 5 .671 .kg de leite
com 221,2 kg de gord ura, constit uin do esta uma das boas lac­
tações registra das em 1958 n a classe de Be iríor-,

LACTAÇOES QU E PROMET EM

Examinando a m a rcha das boas la ctações que se vêm de ­
sen volven do rio SCL, podemos destacar a lgumas, qu e a presen­
tarnos a seguir . Uma observação entretanto deve ser fe ita:
possivelmente n ão se jam estas as vacas qu e venham a apre-
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• mínimo tamanho
• máximo rendimento
• recupera entre usos

UEvereody", " M ,m·Ma x" e "Nme Ltves" com o Símbolo do

G oto sõo marcos registrados do Unlcn Corb ,de Corpora llon

"assista"à
ruta do
campeão!

Rende 4 0 % mais,
porque tem
p-ilhas p'lanas!
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Arlete Cortina, .PO, 5-8 m ., 3x , - 7 controles - 30,5 - 33,2
- 30,2 - 27,3 - 24,2 - 22,5 - M. A. Castro.

Ga rradlnha - PC, 9-7 m. - 2x - 1.0 con t role 40,420 _
A. Caía S. Ramo s.

33,070 _

V E N DAÁ

4-1 m. - 2x - l ° controle

E S T Á

Ganancia - NR
A. Caio S. Ramos.

Falena de Paraíba, PC, 2x - 7-0 - 6 controles: - -38,0 '
38,1 - 39,5 - 32,8 - 38,8 - 40,6 - A. Caio S. Ramos.

Holambra Boukje XC , PO, - 2-2 -" 2x - 5 controles 25,5
- 26,8 - 22,9 - 23, 5 - 20,8 - Coop. Holambra.

Backa - PO , 5-8 m. - 3x - 4 controles - 26,1 - 28,8 - 26,5
- 24,0 - Alberto Ferraz.

B. V. Duches S. Bella, PO, 8-10, 3x, 12 controles - Deve.
rá alcançar 9.500 kg com 320 kg de gordura. Com esta lac,
tação passará a ocupar o 40 ou 50 lugar na Categoria de Lon,
gevidade. (A. Ferraz.)

peq uena fa ze nda na reg iã o de Ca mpa s d e J o rd õo , d istan te 1V2 quilô­
metros da es tação Eugen io Lef ev re e J80 de São Paulo. Alt itude 1.100
metros. Te rra e c/ imo magn íf icos. No mo me n to conta co m cerca de 50
cabeça s de gado da ra ça Holand ésa p re to e branco . Animais f inos. Cerco
de 1.000 'pé s de á rvo res fr ut ífer a s em franca pr od ução : maçã , p êceç o,
ma rme lo ameixa s laran ja avelã e m uita s o u t ras . ó ti mas pastagens
d ivid ida s' po r cerc~s vivas 'de Pinh e iro do Para ná. Nasce n tes de óguo
exce lente e em grande q uant ida d e, tendo re pr esa cons t ru ido de ac ôrdo
com plano t raç a do pel o Departa me n to da Produção Ani ma l. 70 % do
propried a de é coberta por matas p ra t ica m e n te v irgens, e m r;'adei ro de
Lei. Estó em con st ruçã o a est rada Pinda monhang a ba-Eugen lO Lef evre.
A propri edôde es tá ma g nifica men te tratada seg undo capricho, gosto e
es p íri to su íços . Tem luz elé t rica de gerador p ró pr io , esgoto e á guo
enca nada. Está bulo, carpintaria e o fici no m ecâ n ica . Ga rage com
capa cida de para 10 carros. Séde ve lha e uma em cons t rução em fa se
de acabamento obedecendo f ino g ost o e arqu it etura mode rn a. Boos
ca sa s para co lon os d e t ijo los e telhas. Ma io res esc la re ci me ntos e .cc:n­
d ições d e ve nda co m o proprietá rio s r, Emil Pf e iffe r, rua Conceiçôo,
249 - 10.0 - apto. 10 I, telefon e 3 2-000 8, ou caixa pos ta l J691 ­
Sã o Paulo.

Amazonas Artista - PC - 6-8 m. - 3x - 7 ' controles _
30,3 - 32,5 - 32,5 - 32,9 - 33,6 - 35,6 - 20,9 - D. Pi res Agro-
pecuária SIA. .

Amazonas Aristocratg - PC - 6-10 - fi controles - 3x _
29,1 - 33,2 - 31 ,1 - 33,9 - 32,2 - 27,6 - D. P ires Agr, Pecuária.

Ma r t on a 's Madcap Pride - PO - 3x - 3 controles - 32:r
27 ,2 - 21,6 - Dario Freire Meirelles. - '

Ma r to n a 's M. Crusader 77 - PO - 8-10 - 3x - 7 controles
31 ,3 - 32,6 - 35,7 - 22,0 - 29,3 - 23,2 - 22,1 - Dario Freire

Meirelles.

Juliana Maria - PO - 7-3 m. - 3x - 5 controles - 34,8
42 ,2 - 37 ,3 - 26,4 - 21,1 - Dario Freire Meirelles. .

Gazelia, PC - 11-6 m. - 3x - 8 controles - 27,7 - 28,0 - 31,1
- 21,3 - 21,8 - 22,5 - 1} ,6 - 18,0 - Fazenda Paraíso.

Dolly C. Perfection - PO - 7-3 m. - 3x - 6 controles _
29,6 - 28,1 - 27,9 - 27,0 - 23,6 - 21,9 - F azenda Paraiso.

Benton O. Viola, PO - 7-2 - 3x - . 5 controles: - 26,4 _
31,0 - 29,2 - 26,4 - 25,5 - Fazenda Paraíso.

Donzela, PC - 3-6, ' - 3x - 7 controles: - 25,4 - 24,5 - 20,5
- 20,1 - 20,4 - 16,1 - 16,5 - Fazenda Paraiso.

W . Rossana M . Alegria - 6-11 m . - 3x - 2 controles ­
32,4 - 34,4 - Cia. Agríeola São Quirino.

Florença M. CAB - 3x - 5 controles, 5-4 m.: - 38,7 ­
40 ,0 - 35,6 - 30 ,4 - 25,2 - Colégio Adventista Brasileiro.

Amazonas Cabrita, PC, 3x - 10-1 - 3 controles, para lon­
gevidade - 26,4 - 17,1 - 15,6 - Faz. Granja Irohy.

. Irohy Andorinha - PC, 3x - 7-7 m . - 5 controles - 23,1
. - 23 ,5 - 25,9 - 17,1 - 16,3 - Faz. Granja Jrohy.

. Jardim Gravação PO, 6-2 m., 3x - 1 con trole - 31,4 -
Cia. Baptista Scarpa.

Arlete P aulina II, PO, 3x, 4-10 m . - 6 controles - 32,0 ­
30,0 - 28 ,0 - 24 ,7 - 24,2 - 20,6 _ M. A. Castro.

T O R N O S
Só

NARDINI

TEARES
Só

NARDIN I

MAQUINARIA AGRICOLA

Arados - Semeadeiras - Cultivadares - Adubadeiras
Sufcadores - Todos os implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c.i.

CONORD ;-. DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

COM TODO PRAZER ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS

PAULOSÃO
Rua Florêncio de Abreu, 429

DEPÓSITO
Rua Augusto Severo N.· 58
TELEFONES: 33-1422 c 33-4841
End. T eleg r. : "NARDINI"

Inscriçã o, 261405

NA RDINI S.A.
AMERICÃNA
Linha Paulista - Est . S. Pau lo
RUA 30 DE JU l:HO, 329

Caixa Postal N.o 38
TELEFONE N .o 1053

Inscri~jjo 171
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DE

6 a 14 de Junho de 1959

ORDINÁRIAGERAL

7 1/1 HP

3.000 RPM

150 quilos

Firça nece..irla

V.locldad~

Pis.

ASSEMBLÉIA

Capacidade:
Cana I 1.000 a 1.500 q.llos por hora

MII"o em espiga : 100 a 400 q.llos por hora

4 f.ma.dto. d iv ersos
d e p eneira., inclu.lve
par. fubã g ross o .

para forragens

EconomIa
Solidez

Dura""'dade
Seguran~a

Poro triturar o mesmo quantidade de

forragem, consome incomparàvelmente menos

energia do que os triturodores comuns.

TRITURA'DOR.
MOREI.RA

Pode ser d. smontllldo
f6cll e ràpldamente para
a substituiçã o de
peneira s ou facas.

Uma 6nico p arte móve l

Rua da Moóca, 210Q· Fone : 9·1164 (14 ra mais>'.Corr ospond ên d a par
Callm POIMI 58112 • End. Telegráfico "'SICAOOR!S" • Si. Puul

Convidamos os prezados consócios a participar da Assembléia

Geral Ordinária que será realizada no dia 2 de Abril às 9 horas da !

manhã, em nossa séde social - Rua Jaguaribe, 634, p'ara apreciação

do relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1958.

'l

Associcçõo Paulista de' Criadores de Bovinos I

\

- ----------- --

/

N O S

E

E" Q U

Minist rou o Curso 'de Avicultura deste
an o o veter in a r io Lu iz An tonio Penteado.

111 EXPOSiÇÃO-FEIRA

. Parque da Agua Branca

MARGA RINA DE .. .

CURSO RAPIDO DE FERIAS PARA
PROFESSORES DE ESCOLAS RURAI S

GADO LEIT EIRO

(Conclusão da pago 49)

Em segundo luga r, proibir propagan­
da de margarina com o se fosse mantei­
ga, mand ando aplica r às fir mas que es­
tão adotando este sis tema de promoção
de vendas, o disposto no arti go 880, let ra
d) item 12 do RIISPOA.

Cab e permitir à manteiga a em ba la ­
o-em em paco tes de qu alquer peso (até
2kg) conforme to lerado à ma rgarina, e,
afinal proibir adição de mante iga à mar­
gari na.

Diante do a umento dos I estoques de
manteiga nac ion al em nossas grandes
cidades, onde a diminuição do consumo
dêste produto se vem verifi ca ndo ni ti ­
dam ente' por efeito das promoções de
venda da marga rin a de mesa, h á im e­
dia ta necessidade de qu e as a utori dades
competentes afastem os fatores negati­
vos que estão impedindo à nossa inci ­
pien te indus t ri a manteigueira seu desen ­
volvimento normal. Sem isso, o fracasso
da indúst ri a manteigue ira estará pró xi­
mo, o .que arrastará ao desânimo a pro­
dução leiteira , ' já importante ramo das
nossas atividades agro-pec uárias.

Como o fa z todos os a nos, o Dep a rta-
.mente da Produção Animal de São Paulo,
rea lizou, de 7 a 25 de jane iro último, o
Curso Rápido de Férias para professore s
primários de escola s r urais, o qual abra n ­
ge as seguin tes m a te rias: Avicultura, P is­
cicultura , Apicultura , Hi giene do Leite e
Laticinios.

'Matricula ram -se 200 professores, vindos
de todos os pontos do Estado. Como sem­
pre, o curso constou de aulas. demonst ra ­
ções práticas e sessões de fil mes sobre l'

criação racional de a ves .,

-- ---- - - - --- -
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M E R c A
. '

D o s
AVES E OVOS

LEITE PARA A INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. P aulo, Santos e Campinas .
Nas demais zonas • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
No Sul de Min a s - para queijos .

CREME
por k g de matéria gorda - E xtra .

- 1.a qualidade .
- 2 .a qualidade .

CASEINA - 1ãtica ... • . .. ..... .. ... . . . .... ...... .. . . .. .. •. .. . .. .. . .
LACTOSE - brut a . ... . .. •. .. •. • .. •..... . •. ..... . . . .. .. . . . . . .....

- r e f i n a da .. . • . . • ... . .. . •. .... ........ .. . . .... . ..... ... .

LEITE E DERIVADOS

42--45 50- 55
55-60 65- 80
75-78 80-85
20-25 25-35

75-80 90-105
65-68 75-80

75-80 90-100
110-120 130-140

60-70 80-90
60-70 80- 90
95-100 110-120

100-130 130-150
85-90 110-115
70-80 95-100

764 ,00-789,00 23,00-25,00 cada
lata

1.230-1.250 , 63 a 65 cad a
la ta

Ao produtor Ao eonsumídor

, 6,80 12,00
9-10 18-20

22-25
12-15
10-12

Resta v êr o que poderá estabelecer a
saída do s ovos das câmaras frigorificas.

Quando muito, um relativo equilíbrio de

preços, podendo até animar a demanda

de ovos, restabelecendo o neccssário ba­
lanço entre a ofcrta e a procura.

B
1.050,00
1.165,00

A
1,120,00
1.230,00

ESPECIAL
CrS 1.165,00

1.265,00

A posi ção d a exploração o velra co ­

merciai , em fa ce d o pr eço (las ra ções ba­
lancearlas, em r ela çã o a o preço ele venda

dos ovos no a tacado, n ão foi muito ani­

madora ncste fim de a no. Alem disso, a
eleva ção do custo da embalagem d os

ovos , do seu transporte c do preço de
divers as utllidades e implementos para
a s gran jas, contribuiu deoisfvarncrrte pa ­
ra o de sequllibrlo entre o preço de custo

dos ovos c do seu pre ço de venda no
a taca do. O balanço ele muitas granjas.
neste fim de ano, foi francamente desa­
nimador.

No entanto, tendo rea gido o preço dos

ovos, n ão tardará o esperado equilíbrio,
em que pese o período de entre-safra,
com o fantasma de tabelamentos e im­
portação ele ovos. As cotações apresenta­

das revelam uma progressão no preço

ele venda elos ovo s no a taca do, reaniman­
do o melo avícola ele São P aulo:

DATA
27-12-58

6- 1-59

Para0
con sumidor

5-6,00
4-5,00

5,50-6,00

100
80
60

34-36
50-51

120-130

Para o
varejista

35-38

70-72

55-60
55-60

65-70
60-63

60-70

'80-85
60-70

Para o
atacadista

Produtos

LEITE DE CONSUMO

Tipo C • •• ..•.. • • •. • • .. . •. .. . . • ...• .. . . . .
t, B .
,. A .

Cru - Capital . . . . . ... . .. . . .•. .. . . . . . . ..
.. - Interior .

QUEIJO MINAS
comum ' "
pasteurizado (E d m éa e Boa) .
duro (Ara xã e Canastra) .

REQUEIJÃO - Catupiri • . . • . . . . . .. ... . . .
QUEIJO PRATO -

de l.a qualidade ,. .. . .. . . . . . .. . . . . • . . . . ..
de 2.a . qualidade .

QUEIJPO TIPO PARMESÃO
Comum ... ......... ..... . .• . ... . .... . . . .
F aixa Azul e Do1ar .

QUEIJO TIPO PROV OLNE
Fresco . . . . . . .. ... .. . . . ... . . . •. ... .. . .•. .
Mussarela : ...••.. ... . . • . . .. . ... . .
Po1enghi • .... .. •. . . . .. .. .... . . .. . .. •... .

MANTEIGA
E xtra .•.. ... .•• . ... . . .... . . ..... .. . .. . ..
de l.a qualidade .
Comum . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . • . .. ..

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 1 libra .

C a ixa com 24 latas de 1 libra .

LEITE EM PÓ

.;

CARNE, COURO E BANHA

B ovinos para en gor da (ga d o m a gro)

Preços de co m p r a:

Novilh os gordos .
Ca r r ei ros e m a rruco s · . · · ·· · · · · · ·· ·· ·
Vacas e t or u n os gord os .

Novilhos t ip o consu m o · ···· · · · · · · · · ·
Bois tipo consumo .

Gado t ip o conserva · · · ······ ·· · · ··· · ·
Vitelos gordos .

... . . .. . .. " .Vacas .

. BARRETOS
1 a 15 ' de Fevereiro
4 . QOO,OO a 4.500,00

Por a rroba
o-s

450,00
380,00
380,00

FRIGORIFICO
ARMOUR DO 'B R AS I L S.A.

Posto Frigorliico
27 de Fevereiro

Por a rroba
o-s

480,00
430,00
.430,00
300,00
4~0,QO

350,00
30,00/kg

FRIGORIFICO
WILSON DO BRASIL S.A.

Posto Frigorifico
27 de Fevereiro

Por arroba
o-s

, 480,00

430 ,00
430,00
310 ,00
420 ,00
350 ,00
405 ,00
420 ,00

Preço s d e venda:
Cour o de boi a té 27 qu il os · ·· · ·· · ···

. . d e 27 qUllos · · . .
, C ou r o d e bOl a Clm a .

Co uro de vaca "... . . .
m rama . . · .

B a n h a e 3 / 20 , .
Banha em la t a s . . .

Quilo
22,00
21,50
18,00

(sem ' cota ção)
(sem cotação)

Quilo
24,00
23,50
20,00

(s /cota ção)
(s / cotação)

Suinos gordoS . ' , , .
E n xUtos .. ..
G Ol·dos . " .
E speciais (~édi~ '6arrobas) .
Suin os rnagr~S

750,00
780,00
800.00

1.500,00

(com pra sus pensa )
(com pi'a suspensa)

p/arroba
780,00
830,00
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RAÇA HOLANDf:SA va riedade preta e b ranca.
S . A. F a zenda P ara íso I ndustrial e Agrícol a . S . João da Bo a Vis ta. Est . de S ão

Paulo. Controle em 6-12-58.

\

Fazenda

S. DE COPACABANA

Dias
Co n - d e Lac- Produção
trole ta ção Leite Gordura %

Grau Idade
de anos e

sa n g ue meses

ARCIAIS DE CONTROLE
Nome da vaca

'RE ULTAD
N.O SCL

RELATóRIO N. o 169

S E R V I ç O O E C O N.T R O L'E L EI T EI RO
da

.Associação Pau lista de Criadores de Bovinos
Em coopera ção co m o Departamento Nacional da Produç~o Animal do

Ministério da Agricultura

DEZEMBRO DE 1958

su ple men tar, 3 e 2 ordenhas .

PO 7-5
PO, 7-5
PO 7-7
PCOD 9-2
PCOD 7-6
PO 7-11
PCOD 10-0
PCOD ... 5-6
PCOD " -. 9-9
PCOD - 9-11

. PO 7-7
' P O "":' 7- 5

PCOD --. 4-7
. PCOD .. ~ . 4-3
, PCOD - 3-7

PCOD " :. 4-0
PCQD 5-0
PCOD 2-11
PCOD 3-0
PCOD 3-0
P COD 2-11

2.925
3.152
3 .566
3.657
3.662
4 .823
5.869
5 .871
5.873
5 .878
5 .879
5 .880
5. 881
5.882

5 .883
5.884
5 .885
5 .966
5.985
5.988
5 .989
6.038
6.040
6. 110
6.206

. 6 .367
6 .425
6. 738
6.741
6 .822
7.267
7.268

3 .492
3.565
4.034
5 .986
6 .036
6 .041
6 .042
6 .2 58
6. 260
6 .268
6.603
0. 740
6 .821
6.823
6 .908
6 .960
7 .002

. 7 .164
7. 364
7'.365
7 .366

Regime de p a s t o com r a ção
3 ordenhas
Wanda T ensen Colanthus
Dolly Grownh. P erfection
New C. Dominó R. Ap ple
Bob M ar Irika D ewdrop
Mar D ell Rose L ochinvar
Ben t on Orms. Viola (tw ín)
Gazelia
M's Mi1kmaster Crusader
Dengosa
Quatá
Faceira
M 's Bessie Cruzader
Granada
Madcap M ara thon 3 O f
Martona
Japke I
Donzela
Clara
Lornabelle P eggy T exal
An ca
Du artina
Azinha
Martona I
Caiçara
P adua
La gõa
Freekji (Leop old in a )
Candei as
Mooca
Pedreira
Canoas
Japke II (Leon il da) .
Guerra's Potentado D atsy

2 orelenhas
Forsgate Successor Posch
Casmac T ristram Snow
Hillycrest de Kool R. Apple
Menina '
Omissa
M 's Senator Milkmaster
Sineta
Toviada
Lomita
Garça
M's Bessie Orusader 87
M 's Milkmaster ·I m p . 36
Antena .
Alva
Africana
Anta
Atena s
Astoria
Balinha
Barca
Bolinha

PO
PO
PO ,
PO
PO
PO
PCOD.
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD ·
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD .
PCOD
PO
PO

8- 2
7-3
8-0
7-2
7-6
7-2

11-6
7-8
5-0
7-3

11-11
8-0
6-8

7-7
8-2
3-6
7-8
7-5
3-9
5- 8
3-2
8-2
9-3
7-5
6-11
8-9
7-0
6-10
5-8
6-6
8-5

12-8

4.°
5.°
5.°
6.°
6.°
4.°
6.°
7.°
5.°
3.°
5.°
4.°
5.°

5.°
5.°
6.°
7.°
4.°
6.°
7.°

~:~
4.°
2.°
3.°
1.0
3.°
8.°
8.°
7.°
2.°

. 2.°

5.°
3.°
3.°
7.°
4.°
7.°
4.°
4.°
7.°
4.°
9.°
8.°
7.°

. . 7.°
6.°
6.°
5.°
1.0
1.0 .
1.0
1.0

98
140
166
165
180
104
209
187
143

77
144
101
138

148
154
181
213
107
175
209
128
164
107
41
75
31
39

246
223
205

45
41

130
107

67
200
106
171

99
. 129

202
105
250
228
204
202
178
157
163

70
26
7

10

20,750
21,970
18,430
20,990
17,510
·25,540
18,030
19,140
16,960
17,130
16,260
18,780
17,250

20,640
17,000
16,450
15,290
19,110
13,580
14,870
13.670 .
20,550

.19,720
27,040
23,300
19,300
24,270
16,080
17,000
20,190
20,140
21,410

14,290
13,490
15,550
15,100
17,580

.. 15,250
16,850
13,670
13,100
15,050
14,830
14,660
15,700
14,990

.. 14,160
14,270
13,740
14,570
14,410
16,010
14,090

0,615
0,778
0,622
0,703
0,513
0,720
0,615
0,551
0,490
0,556
0,565
0,604
0,630

0,658
0,564
0,498
0,430
0,624
0,368
0,512
0,434
0,658
0,586
0,783
0,664
0,630
0,747
0,514
0,550
0,711
0,562
0,774

. 0,441
0,435
0,589
0,638
0,514
0,411
0,471

- 0,434
' 0,413
0,364
0,457
0,460
0,446
0,545
0,490
0,470
0,723
0,507
0,579
0,679
0,449

2,96
.3,54
3,38
3,35
2,93
2,81
3,41
2,87
2,89
3,25
3,47
3,21
3,65

3,19
3,32
3,03
2,81
3,26
2,71
3,44
3,18
3,20
2,97
2,89

\ 2,85
3,26
3,08
3,19
3,24
3,52
2,79
3,61

3,09
3,23
3,78
4,22
2,93
2,70
2,79
3,18

\ 3,15
2,42
3,08
3,14
2,84
3,64
3,46
3,29
5,26
3,48
4,01
424
Ú9

GADO HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem e
puro por cruza

PRODUCÃO LEITE IRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Campeão puro de origem nacional na
" Exposição Fe ira de Gado Leiteiro

de S. Paulo, 1955.

COPACABANA IGUALADA - Primeiro
pr êmio de fêmeas de 15 a 18 m êses na
XXV Exposição Nacional de Animais.

Servindo nosso plantei possu ímos an imais de
ó ti m a linh ag em lei te ira, entre os quais o t o u ro
HOARNE RICK US 6 8, impor tado diretamente

da H olanda. •

FAZ E N DA

IIN . S. COPACABANAII

S. CARLOS - C. P. - TE L: 16 - Cxa.
Postal , 21 B - EST. DE S. PA ULO

Escritór io em S. Paulo :
Rua Major Ser torio, 92 - 7. 0

Fone 35-1242

PROPRI ETÁRIO:

D r. Artnur Monteiro Neves. Souzas. Est . de S . P aulo. Controle em 5- 12-58.
Regime de p asto ·com ração sup lemen tar, 2 orde nhas.

,. }

6 .694 Barr a ca de P a raíba PCOD 2- 10 7.° 235 13,260 0,411 3,10
6.695 Magnésia de P a raíba P COD 7-8 8.° 230 . 13,620 0,462 3,39
6 .985 Flora Mar ia II P O 9-0 .. 5.° 149 16,670 0,549 3,29
6 .986 Flor esta ·P il á. .ra ça n ã P O 5-4 " 5.° 146 22,290 0,817 3.66

FEVER~IRO DE 1959

O. PIRES AGRO PECUÁRIA S. Á-.

Vendo permanente de re produtores puros
d e orig em e p u ro s por cruza .

: ri a do res de Gado Holandês do roça preta
e b ra n ca , de alta p roduçõo le it e i ra .

- 63



0,396
0,408
0,510
0,463

13,060
16,970
18,620
15,840

8.° 212
2.° 30
2.° 49
].0 1

9- 2
9- 7
9-7
9- 8

PCOD
1/2
PCOD
PCOD

oia, Cafeeira do Rio Feio. Campinas . Es t. de S , P aulo. Con trol e em 8-12-58.
Regime de pasto co m ração suplementar, 3 o rdenhas .

1 .574 Amazonas Imagem
1 .759 Florida Maria
1 . 833 Ce leuma Maria
2 .221 Amazonas Iuri

-
'Em p rêsa Imobiliária

/

Bandeirantes. S ão Bernardo do Campo". Est. de S . PaUl
Controle em 10-12-58.

Regime de p asto com ração suplementar, 2 orden has.

6 .584 Revista PCOD 4-2 10.° 260 13,780 0,543 3,94
6 .970 Crioula P COD 5-3 5.° 130 20,750 0,637 3,Oi
7 . 058 Mineira P COD 8-3 4.° 102 23,620 0,777 3,~
7 .1 43 Lindoia PCOD 3-6 3.° 66 21,300 0,673 3,16
7 .345 Campinas PCOD 3-8 1.0 30 14,720 0,457 3,10

Cia. Agrícola São Quirino. Ca m pinas. Est. de S . P aulo. Controle em 22-12-58
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 or denhas

2.919 Willy's R. Milady Alegria P O 6-11 2.° 33 34,450 1,142 3,31

2 ordenhas

2.651 Amazonas Missanga P COD 7-9 8.° 226 15,900 0,54 2 3.41
2.705 Amazonas Imagem P COD 9-5 5.° 137 18,890 0,602 3,1~
2.708 Amazonas Mediterrânea PCOD 8-5 4.° 113 18,000 0,550 3,05
2 .709 Amazonas Milonga PCOD 8-5 5.0 124 21,62 0 0,733 3,39
2 .837 Amazonas Meeira P COD 8-5 6.° 172 18,860 0,522 2,77
3 .554 Amazonas Média PCOD 8-3 7.° 186 22 ,150 0,550 2,4
3 .966 s. Quirino Acará P COD 5- 9 4.° 127 19 ,630 0,563 2,8i
3 .968 S. Quirino Apiai POOO 5-10 5 .° 141 15,550 0,449 2.
4.188 se- Th. W . S . Juliana Adema P O 5-11 4.° 130 ' 15,760 0 ,643 4,08
4 .189 São Quirino Amapola P OOO 5-11 4 .° 98 16,750 0,445 2,64 .673 Amazonas ' Arapuá POO O 5-3 10 .° 295 17,800 0,574 3 "4 .812 S. ' Quirino Alsacia P OOO 5- 2 9.° 253 18,360 0,577 3,14
4 .814 São Quirino America P OGO . 5- 2 8.° 248 15 ,33 0 0,479 3.1'4.816 Sã:<> Quirino Altéa P OOO 4-2 7.° 192 15,150 0,533 3,514.819 Xerga P O 14-4 1.0 26 15,400 0,345 2,
5.139 S . Quil'Íno Arena P OOO 4-10 4 .° ' 105 17,150 0,557 3,:145 .1 41 S . .Quiri'no Biruta POOO 4-6' 5 .° .128 15, 51 0 0,542 3,5
5 .208 S. Quirino Bienal POOC 4-5 4.° 91 20, 190 0,590 2,g'
5.210 S . Quirino Bagaceíra P OGO 4-8 3.° 71 . 23,250 ' 0,775 3,35 .250 S . Quirino Avelá POOO 4-10 3 .° 62 16,690 0,425 2,5 .253 S . Quiririo Betânia POGO 4-7 4.° 103 15,3 00 0,519 3, 95 .257 S . Quirino Alba POOO 5-0 1.0 5 21 ,600 0,671 3,115. 349 S . Quirino Aliança POOO 4-10 2.° 48 20,000 0,636 ' 3 , 1 ~5 :353 S. Quirino Bastil. Africana PO 4-3 3.° 91 20 ,950 0,675 3, '

REV IST À DOS CRIADOR ES

Grania

IROUY
-- ----- - - ----

Cia. B a p t is ta Scarpa Indústria e Comércio . Itanhandú . Es t . de Minas GerlUs,
Controle em 9-12- 58.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2.888 Jardim Falange PO 6- 10 8.° 217 16,750 0,632. produtoro 3 .369 Jardim J us tur a 7 /8 6.° 14,850 0,534

A maior 3.602 Jardim -Jalapa Adema P O 10-4 3.° 69 20,750 0,710
3 .980 Jardim Gravação P O 6-4 1.0 16 31,400 0,937

de leite tipo liA11 6. 105 Jardim Horda P O 5.° 18,100 0,619
6 .715 Jardim Jugada NR , 6- 5 8.0 217 19,210 0,736
6 :716 J a r dim Manon NR 4-11 8.° 238 16,850 0,594

Produ~ão leiteira ofi- 6 .805 Jardim Lourdes NR 6-,7 7.° 206 16, 150 0,577 _
6 .91 0 JardÍlu Ovelh a NR 6.° 16,350 0,607dalmente controlada
7.068 Jardim Guardiã PO 6-4 4.0 102 17,250 0,596

pela A. P. C. 11'1 7.069 J a rdim Narly NR 5-6 4.° 119 15,910 0,561
7 .159 Jardim Marambaia NR 6-7 3.° 78 24, 100 0,838
7 .160 Jardim Lineta PO 3-1 3.° ao 14,80 0 0,555 -
7 .2 55 J a r dim Jarrilha 2.° 24 ,450 0,794
7 .381 Jardim Fada PO 6-11 1.0 22 24 ,100 0,806
7 .382 Jardim Monaliza P O 2-9 1.0 12 18 ,100 0,647

Sua ,vis it a na s
l erei um prazer

V
. produtoras ins~ritas na cate-

arlas evidade no quadro de
goria de 10nJe honra' do Servi~o de ,
recordels eLeiteiro da À. P. C. ,B• ..l
Contro e

GRAN.JA IR OHY
d e st rada d e Mogi da.

Km 11 a a $alesopolis
Cru%e ,

CRUZES - Est. S. Pau lo
MOGI DAS

Rua Seno Feij6, 29
E S paulo, à 32-6998

rn ' Tel. :

_ 6



~ .

Cia. Agro-Pecuá ri a Fazenda Monte O'Este . Campinas. Est. de São P aulo. Con­
trole em 12-12-58.

Cia. Gessy Industri al. Campinas. Est. de S ão Paulo. Cont rol e em 9-12-5 8.

Regime de pasto com r a ção suplementar, 3 ordenhas.

Regime d e pasto com r a ção suplem en tar, 2 ordenhas.

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

30 AKOS

COLEG IO
ADVENTISTA
BRASILEIRO

FAROLEZA SENTINEL, campeã pu ra par
cruza da ra ,a na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro da Estada de São Paulo. No Ser­
viço de Contrôle Leiteiro da . ~.r.C.B . • •
record ist a de classe na c:ategorla de 1 a
5 anos, eom à produçao de 9.020 \tU
de leite.

e Longevidade e produçõo média com
provado .

e Temos va ria s crio~.." a s inscr!ta' no Ca­
tegoria de LongeVidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Contro le Le íteiro
da A .P .C .B .

e FORTALEZA , cr ioulo e . p ,:rtenc ente 00
nosso plantei, foi a_ p nrnerro produtara
o atingir a produçao de 50 toneladas
de le ite.

e Ve jam o paginas . . . . . desta ediçã o,
a s médias das nos sos produtoras.

Dur allte .ua estada e'" S. Paulo cOllheca
IIOU O rebanh o. Sua visita .erá um praxer.
QullÍl",etro 23 da e.trada asf It a lfa de

Itollecerlc • via Sto. A",era

3,69
2,05
3,24
4,25
2,65
374 .
3:05
2,74
3,65
2,82
3,6C
3,35
3,24
3,40
3,23
3,14
3,35 .
2,64
2,98
3,51
3,18
2,83
3,30
2,80
3,04
2,75
3,11
2,10
2,80
2,84
3,13

3;71
2,6'1
2,84
2,67
2,91
3,04
3,45
3,54
3,12
2,71
3,13
3,76
2,94
3,24
2,84
2,85
2,82
3,05
3,04
3,10
2,49
2,32

0,693
0,457
0,447
0,851
0,376
0,877
0,579
0,612
0,570
0,378
0,478
0,479
0,533
0,463
0,439
0,465
0,582
0,438
0,459
0,465
0,434
0,423
0,508
0,397
0,406
0,428
0,458
0,308
0,375
0,402
0,450

0,410 2,66
0,805 4,02
0,565 4,31
0,690 3,67
0,661 4,19

0,664
0,407
0,463
0,401
0,469
0,534
0,686
0,688
0,561
0,580
0,575
0,655
0,470
0,504
0,438
0,492
0,449
0,648
0,688
0,485
0,422
0,498

15,400
19,990
13,120
18,800
15,770

18,760
22,290
13,790
20,010
14,160
23,460
18,970
22,280
.15,590
13,390
13,290
14,300
16,430
13,610
13.600 .
14,830
17,370
16,570
15,390
13,250
13,640
14,940
15,410
14,200
13,340
15,560
14,710
14,650
13,390
14,150
14,350

20
12
99

196
216

34
56

3
284
200
187
221
128
220
229
145
110
42

123
99
89 ,
32 .

9
38

304
94

102
34
34
38
29

151 17,900
160 15,420
102 16,290
73 15,000
81 16,120
63 17,560
75 19,860
5 19,430

25 17,960
8 21,410

21 18,350
190 17,390
187 15,990
160 15,540
167 15,410
132 17,260
102 15,890

79 21,210
83 22,630
68 15,650
40 16,900
14 21,430

1.0 21
3.° 79
3.° 86
3.° 175
3.° 113

' 6.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.°
1.0
1.0
1.0
7.°
7.°
6.°
7.°
5.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.0

1.0
1.0
4.°
7.°
8.°
1.°
2.°
1.0

10.°
7.°
,7.°
8.°
5.0
8.0
8.°
5.0
4.°
2.°
5.°
4.°
4.°
1.°
1.0
2.°

11.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
3.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

8-3
8-7
7-3
8-1
8-1
7-6
8-2
5-7
4-8
4-0
3-6
3-11
3-8
3-10
3-9
3-11
3-11
4-5
4-0
5-2
4-3
4-2
3-11
3-11
3-9
4-3
2-10
4-5
2-9
2-7
2-8

7-3
6-3
4-1
5-0
4-1

PCDO
FCDO
PCDO
PCDD
PCDQ
PCDC
PCDC
PCOC
PCDC
PCDO
PCDD
PCDO
PCOD
PCDD
FCDD
PCOD
PCOO
PCDD
PCDO
PCDC ­
PCDD
PCDD
PCDC
PCDO
PCDO
PCDO
PCDC
PCDO
PCDC
PCDC
PCDC

NR
PD
PD
7/8
PCDO

PCDC· 5-9
PCDC 4-8
PCDC 5-6
PCDD 3-9
PCDO 3-10
PCDC 3-10
PCDC' 3-7
PD 3-8
PCDO 3-3
PCDO 4-4
PCDC 3-11
PCDC 3-9
PCDC 2-10
PCDO 3-0
PCDO 7-9
PCDC 4- 0
PCDO 3-0
PD 2-9
PCDO 8-0
PCDC 3-8
PCDO 4-1
PD 2-4

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca

Ama zonas L . Mafalgesia
Amazonas L. Malografía
Falange de Paraíba
Amazonas L. M alogenea
Amazonas Modesta
D ro garia de Paraíba
Baila rina II d e P a raiba
Athena de Monte O'Este
Agra de Monte D 'Este
Ama zonas No va Zelandia
Ama zonas Viena
Ama zona s Uruguaia
Amazonas Azuma
Amazon as Venezuela
Amazona s P araguaia
Ama zonas Campineira
Ama zonas Grecia
Amazonas Sudaneza
Ama zona s Cuba
Alhambra de Monte D'Este
Ama zona s Somalia
Amazonas Canadá
B isc a de M on t e O 'Este
Amazon as Noruega
Amazona s Costa Rica
Ama zonas R umania
Caçula de Monte O 'Este
Ama zonas Alaska
Doninha de Monte D 'Este
Dor a cena de Monte O 'Este
Desenhada de Monte D'Este

3.814 X andoca
4.426 Lucas Joco
7 .152 C. G. Sietske I
7.153 F a rri s t a I
7 .154 Farofa 2"

N·O SCL

5.924 S . Quirino Berlin da
5.990 S . Quir ino Aliada
5.991 S . Quirino Cicu t a
6.1 64 Cartada
6.168 Biluca
6.169 S. Quirino B eijóca
6.170 S . Quirino Calunia .
6.225 S . Quirino Ca xangá Xeura
6.229 Cabrita
6.231 B a liza
6.232 S. Quir ino B aldroca
6.855 S. Quir ino Beringela
6.857 S. Quirino Camponeza
6.951 Cédula
6.956 Amazonas Nankim
7.021 S. Quirino Biscaia
7.100 Cabiuna
7.207 Cuando 30 Master B a rader o
7.213 Ama zonas Naviculada
7.215 S. Quirino Catraia
7.308 Balança
7.404 Carluch a 6 Master Baradero

• 2.343
2.344
2.684
2.686
2. 947
2.995
3.322
4.576
4.57 8
5.817
5.825
5.830
5.834
5.835
5.836
5.912
5.913
5 .914
6.044
6.045
6.048
6 . 133
6 . 198
6 .201
6 .507
7.064

. 7.065
7. 275
7 .277
7.278
7. 280

Colégio Adventista Brasileiro. Sto. Amaro. Est . de S. Paulo. Con t role em 29- 12-58.

Regime de pasto com r ação suplem entar, 3 ordenhas.

2. 395
2.933
3 .909
4.214
4. 523
4 .558
5 . 161

Holambr a K r oont j e
Risolet a Senttinel
Hola mbra Herna
P eri cia Madca p CAB
Sa in et e Madca p CAB
Floren ça M a dcap CAB
F a veir a Madcap CAB

PO
PCDC
PO
PCDC
P O
PCDC
~CDC

7-4 6.0
6-7 7.°
5-6 8.°
5-4 7.°
5-6 3.°
5-4 . 5.°
4-5 5.°

154
203
289
208
80

139
135

18,300
14,990
13,800
19,830
19,700
25,380
17,140

0.615
0,529
0,565
0,700
0,636
0,862
0,686

3,36
3,53
4,09
3,53
3,23
3,39
4,00

COLEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

ex... Posta l 7258 - T e le fon e 61 · 2606

S Ã O AUL O

FEVEREIRO DE 1959 - 65

, .



Dr, Brenno Ferreira de Oa m a r go. Vargem G r a n d e d o S u l. E s t . de S ão P a u l
Oontrole em 20-12-58.

Regime de pasto com. r a çã o sup le mentar , 2 orde n h as.

7.011 Oa m peã
7 .265 Beleza
7 .266 Rainha

3 ,3 ~

3,11
3
3,__
3 - _
3,
3 n,

,.. ~

3 44

0,655
0,753
0,528
0,635
0,508
0,474
0,500
0,520

0,523 3 ,~ ­

0,719 3, '
0,568 2 T

19,420
24,150
15,870
19,700
14,400
13,020
15,450
15,080

103 15,620
60 19,630
98 20 ,640

2.° 58
2.° 34
8.° 230
5.° 132
4.° 99
4.° 104
3 .° 66
2.° 58

5.°
2.°
2.°

D ias
Con- de Lac - Produção
trole tação Leite Gordura

4- 5
4- 3
2-11
2-9
2-6
2-6
3-4
5-2

8-0
4-3
8-2

Grau Idade
de anos e

sangu e meses

P OO O
PO
P O
P OOO
P OOO
PO
POOO
P OOO

PCOD
POOD
POOD

Nome da. vacaN." SCL

5'.763 Forjada M a d cap OAB
6 .244 K ul tur M adca p OAB
6 .8 02 Florisa M a dcap OAB
7.047 Liberdade M a d cap OAB
7 ~ 093 Dalia Madcap OAB
7.094 Joia M a dcap OAB
7.192 F alada Madcap OAB
7.288 Naná Mad ca p OAB

"Cooperativa Agro-Pecuária H ola m bra. Mogi M irim. Est. d e S. P aulo. Oontro-
le em 2-12-5 8.

Regime de pasto com r ação sup le menta r, 2 ordenhas.

em 1_r;~5:.-ranoel Alves de Castro. P assa Quatro. Est.. de Minas Gerais, Controle

R egime de pasto com ração su plem en t a r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

,GAD
HOLNDÊ

PRETO E BRANCO
puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

4.588 Holarnbra Janet
4 .884 Holambra Marie li
5.181 Holambra R eintje XLI
5.377 Hola mbra Oda li
5,.542 Holambra Marie XV '
5.615 H olambra Holander OI
5 .665 Holambra Wietske X \
5 .908 H ol ambra Reintje XLI
5 .952 Holambra Griet V
6 . 034 Holambra Jikke V
6.316 H olambra Bernardo V
6 .995 Holambra Holander CX
6 .996 Holambra Griet X
7 ,031 Holambra Atj e XI
7 .032 Holambra Rosa li
7.285 Holambra Siegrid VI
7.349 Holambra Christina I!
7.350 Holambra Sipkje XXXI!
7 .424 Holambra Marie XV CH 780)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

--PO
' P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-5
4-5
4-9
4-5

3-11
3-11
3-11
4-3
3-2
3-1
3-3
2-7
2-1
2-3
2-9
2-7
2-3
2-2
2-2

1.0
6.°
1.0
1.°
6.°
5.°
6.°
2.°
5.°
5.°
2.°
5.°
5 .0
5.°
5.°
2.°
1.0
1.0
1.0

17
195
24
21

161
138
153
66

131
129

60
146
137
'142,
134 '
44
25
19
20

20,740
18 ,780
22,030
19,500
18 ,730
16,820
14,800
13,500
15,700
16,060
14,900
14,490
13 ,220
13,100
14,290
14,320
14 ,670
18 ,830
13,060

0,637
0,674
0,719
0,640
0,856

, 0,605
0,640
0,561
0,528
0,513
0,479
0,445
0,481
0,547
0,554
0,485
0,458
0,606
0,42~

3,07
3 - Q

3:_
3~

4 .5 ~

3,59
4,3
4,14
3,36
3,19
3,~ 1
30-
s:s
4.17
3,87
3,3.
3,1 ~

3,2
3,27

Sua vis ita
será um prazer

C. Po s tal . 131 - CASTRO - Est . Paranó

3.7"
.1,(

3,S'
3; ' 1

0,649 3,1(\
0,498 3,6J

CRI A DO RES

0,744 3,30
0,648 3,14
0,619 3,58
0,724 3,2
0,674 .3,37
0,871 3,0.
0,747 3,~

0,590
0,740
0,506

, 0;694
0,784
0,694
0,763
0.929
0,815
0,870
0,669
0,632
0,540

10-12-58.

142
78

221

18,000
22,500
14,750
21,500
22,250
22 ,000
22 ,500
27,500
24,500
23,000
16 ,500
19,000

121 16,800

REVISTA DOS

7.0 185 22,550
6.° 20 ,600
6.° 17,300
5.° 139 22,000-
5.° 125 . 20 ,000
3.° 70 28,550
2.° 19 23,000

10 .° 271 20 ,300
13 .0 . 372 13,500

5-8

5-1
2-9
4-6
4-8

7-6
4-0

PO
PO ·
PO
PO
PO
PO
PO

/

PO
PO

de S . Paulo. Controle em

s uplem en t a r , 2 ordenhas.

PCOD , 7- 9 5.0
PCOD 7-11 3.0

I PCOD 7-2 6.0
PCOD 3.0
PCOD 6-7 1.0
PCOD 6-1 5.° " 141
PCOD 6-3 4.0 136
PCOD 1.0
1/2 7-8 5.0 159
PCOD 5-5 10 ,
PCOC 4-9 5.0 155
PCOD 3.0
PCOD 5-5 4 .0

Agrindus S.A., D escalvado. Est.

R egime de pasto com ração

Ama zonas M aleá vel
Amazonas Ministrada
Amazonas B 328
Amazonas B 462
Amazonas 3656
Ama zonas 3778
Ama zonas 3729
Amazonas 3684
Agr in dus R esid ência
Agrin d us Adeliná
Agrindus Alcanda
Amazonas 3704 .
~mazonas 3651 .

4. 268 Ar lete Cortina
6 .911 Arlet e .P a u li n a
6 . 912 Arlete Nora
6 .974 Arlete Mineira
6. 975 Arlete Dina
7 .1 58 G alicia Jan
7 . 286 Arle~~ Silvia Jan

2 ordenhas

3 . 077 Clara Silvia rrr
6 . 328 A rl. Bleske J a n Blok Max

2 .437
2 .4 56
2 .579
4 . 135
4 . 301
4 .302
4 . 385
4. 536
4 .989
5 .219
5 . 302
5 .379
6 . 178

VEND A DE , [
REPRO D U T O RES
D A
RAÇA
S AD L E B L AC KE

CASTROLANDA MORLAG NETTE 62
_ Primeiro prêmio na categoria do
1 8 a 24 meses, na XXV Exposição Na­
cional de Animais, realizada em Agôs.
t o, no Parque da Água Branca, S.P.

So ciedade Co o p e rativa

CA T O~A DA LTDA..

CO N DUÇÃO

TREM - di re tó d e Sã o Pa u lo a Ca s tro
p e la E. F. So roca b a na

A VIÃO. a té Pon ta G ro ssa p ro sseg uindo
d e o nibu s a té ' Cast ro (45 minutos )

C A MP O .oE PO U 50 PARTlCU LAR
D E NT R O D A COLO N IA
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Jotama r Adm inis t ração e Co m ér cio S .A.. Santo Amaro. Est. de São Paulo.
Con trole em 23- 12- 58.

Regime de p asto com ração supl ementar , 2 ordenhas.

Grau Idade Dla.s
N.o SCL No me d a vaca de a n os e Con- deLac- Produção

sangue m eses trole tação Leite . Gordura. %

7.129 Oda lin a NR 3.0 51 ·16,000 0,541 3,38
7. 228 Amazonas 23591 NR 2.° 15,600 0,507 3,25
7.3 96 Agrín d us Cha p a P COD 3-7 1.0 22 19,700 0,649 3,29

r», A. J . Byington J únio r . Per us. Est. de S. P a ulo. Cont role em 5-12-58.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

Granja

, Prop.:

Dario Freire Meire lle,

snoMARTINHO

Confirmanda os re sultados ' obtidos e m
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas po r
juizes tanto nacionais co mo estrangeiros
e com os mais variados cri térios, a
Granja Sóo Martinho ganhou na 1\ Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela seg unda vez) co nfer ida
pelo govêrno do Estado ao ME LHO R
EXPOSITOR da raça Hola ndêsa preta e
branca, a ssim , como oa pr êmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente ' com fAmeaa).

0,577 3,20
0,445 3,34
0,427 3,18
0,653 2,89
0,649 2,80
0,610 3,14
0,526 2,99

. 0,424 2,94
0,508 3,08
0,448 3,35
0,531 3,00
0,440 , 3,13
0,415 3,18
0,485 3,12
0,435 3,00
0,579 • 320
0,514 3:29
0,422 3,23
0,486 3,00
0,484 2,84
0,473 . 2,95
0,498 ' , 3,00
0,608 3,25
0,764 3,04

18,030
13,320
13,400
22,520
23,210
19,380
17,570
14,390
16,450
13,380
17,700 .
14,070
13,040
15,510
14,500
18,100
15.600
13,080
16,200
17,000
16,040
16,600
18,730
25,070

17
219
310
80
59
31

101

186
172
146
130
142
105
124
144

45
65
66
39
31
32
14
26

6.° 171 13,410 0,533 3,97
1.0 2 21,000 0,718 3,42

1.0
8.°

11.°
3.°
2.°
2.°
4.°
2.°
7.°
6.0
5.°
4.0
4.°
4;°
4.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0

2- 8
5-4

7-10
10-2

6-9
6-9
8-9
9-2
7-0

7-5
7-5
6- 4
4-3
3-lJ.
7- 4
3-11
4-0
4-5
6-4
4-5
9-5
7-9
3-2
7-0
8-1

PO
PO

NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
POOD
POOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
PCOD

· NR
POOD
POOD
NR
NR
NR
NR

Rosa li n a Miller F a r m
Cesarin a
I tahyê B ambin a
I. ' La m b a r i Granad. P abst
I t a h yê Al eluia
Dama
I . Costu r ei ra Miller
I. Co reia Posch Omot
I . Boa Bola Gra n a d. P abst
1. Rose Pie tertj e Pab st
Olinda M iller Farm M ike
Itahyê J u t a Colan tha
U te Chevalier
Itahyê Rocinha
I tahy ê Duquesa Cheva lier
Ita h yê Aric a Omot
Itahyê Silvia P ancada
Itahyê Vespa Inca
I tahy ê S elma P abst
1. Anit a Inka r n ation
1. Ca rlinda Miller F a rm
Itahyê P aloma H a .rold
F abricia T iradentes N ancy
Baradero B arbacena

5.1 64
5. 782
5.787
5.915
5. 970
6.086
6.090
6. 181
6.808
6.873
6.973
7.048
7.049
7.050
7.051
7.243
7.244
7.245
7. 246
7.247
7.248
7. 249
7.343
7.344

6.918 G u a rapiranga Fita Azul
7.422 S a nt'Ana Anit a

Alberto Fer r a z. Agulh as Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 28-12- 58.

Regime de semí-estabula ção, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8-10 12.° . 355 - 20,580 0,727, 3,53
5-8 4.° 98 24,010 0,694 2,89

1.723 B .V. Duchess Senator (B~la)

4.307 B acka

2 ordenhas
I

2.277 Alva da s Agulhas Negras
4 .231 B ateria das Agulhas Negras
4. 234 Avelã da s Agulhas Ne gras
4. 235 Irohy .
4.359 B oemia das Ag. Negr as
4.977 B ilha das A. ' Negras
5 .058 Espadilhas das A. Negras
5.059 Bombacha das A. Negras
5. 897 Alteza das A. Negas
5 .900 Batuta das Ag. Negras

.5 .935 B rege ira d as A . Negr as
6 .113 Lissi 329
7. 291 B eBa

PO
PO

POOD
PCOD
PCOD
NR
POOD
PCOD
7/8
7/8
PCOD
NR
PCOD
P O
PO

8-5
6-8
6-11
9-0
6-11
5-0

5-9
4-5

4-4
4-9
5-0

3.°
2.°
6.°
1.°
1.0
8.°
7.°
6.°
3.0
7.°
4.°
4.°
2.0

79
41

161
23

5
221
192
175

99
204
110
105
56

13,620
21,130
14,210
18,820
21,320
15,250
14,980
15,670
13,890
14,690
16,880
15,190
15,580

0,480
0,628
0,434
0,785
0,708
0,485
0,437
0,49'1
0,478
0,487
0,584
0,559
0,433

3,52,
2,97
3,05
4,17
3,32
3,18
2,91
3,17
3,44
3,31
3,46
3,68
2,78

KERAT ITE SÃO MARTIN HO
Prim eiro 'p rêm ia P.C. de 18 a 24 m.
na 11 .Exposiçã o- Fe ira de Gado Lei ­
t eiro d e Sã o Paulo em 19S 7.

De te ntc>ra po r duas vêzes da BATE­
DEIRA DE OURO e trõs vezes do
BALDE DE OURO.

GRANJA sno MARTlNHO
João de Vasconcellos. Suma ré. Est. de S. P aulo. Cont role em 28-1 2-58.

Regime de pasto com r a ção suplemen tar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

To ur inhoa pures . de origem e puros
por cruza das m elhores reprodutoras

5.920 F. B. ' A. Ituza
6 .009 F . A. Mascaradinha

2 ordenhas

6.001 Am a zona s M ocuba
6.002 F . A. Saritana
6 .004 F. A. Martonita
6.006 F . A. M ala ga

FEVEREIRO DE 1959

POOD
NR

P COD
P OOD
POOD
P OOD

8-3
8-1
9- 9
5-3 '

6.° 166
6.° 177

6.° 184
2.° 29
5.° 139
4.° 114

31,600
26,890

13,810
21,030
20,710
14,780

1,026
1,109

0,334
0,660
0,661
0,480'

3,24 •
4,12

2,42
3,13 .
3,19
3,25

CAIXA POSTAL, 18 - CAMPINAS

Esta Granj • p re dutoro do melhor le it o

tipo "A' - Pe d idos .. ... Sã o Paulo il Rua
Jos' Maria L1s"oa, 751 • Te !.: 31-260'

ESTA DO DE SÃO PAU LO
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Grau Idade Dias
H.u SCL Nome da Vaea de anos e Con- deLae- Prodoção

sanpe meses hoIe tação LeIte Gordura '"
6 . 171 F. A. Fortaleza NR 4.° 117 16,280 0,509 3,13
6 . 173 F . A. Pintora PCOD 5-1 2.° 35 23,670 0,825 3,48
6 . 23!J F .A. China PCOD 7-10 • 4.° 101 18,580 0,621 3,34
7.224 F . A. Pergola . pcoe 2-2 3.° 91 13,190 0,435 3,30
7 .408 . A. Ponta P reta / NR 2-1 1.0 14 14 ,930 0,485 3,25

Norremóse & Cía, Minduri. Est. de Minas Gerai s. Controle em 18-12-5 8.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 or~enhas.

3 ordenhas

6. 412 Caricia Zwarte P le t 7/8 - 4-1 2.0 34 28 ,160
I

1.045 3,71

2 ordenhas

2 .700 Belezinha O a k Colantha I 3/4 7-3 2.0 36 20,360 0,750 3,68

2 .803 Granada Oa k Colantha NR 7-10 1.0 9 13,600 0,536 3,94

2 .804 Riqueza Colombo Sentinel 3/4 8-8 1.0 21 15,970 0,671 4,20

3 .099 Jarrinha Oa k Colantha 7/8 3.0' 15,380 0,590 3,83

3 .161 Flora O ak Colantha 7/8 7-10 6.0 166 17,020 0'670 3,94

3 .265 Campista O a k Colantha 3/4 8-1 3.0 88 15,500 0,567 3,65

3 .267 Bonitinha O a k Colantha PCOD 7-5 3.0 78 22,360 0,789 3,53

3 .307 Lustrosa Colombo Sentinel 3/4 8-4 5.0 160 14,000 0,501 3,58

3.423 P almeira Oak, Colantha 3/4 7-0 5.0 159 14,760 0,542 3,67

3 .475 Pinheira O a k Colantha 7/8 8-3 2.0 43 21,990 0,712 3,24

3.478 Bela Rica 3/4 9-0 4.0 116 15,670 0,567 3,62

3. 639 Rancheira ' NR 8.0, \ 236 17,530 0,778 , 4,43

3. 760 Anabela Oak Colantha NR 6-3 2.0 49 19,600 0,746 3,80

3 .948 Lina Oa k Clóa,ntha 3/4 s-i 3.0 117 16,100 0,603 3,75

4. 430 Teie Corrie f '
P O 6-7. 2.0 65 22,500 , 0,774 3,44

4.758 Donzela Oak Colantha 3/4 5-4 4.0 116 21,700 0,709 3,26
Campina o ak Colantha 31/32 6..2 5.0 140 16,280 0,590 3,62

5 . 125 !lma Oak Colan tha 15/16 5-10 4.0 113 15,500 0,584 3,77
6 . 026 Primavera O ak ' Colantha 15/1 6 5-1 5.0 157 14,200 0,555 3,90
6. 027 Creola Oak Colantha NR 1.0 25 ,300 0,876 3,46
6 . 11 6 piranha Oak Colantha 7/8 5-2 4.0 101 15,400 0,589 3,82
6 . 286 7/8 2-7 10.0 375 14,240 0,597 4,19
6 .410 Iracema zwarte . Piet NR 2-7 9.0 283 15,690 0,649 4,14
6 . 608 Rouxinol 5-10 8.0

Veneza Oak col~ntha
NR 218 14,600 0,516 3,53

6 . 726 Alpina zwa~t: Plet
NR 2- 5 2.0 44 15,540 0,692 4,45

7 .314

_ 68 -

PO
PO
PO
PO ·
P O
PO
P O '
PO

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC

7-7
6-6
6-9
9- 11
5-1
4-10
3-5
3-7

7-10

8.0

3.0

5.0
4.0

6.0

10.0
3.0
3.0

5.0
6.0
3.0
5.0

2.0

1.0

68

18,100
19,760
21,510
23,690
13,000
13,480
16,470
17,310

18,800
13,300
17,850
13,300
13,600
22,700

23,490
14,650
21,010

0,762
0,606
0,690
0,692
0,573
0,488
0,550
0,529

0,567
0,541
0,488
0,383
0,526
0,596

0,566
0,506
1,105

4,21
3,07
3,20
2,92
4,41
3,62
3,34
3,05

3,01
4,06
2,73
2,88
3,56
2,62

•

2,41
3,45
5,26

Fazendo
Serrinha

C. Postal , 22 - ALFENAS, MG .

REDUZIDO NUMERO DE
VACAS E GR ANDE QUAN­

TIDADE DE LEITE

• A SERRINHA p ossui n o reba­
nho filhos de vaca s com o : .cOREIA
S. MARTINHO, Manoelita S. Mar­
tínho, Albina S . Martinho, Destaca­
da S . Martinho, Peg S. Martinho e
Perola S . Martinho (as du as últimas
por inseminação) todas descendentes
dos estupendos produtos da ' Granja
S. Martinho, que conta nos seus está­
bulo s com as melhores linhagens dos
EE. UU ., do Canadá e da Argentino.
Tambem a Granja Vil a Brandina se
faz representar nesta Fazenda de
propriedade do Sr. J osé de S. Mo­
reyra, com filhos de: Jeanete V.
Brandina, e Dourada com Ces ar 22.
Como se vê, a Fazenda da Serrinha
pode orgulh ar -se em apontar em seus
estábulos tipos oriundos deis EE:UU.
Canadá, Argentina e Holanda.

ZALJ - N ascida em 18 d e Outubro

I
Fazenda
Serrinha

MACHADO, MG.

REV IST A DOS CRIA DO RES

---' ,



- ---- - - --

José de SOu za M o reyra. Machado. Est. de Minas G erais. Controle em 7-12-58.

Regime d e p asto co m ra ção su p lementar , 2 orde nhas.

6 .743 J oiba S errinha
6 .834 Zale Serrin ha
6 .915 Zana Serr in ha
6 .916 K ettí S er r inha
6 .917 O za S errinha
7 .052 X ixa S errinha
7 .053 Lira Serrinha
7 .054 Córri e S errin h a
7.099 L á tria S errinha
7 .269 Erpia S errinha
7.270 X inha Serrinha
7 . 271 G e ge Serrinha
7 . 272 Lula Serrinha
7 .3 91 G a za S errinha

2 .630 E le gância ele Paraiba
2.892 Tecela gem ele Paraíb a
3 . 120 Li ber d a d e d e Paraíba
3 .545 Crizaliela d e P a raib a
5. 957 Alian ça de P araíba
6 .789 F es teira d e P a raíb a
6 .843 Menina d e Paraíba
6 .925 Mantiqueira
7. 013 At la n t ica
7 .1!J0 F a r tu ra
7 . 199 Vitor ia Madcap CAB
7 .294 F igur a
7 . 295 Am biciosa d e P a raíb a
7 .296 Limonada
7 . 297 L embra n ça d e Paraíba
7 .3 87 Capeira d e P a r a íb a
7 .388 B andei ra d e P a raíb a

I
I
I
I
I
\
I

\
I

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criaçao e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C. 8.

Fazendo
Belo Visto

3,00
3,60
3,54
3,08
3,15
4,04
3,52
4,34
3,24
3,35
3,65
3,49
2,96

' 3,19

3,75
3,48
3,06
2,39
2,71
3,26
3,36
3,24
3,29
3,14
3,62
3,12
? 6')
3;32
3,80
3,33
2,97

0,605
0,637
0,665
0,430
0,395
0,430
0.539
0;482
0,442
0,515
0,521
0,407
0,439
0,539
0,581
0,514
0,622

0,390
0,565
0,549
0,451
0,514
0,70 1
0,576
0,633
0,440
0,505

· 0,557
0,713
0,498
0,514

13,000
15 ,700
15 ,500
14 ,650
16,310
17,350
16,370
14 ,600
13 ,600
15,100
15,250
20,400
16,810
16,11035

249
213
178
171
156
146
145
132
122

7.°
6.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

4.° 97 16,150
1.0 17 18,270
2.° 38 21,730
1,° 28 17,990
1.0 14 14,570
8.° 233 13200

7.° 182 16,030
6.° 154 14,860
5.° 121 13,410
3.° 70 16,400
3.° 89 14,390
2.° 42 13,040
2.° 46 16,730
2.° 35 16,250
2.° 29 15,290
1.0 28 15,430
1.0 24 20,940

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçâo Leite Gordura %

.-

4 - 6
2-9
4-2
3-8
5- 11

6-9
2-6
2-6
6-2
6-3

5-4

5- 0
5-7
6-4
5-10
4- 5
7-0
5- 1
2-8
3-2

7-4
10-2

6- 10
6-8

12-7

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOC
PCOC
7 /8
PCO C
7 /8
NRR
P CO C
P COD
NR
PCOD
PCOC

NR
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

NR
NR
NR
NR

. NR
NR
NR
NR
PCOD
N R
NR
NR
NR
PCOD

No m e d a vacaN .o S CL

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. La vr as. Est. de Minas G era is . Con­
trole em 27-12-58.

R egime de p a sto com r a ção su p le mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

rir. Lélio de Toledo P iza e Almeida . Jarin ú. Est, de S. P aulo. Controle em 29 - 12-58 .

Regim e d e p a sto com r a çã o su p le men tar, 2 ordenhas.

Urbano Junqueira . Cruzilia . Es t. d e Min as Gerais. Con trole em 23-12-58.

Regime de p asto com r a ção su plemen tar, 2 ordenhas.

Prop rietário :

B. V. BORIS - Filho de São Martinho Colan- .
thus Comet Morksdekol, primeiro prêmio na
11 Exposição-Feira de Gado Leiteiro, de São
Paulo, 1957 e na XXV Exposição Nacional de
Animais, 1958. Neto de Glenafton Nuget,
"AII-Canadian" e campeão da I Exposição­
Feira de Gado Lei t eiro de São Paulo. A
mãe de BORIS é Bela Vista Duchess Sena­
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrit a no
Livro de Mé rito e no Livro de Escol do S.C.L.

ALB ERT O FERRA Z
Ag u.lh a s Neg ras - Estrada Mau á , Km 18

Est a d o do Rio
- - - -- -- --_....._-- --- - - - -

4 ,11
3,28
2,99
3,45

3,20
3,36
3,37
3,40
3,50
3,94

3,52
3,76
3,08
3,27
3,35
3,29
3,96
3,10
3,11

0,696
0,498
0,771
0,611

0,745
0,587
0,587
0,593
0,705
0,513

0,541
0,495
0,426
0,468
0,503
0,474
0,528
0,537
0,493

0,54 9 2,36
0,47 2 3,11
0,697 3,09
1,034 3,10
0,571 ' z.ia

16,920
15,180
25 ,750
17,680

15,350
13,170
13 ,810
14,290
15,010
14,430
13,340
17,350 \
15,850

151
264

96
87

215
207
163
169 '
134
142
147
148

58

5.°
9.°
4.°
3.°

3.° 105 23 ,300
2.° 82 17,440
3.° 113 17,400
1.0 17,450
1.0 61 20,090
4.° 143 13 ,010

8.°
7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
3.°

4.° 96 23,260
4.° 102 15 ,140
3.° 70 22,500
1.0 24 33 ,370
1.0 14 26 ,190

7-1
5- 9
7- 4
7- 7
5-1

9-2
9-3
9-0
3-6
8- 5
9-2
7-4
4-6
3-10

9- 2
5-3
9-5
5-5
5-6

. 7-5
7- 4
5- 7
7-7

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR '

PCOD
7/ 8
PCOC
PCOC
PCOC
NR

X im b ica
L ili
Rumba
Pipoca

7.127 P intona
7 .1 28 Açucena
7 . 242 Esfera
7.416 R aínha II
7 .417 Fortuna

2 ordenhas

6 .778 Estância
6 .849 Extrema
6 .971 Espan ha
6. 972 Codorna
7 .039 F ama
7 .040 Duquesa
7 .041 Flor esta II
7 .042 Cintada
7 .240 Granada

3 . 062 J a rdineirinha J . B.
3 .464 S er eia J . B .
3.465 Tra vi a t a J . B .
3 .466 T r igueirinha J. B .
4 .693 Esperança J . B .
6 . 073 S e t e L a g óa s

4 .969
5 .083
5 . 195
5 . 198

,
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6 . 684 Artista
6. 791 Ave ntura
6 .968 Pr im a vera Bai ana
7 .026 S ,M. 739 EJbi ta Ld. Michael

Dias
Con- de Lac- P ro dução
t role taç ão Le ite Gord u raGrania

Sto, Carolina

N.o SCL Nome da vaca
Grau Idade

de a nos e
san gue meses

pcoo 4- 3
PCOO 3- 9
PO 3-0
PO 3-5

9.° 26 1
8.° 234
6.° 167
5.° 129

16,120 0,58 0
13,130 0,4l6
17,160 0,723
15,590 0,455

3 ,60
3 ,17
4 ,21
2 ,92

Dr. Gu ido Malzoni. J un dia i. Est. de S . P aulo. Con t rol e em 19-12-5 8.

R egime de pasto com ração s uplem en ta r , 2 ordenhas .---""---

GRANDES
TOUROS

servem nosso plantei
puro de origem

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

• PABST REBURKE SENOR
Americano

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

....A 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

S. PAULO - 1957

6 .6 21 Bo a Vista
6 .6 22 Sergipana II
6 . 623 Ca n ela
6 .626 F or t a leza
6 .628 H or t ência
6.629 Var ginha
6 .630 P a ulis ta
6.631 Ch orosa
6 .632 Azeitona
6 .633 P elota
6.635 K alma 61
6 .636 Cigana
6 .711 G . M. Bolin h a
6 .712 Donzela 31339
6. 946 Mimosa
7 .027 F antasia
7 .028 F achada
7. 155 F a r tur a
7 . 156 Amazonas
7 . 200 Co ro a
7 . 201 Co t ia
7.202 J a r rinha
7 . 203 Biriba
7. 204 Marreca
7.329 T ostada
7. 330 Assembléia
7 . 331 Ooradinha
7 .332 Gasosa
7 . 333 Itapira
7 . 377 Soberana

P COO
7/ 8
P COO
P COO
7 /8
PCOO
PCOO
PCOO
P COO
P COO
P O
PCOO
peoo
NR
P COO
PCOO
PCOO
P COO
PCOD
P COO
PCOO
P COO
PCOO
NR
PCOO
PCOD
P COO
NR
PCOO
PCOO

3- 6 9.°
4-4 9.°
4-1 9.°
8-7 9.°
4- 2 10.°
5-6 9.°
5-7 9.°
5-10 11.°
5-10 9.°
4-11 11.°
4-8 11,0
6-3 9.°
5- 11 8.°

8,°
5-8 6.°
4- 7 5,°
6-1 5.°
5-10 4.°
8- 11 4.°
3- 11 3.°
4- 10 3.°
6- 1 3,°
4- 0 3.°

3.°
4":0 2,°
4-0 2.°

2.°
5- 10 2.°
5- 7 2,°
3-10 1,0

265 13,300
265 14,100
280 13,200
293 14,150
296 13,400
:H 8 16,900
318 18,100
325 15,250
327 17,000
327 13,100
333 13,800
327 17,50 0
234 14,700
232 14 ,300
167 18,80 0
133 19,350
141 14,300
131 16,800
95 24 ,300
79 17,850
79 17,520
79 17,800
92 20,900
91 17,900
82 20,100
50 17,400

19,800
82 25,3 00
83 26,500
79 21,200

0 ,548
0,6 18
0,479
0,673
0,649
0,681
0,71 0
0,641
0,770
0,617
0,692
0,546
0,650
0,603
0,574
0,777
0,555
0,707
0,999
0,468
0 ,78 4
0,733
0,840
0,658
1,030
0,664
0,857
0,867
1,242
0,849

4 ,12
4,38
3 ,6 2
4 ,75
4,8 4
4 ,03
3 ,92
4 ,20
4 ,53
4 ,71
5 ,01
3 ,1 2
4 ,42
4 ,22
3 ,0 5
4 ,01
3 ,88
4 ,21
4 ,11
2 ,62
4,47
4 ,1 2
4,02
3 ,68
5 ,1 2
3 ,81
4 ,32
3 ,43
4,68
4, 00

------------~----"------

O. Pires Agro-Pecu ár ia S .A.. São Ca rl os. Est. de S P I C t I l 1. a u o. on 1'0 e em - 2 - 58.

R egime de pasto com ra ção suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Cia. Agro-Pecuária F azenda e G ra n ja Tr ohy, M og í das Cruzes . E t de
P a ulo. con t role em 12-12-58. s . S ão

Regime de pasto com ração suplementar, 3. e 2 ordenha s.

3 ordenhas

3 ,43
3 ,07
3 ,04
2, 88

0,488
0,581
0,507
0,413

14,210
18,890
16 ,690
14,310

19
49

13

6-8 7.° 215 20,930 1,012 4 ,83
6- 10 6,° 181 27,67 0 0,965 3 ,4 9

9- 3 ' 1 °
7- 0 2,°
3-11 1.0
7-2 1.0

PCOO
PCOO
PCOO
31/ 32

PCOO
PCOO

5. 390 Amazonas Ar tista
5 .762 .Amazonas Ari stocrat a

2 ordenhas

5 . 308 G aivota
5 . 858 Ama zonas C 210 Caçadora
7 .400 Alabama
7 .4 01 Amazonas Cantarid a

conquistamos os títulos de:

Cám pe ã da Ra ça

Campeã Pura de Origem Importada

Ca m peã o Puro de Origem Nacional

Campe ã o Pur o parI Cruza

S.C . LU BA HOA RNE - Primeiro prê­
mio P.C . de 8 o 12 m . - na li ' Expo­
.i~ão-Feira d e Gado Leite iro de Sã o
Paulo e m 1 957.

•
•
•

I.

37 14,580 0,508 3,48

REVISTA DOS CRIADO RES

10-1 . 3.° 134
8-6 8,° 280
7-7 5.° 182

Pro p rie t ár io :
FRANCIS FO RBES

Valinhos - Esta do de Sã~ Paulo

- 7 0 -

1.673 Amazonas Cabrita (80938 )
2.844 Amazonas La gea da (10299)
3 .235 l roh y Andorinha (5021)

2 ordenhas

2 .0 04 Amazonas L . Madjia (8834 )
2.162 Nova F lora (9) .
2 . 172 Amazon as Minguim (22 194 \
2 .369 L I m p, El vira 's Conch it a

(5079)
2 .6 00 l ro h y Virgin ia (5085)
4 .220 Pira t a (2)
5.063 R ainha (5092)
5 .238 lrohy Francesinha (5292)
6 .01 8 l . Lochin var Ipala ge (5254)
6 .099 Ca çula Ot tawa (5323)
7 . 289 Senator Odete Con stan t

lrohy (5155)

PCOO
PCOO
P COO

PCOO
7/ 8
P CO O

P COO
NR
7 /8
NR
P COO
PCOO
NR

NR

8-2
8- 10
8-2

7- 8
7-7
6-5
7- 8
2-2
5-2
4-4

6- 11

1.0
2,°
1.0

2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
2.°
1.0

2,°

3
61

3

64
38
23
15
17
64
12

15,650
13,580
16,380

21,54 0
13,320
16,970

15,930
14,360
14,400
18,4 70
13,730
14,670
15,550

0,41 4
0,463
0,653

0,788
0,370
0,432

0,584
0,414
0,414
0,631
0,457
0,373
0,436

2 ,64
3 ,41
3 ,9,8

3 ,65
2 ,78
2 ,51

3 .66
2 ,88
2 ,87
3 ,42
3 ,33
2 .54
2 ,80



S OCIEDADE COO PERATIYA «CAST R OLANDA LTDA.»

CASTRO. Est. do Para n á.

R egime de p a s to co m raçã o s uplem enta r . 2 ordenhas.

B e rerid Willern B owman. Con t rol e em 2- 12- 58.

3.437 Gelske 14 PO 6- 11 1.0 35 17.340 0,615 3,55
1 .555 Woud Hoev cc G elske 2 PO 4- 10 5.° 123 14,360 0,552 3,84
6 . 276 Cas t o B us Mar gri et PO, 4 - 0 2.° 48 17 ,300 0,641 3,70

--- - - --

Ro elof Rabbers . Controle em 8-12-58.

3 .775 Dina 13 PO 7-3 4.° 93 15 ,900 0,510 3,20
4.199 Betj e 21 PO 6-6 4.° 101 17,560 0,560 s.ia
5 .299 Romkje 1 PO '4- 4 3.° 86 16,540 0,434 2,62
6 .278 G eertje 35 PO 6-7 3.° 61 17,840 0,774 4,34
7 .005 Casto R aul Willemkje 3 PO 1-7 5.° 145 13,340 0,547 4,10
7 .0 86 Cast o R aul Wiepkje 51 PO 2-3 4.° 95 15,340 0,596 3 ,88

Wed H . Moorlag. Controle em 22-12- 58.

6 .671 T in a 20 P O 6-9 9.° 253 14,560 0,669 4,60
6. 871 Zwartkop H eerrnga B PO 7-2 7.° 206 14,130 0,616 4 ,36
6 .872 Nette 59 PO 7-1 7.° 193 15 ,330 0,621 4 ,05

RAÇA HOLANDf:SA - var ie dade ve rmelha e branca.

Carlos whatetv. Bernardino de Campos. Est. de S . Paulo. Controle em 2-12-58.

N.O SCL Nome ela Vaca
G rau I dade

de anos e
sangue meses

D ias
Con- de Lae- Produção
trole tação Leite G ordura '70

Fazenda
Polmeims -

QUALIDADE

PRODUÇÃO

FERTILID'ADE
N A 11 EXPOSICÃO FEIRA DE GADO

LEITEIRO DE S. PAULO - 1957
Regime de p a sto com ração suplem en t a r, 2 ordenhas.

5 .009 Gonda 8 PO 9-7 6.° 109 13,200 0,363 2,75
5 .233 Florzinha PCOC 7-10 2.° 37 19 ,250 0,618 3,21
5 .381 Beleza PO 6-2 4.° 111 14,530 . 0,519 3,57
5 .842 Oleopatra. NR 2.° 39 15 ,390 0,514 3,34

Controle em 30 - 12-58.

5 .009 Ganda 8 PO 9-7 7.° 137 13 ,250 0,419 3,16
5 .233 Florzinha PCOC 7-10 3.° 65 17 ,870 0,572 3,20
5 .381 Beleza PO I 6-2 5.° 139 14 ,910 0,664 4,45
5.842 Cleópatra NR 3.° 67 16 ,300 0,516 3,16

---- - - - - -

Cia. Agro-Pecuária M arambaia . Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em 12-12- 58.

Regime de pasto com ração suple men tar, 2 ordenhas.

A PRESENTAMOS:

• G~ande Campe ã Puro po r Cruz:a
• Campeão Pu ro por C ruz:a
• Reserva do Ca m pe ã Puro por Cruz:a

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est . de S. P aulo. Con­
trole em 2-12-58.

R egime de p asto com r a çã o su plem en t a r, 2 ordenhas.

1.783 Léa 14
2 . 095 Marie 4
4. 055 H olambra J a antje

FEVEREIRO ÓE 1959

vermelh o,
cruze ,

-71 -

REALEZA - Gra nde Ca m peã P.P.C.
e pri m eiro prêmio de m a is de 4 8 m.
n a 11 Expos ição-Feira de Ga do Lei-

tei ro d e São Paulo, e m 1957.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C .B .

Gad o Holandês, m o lh ado de
p u ro de o r ig e m e p u ro por

3,11
2,76
2,94

2,79
3,02
2,94
3,44
3,84
2,32
3,68
3,75
3,25
3,21
3,99
3,86
3,46
3,64
3,61
3,27
3,16
3,30
3,43
354
ÚO
3,57
3,59

0,585
0,702
0,599

0,638
0,474
0,602
0,483
0,505
0,633
0,574
0,579
0,489
0,636
0,577
0,634
0,620
0,544
0,515
0,461

-0,660
0,606
0,534
0,464
0,535
0,465
0,584

22,860
15,680
20,450
14,050 .
13,160
27 ,240
15,600
15,450
15,060
19,820
14,460
16 ,440
17 ,900
14,940
14,260
14,070
20 ,860
18,340
15,590
13,090
15,760
13,040
16,270

92 18,790
8 25,420

80 20,380

33
2

-56
200
209

16
156
122

80
11

259
240
120
111
71
93
55
16
11
28

8
30

9

4 .°
1.0
3.°

2.°
1.0
2.°
7.°
7.°
1.0
5.°
4.°
3.°
1.0
9.°
8.°
4.°
4~0

3.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

10-7
9-9
5-8

8- 10
9-11
7-7
6-2
6-2
6-5
6-7
4-8
4-9
6-6
3-8
5-0
5-2
3-5
3-6
3-5
4-11
4-4
3-9

. 2- 8
3-9
2- 7
3-7

P O
PO
P O

PCOD
PCOC
7 /8
PCOC
PCOD
.7 /8
PCOD
PO
PCOC
PCOC
7/8

.7 /8
PCOC
PCOo.
PO
PO
7/8
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Londrina d e M a rambaia
Pintada
Argentina de M a rambaia
Marambaia B aiana Alexina
Marambaia Betina
Marambaia Boemia
Marambaia Aliança
Eeeke 5
Cubiçada
M. B a langandan Alexina
M . Delicia Teiana
M . Cubana Teiaúa
M. Castanha Al exina
M . Enfeitada T eiana
Roosje 9
M . Esperança T ei ana
M . Chiheza T eiana
M . Dourada Al exina
M . Eliana T eiana
M. Fuma ça Ale x Olipper
M . Escocesa T eiana
M. F anta s . Al ex T ei ana
M . Eleita T ei ana

2 .4 11
2 .692
3.202
4 .879
4 .94 8
5 .791
5 .961
6 .024
6 . 139
6 .296
6 .619
6 .703
7 .060
7.061
7.144
7 .146
7.334
7 .409
7 .410
7.411
7 .413
7.414
7 .415



==o.-----~~------- ------- --

4 .840 Florin e
5 .319 H olambra Nera XX (H I89)
5 . 397 H olambra Cl emen t in a V
6 .243 H ol a mbr a Astrid I II
6.282 Holambra No ldien VI
6.284 Hol ambra Nera X X (H223)
6 .335 H ol a mbra R oos j e VII
6 .3 36 Hola m bra Roosj e V
6 . 817 Holambra B er tha X
7 .1 61 Holam bra Anna U I
7 .3 36 H ol ambr a Anna XXI
7 .337 Holambra 'I'reesje V
7.339 H olambra Eisa XV
7 .340 Holarnbra Eisa VIII
7.425 Holarnbra Corr ie I V

GI'3U Idade
de anos e

sangue meses

D ias
Con- de Lac - Produção
trole tação Leite Gordura

0,474
0,596
0,581
0,632
0,497
0,572
0,696
0,530
0,561
0,465
0,418
0,495
0,451
0,621
0,594

14,020
19,110
18,560
21,320
15,720
17,370
22,68 0
17,600
15,000
13,720
13,510
16,100
14,120
19,750
18,820

265
20
17
1!J
20
14
24
24

211
70

6
4

23
21
19

9.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
7.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

9- 1
4- 5
4-4
4 - 6
3-2
3-6
3-9
3-5
2-2
2-1
2-4
2-4
1-11
2- 0
3-1

PO
PO
P O
P O
P O
P O
P O
P O
P O
P O
P O
PO
,P O
PO
P O

Nome da vacaN.O SCL

Em Vila Brandina

os melhores
correntes de sangue

- 72-

3,4'j
3,97
3,24
3.34
3,6!!
3,35
3,96

3,68
3 5n

Ú 3
3.75
4,0'1
3,6:.1
3,93
4.0:1
3.35
3,79
3,75
3,88

2,53
3..1­
3,54
2,8"
3,16
2.82

0,586 3.8
0,436 2.7
0,5c)2 3.1!l
0,601 3.
0,455 2. ­
0,660 3,4
0,516 3.B
0,555 3,4

0,808
0,744
0,942
0,812
0,746
0,553
0,576

0,593
0,557
0,728
0,611
0,536
0,606
0,557
0,555
0,550
0,661
0,519
0,608

0,337
0,549
0,566
0,442
0,537
0,540

C RIA DO RES

15,380
15,650
18,550
19,420
17,150
18,930
16,440
16,130

23,300
25 ,030
29,060
24,280
20,190
16,480
14,550

16,130
15,780
21,840
16,300
13,270
16,700
14,190
13,810
16,400
17,450
13,820
15,660

9 46,250 1,180 2,55

3 15,500 0,491 3,1-

150
139
94
84
28

3
1
1

10
29
85
99
79
70
28
28
8
6
6
6

62 13,300
158 15,880
96 15,980
49 15,690
27 '17,000
24 19,160

REVISTA DO S

6.°
5.°
4.°
3.°
1.0
1.0
1.0
1.0

3.° . 60
5.° 114
3.° 69
1.0 4
1.0 32
9.° 243
7.° 209

3.°
6.°
4.°
2.°
1.°
1.0

4-5

8- 5
8- 11
7-5
6-8
7-4
7-6

11-5
8- 10

10-3
7-5
7-11
4-6
3-2
3-8
2- 3

11-3

16-5 1.0
10-10 1.0
7-10 3.°
8-4 • 3.°
3-2 3.°
919 3.0
4-11 , 1.0
5-3 1.0
7-7 1.0

1.0
,7- 6 1.0

l.0

3-11
4-8
5-1
3-8
4-4

, ,4 - ] 1

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
15/16
NR
PCOD
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOC

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/ 8
PCOD
PCOD
PCOC
P O
PCOD
PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD

Bra n ca . Est. d e S . P aulo. Controle em 15-12-58.
com r a ção Su p lem en t a r, 2 ordenha s .

H elio Moreira S alles . Ca sa

R egime de p asto

Lem e 's Federal
Lern e 's Estrela
M aramba ia Ca mpo Alexina
M artha 17 (l )
~aramb. Ditin h a Ale xina

-R lO Verdinho Ai rosa

Adrianus Sleutjes . Castro. Est. do P araná. Controle e m 1-12-58.

Regime de p a sto com r a çã o su ple men tar, 2 ordenh a s .

3 . 238 J a rdin eira II

2 ordenhas

5 .358 B andej a

1 .866 Aa f j e 1
2 .8 00 Mina 61
·3 . 242 Lena
5 .401 Castro Therezinha
6 . 275 Ca s tro Aafge 5
6 .640 Len a 2 de Carambei
6.807 Castro Paula XI

Gonçalve s & Filho. Pinhal. Est. de S . Paulo. Controle ,em 17-12-58.

R egime de pasto com r a ção su plemen tar, 2 ordenhas.

2 .584 Ar a gonita
2 .665 T entador a
2.985 Y alta
7 .1 49 H eroica de P almeiras
7 .150 J otta de P a lmei ras
7 . 151 Ca sca t a de P almeiras
7 .370 Helene de P almeira s
7 . 371 H ie t t e de P a lmeira s
7 .372 F ada de P almeira s
7. 373 Margee 3
7 . 374 F iesta de P almeira s
7 .375 Nelly

Urbano .Junqueira , Cruzilia . Es t . d e Min a s Ger ais. Controle em 23-12-58.

R egime de pasto com r a ção su p lem en tar , 4 e 2 ordenha s . ,

4 ordenhas

D r . José Procópio do 'Am a r a l. S . J oão da Boa Vis t a . Est. d e S . P a ulo. Cont ro ­
le em 23-12-58.

R egime de pa sto 'com ração su p lem en t a r , 2 or d enha s .

6 .965 Sta . Filomena Da ira
7 .010 M u quem P apoula II
7 .1 34 Ama
7. 229 Lorena

• 7.418 Amostra
7.419 Aramina
7 .420 R ancheira
7.421 Mientje 4

6 . 529
6 .964
7 . 104
7 .264
7 .367
7. 368

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I'
I
I
I
I
I
I
I
I- -'

GRANJA .
VILA BRAND/NA

TOU ROS QUE SERVEM
NOSSO PLANTEL

VILA BRANDINA BINOCULO - Re­
servado Campeão Nacional do Roço

Holandesa do Exposição Nacional de Ani­
mais d e 1 95 1. Pai: Cesar 22. Mãe: 5iets­
ke, ambos importados da Holanda.
• RUURD, filho do grande raçador JAN

27501, uma das mais famosas corren­
tes de s a n g u e do , mundo. Foi escolhido
na Ho la n d a pelo dr. Lafayette. RICHTJE
IV, s u a mãe, obteve 1. 0 prêmio em ,co n­
curs o de vacas leiteiras, realizado na Ho­
landa. RUURD é, realmente, um modelo
da raça Fris ia .
• . VI LA BRAND INA NOBRE - Filho

de Cesar XXII e Dlework LVI. Puro
l a ng ue de origem, nascido em 21 de
Maio de 1949. Crioulo e orgulho do
Granja " V ila Brandinall

• Contém . m s e u
"pedigree" 22 p rcfcrcnt es, lideres . do
a famado e milenario reb a n h o da Frl s io..
• RA ERD E OEB ELE - representa no Bra-

sil o sangue do famoso "Eduardo", o
maior reprodutor d a Fr is ia nestes últimol
temp os . Também f oi escolhido na Ho land a
pelo dr. Lafa yette. Sua mãe é a not~vel
Pi etie 72, irmã pró pria de um n otavel
re pro d utor, c ui as f ilhas batera m o re co rd e
de p rodução leitei ra no Hol a n d a , em
época mem orável.

Oro La fa yette A lvaro de S. Ca m a rg o

F C n'lpineiro via
C a va lcante - R. . a

Campinas . C . P

'/

I •
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
1_- __



Dr. Oct á vio Bier r en bach de Ca s tro. Valinhos. Est. de S. P a ulo. Co n t role em
13-12-58.

J a ym e da S ilvei r a L em e. Pinhal. Est. de S. .Paulo. Co n trole em 16':12-58.

Regime de p a s t o co m ração suple mentar, 2 ordenhas.

OURO".

" BALDE"

E

DA
"BATEDEIRA

DE

DETENT OR A

DO

MI NAS GERAIS

J A RD IN EIRA 11 J .S .

JARDINEIRO J .B. - Seguro p elo
proprieté1rio

URBANO JUNQUEIRA

Re-cordista brasileira
de produção de
leite e gordura'

com

150 anos d e seleção

FAZENDA CAMPO LINDO

Produções:
305 12.067,935 380,852 3 ,15 % 3x
365 14.056.150,452,892 3,22 % 3x

fazenda
Compo

lindo

CRUZILlA

Cr iaçã o d o g ado Ho landês, prato branco OI

vermelho e branco.

3,58
3,88
3,43

5,60

4,01
4,95

4,67

4,85
5,18
4,51
4, 12
4,31
4,29

14,76
5,58
5,51
3;89

5,40
6,08
4 ,96
3,94
5,49
4 ,41
3,67
4,39
5,84
3,85
5,00
5,63
6,2 ]
2,85
4,17
4 ,45
5,75
5,24
4,69
4 ,91
5,65
4 ,30
3,39
4, 63

, 4,72
5.09
4,43
5,96
4,35
4 ,79
4,25

0,490
0,710
0,575

0,561

0,651
0,544

0,519

0,502
0,546
0,547
0,523
0,448
0,452
0,495
0,649
0,620 '
0 ,394

0,645
0,640
0,566
0,474
0,646
0,52 9
0,57 2·
0 ,529
0,636
0,65 6
0,673
0,582
0,76 6
0,355
0,490
0,730
0,59 1
0,629
0,575
0,794
0,745
0,785
0,538
0,587
0.566
0,666
0,562
0,687
0,465
0,659
0,427 .

10,010

16,240
10,990

11 ,100

10 ,350
10 ,540
12,110
12,700
10,390
10,520
10 ,410
11 ,620
11 ,250
10,130

13 ,670
18 ,280
16,740

11,950
10 ,520
11 ,400
12 ,020
11,760
11,990
15,590
12,050
10,890
17,020
13 ,450
10,340
12 ,330
12,420
11 ,740
16,380
10,270
12,000
12,260
16,170
13,180
18,250
15,850
12 ,690
11,980
13,080
12,680
11,530
10 ,680
13,740
10 ,060

24 15,450 0,415 2,68
7 17 ,500 0,419 2,39

92
18
5

53 20,780 0,855 4,11

251

4
116

17

154
135

81
9

267
170
147

71
63
46

145
178
170
106
192

47
5

176
309

15
224
178
123

5
121

58
250
100
149

70
170

70
15
58
65
87

8
244
170

86
5

1.0
1.0

4.°
1.0
1.0

1.0
4.°

8.°

, 6.°
5.°
3.°
1.0
8.°
6.°
6.°
3.°
3.°
2.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura o/c

4-8

5-1
5-6

4-0

3-9
3-8
3-7

2-1

2-9

7 -4 . 2.°

2 - 7

6-4
5-5

10-0
8-6
8-8

14-0 5.°
9-6 5.°
8-1 . 6.°
8- 0 4.°
9-4 7.°

13-7 2.°
7-3 1,0
6-5 6.°
7-2 11.°
6- 5 1.0
5-6 8.°
6-2 6.°
5-3 5.°
5-10 1.0
5-11 5.°
5-4 2.°
5-3 "8.°
5-3 4.°
4-11 . 6.°
6-7 3.°
4-2 6.°
3-9 3.°

1.0
2.°

3-1 3.°
3-3 4.°

1.0
2-1 9.°
2,-1 6.°
2-3 3.°
2- 0 1.0

PCOD
PCOC
PO

P COD

PCOC
PCOD

PO

PO
PCOD

PCOC

PO
PO
PO
NR
PO
P O
PCOD
PO
PO
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO
Pq
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

, P O
PO
PO
PO
PO

Nome da. Ta.ca

S . Lembrança P atri cian
Co r ruir a Brampton d e Sta .
Hilda
Ca r ioca de S t a. Hilda
D elicada P a xford d e Sta .
Hilda
D engosa P a xford de S t a .
H ilda
Dor a 21 8
Em bolada
Embira
F ada Magnet de Sta. Hilda
F a gulha'
Enfermeira
Sissi
B elinda
Formosa

Me a dow 's M a gnet 's E rni
Sant'Ana Es t r el a Bolhayes
Sant 'A n a Olinda P a t ton
San t 'Ana Her oina
San t 'Ana Rosit a Bolh ayes
Buckh urst P a.ddy
Mimosa B a sil d e Ca n el a
Nora B a sil de Ca n el a
Mafalda B a sil de Canela
Ninfa B a sil d e Canela
S . Hortência P atrician '
S . P aulicêa P atr ician
S. H eliada P atricia n

.S . Encantada P atrici a n
No vata B a sil de Canel a
Sa n t 'Ana Harpa P atrician
S. Esperança P a trician
S. Ita p em a P a trician
S . Xalm as P atricia n
Norma B a sil de Canela
Sant' Ana B alsa P a t r ici an
Sant 'Ana Olimpic a P a zford
S t "'Ana Ca r a vana B olha yes
Sant 'Ana R egia R ecords
s t.'Ana Granada P a t r ic ian
Sant ' Ana Ca neta R ecords
Sant'Ana D ama P a t ri ci a n
Sant'Ana Hon rada R ecords
S t .'Ana Nia gara P atrician
St.' Ana Bacana P a xford
s t .' Ana R aquel 2" Zanalua

Dario B acelar. Agudos . Est. de S . P aulo. Co n t role em 8-12-58.

R egime d e p a s to com r ação su ple mentar, 2 or denhas.

nr, João Laraya . Jacarei. Est. de S . P aulo. Controle em 14-12-58.

R egime de pasto com r a ção su ple men tar. 2 or den has .

Regime ' de pa s to co m ração suple mentar , 2 or denhas.

5 .993 B a stilha
6.451 Ca ça p a va

3 .880 R eserva

N.· SCL

2 .4 08 R ebeca
7 . 347 Esm eralda

. 7 .3 48 H entj e 8

4 . 297
5. 340

5 . 341
5 .494

5 . 625

5 .8 02
5 .960
6 .350
6 .664
6 .932
6 .933
7 . 193
7 .1 94
7.292

!tAÇA JERSEY

Es pólio de Olivo G omes. J acare i. Est. de S . P aulo. Cont role em 18-12-58.

Regime 'd e p a s to co m ração su plementar, 2 ordenhas .

2 . 057
2 .0 58
2 .060
2. 118
2 .120
2 . 121
2 .626
2 .627
2.763
3. 551
3 .824
3 .8 31
3 .9 22
4 .0 27
4 . 131
4 .2 06
4 .265
4 .298
4 .393
4 .5 16
4 .921
5.441
6 .056
6. 060
6. 188
6 . 189
6. 352

I 6 .658
6 .928
7 .196
7 .3 90

FEVEREIRO DE 1959 - 7 3 -



Dr, Cesa r F r a n cisco Bere tta e Novi. . Ita p ecirica. Est. de S. P aulo . Con t ro
em 18-1 258.

-------- - - -- -

Regime de p a s to com ra çã o s u p lementar , 2 ordenha s .

6 . -...
4. •
3 , _

0,852
0,471
0,627

13,200
10,080
17,310

í D
182

2.°
f· °l.
1.0

D ia s
Cori - d e Lac- Prod u ção
t ro le t a çã o Leite G o r d u ra

3- 7

G rau I d ad e
ele anos e

sa n g ue m es es

N R
PO
15/ 16

Nom e da ' vacaN.O SCL

5 . 620 E uropa
5 . 621 S . Neide P a t ricia n
5 . 623 Gilda

Al ber to F erra z. Agulha s N~gras. Est , do Rio de Janeiro. Controle e m 28-12- 5 .

, R egim e de sem í-estabula çâo, 2 ordenhas.

2 .6 37 X efi a de P in h ei ro P O D-2 2.0 40 13,DOO 0 ,503
2. 911 Zaná de P in h eiro P O 8 ~4 1.0 15 13,DOO ·0 .491
3 .455 Acapurana de P inheir o PO 7-7 2.° 43 13 ,500 0,47 6
4.039 B ocain a d e Pinheiro P O 5- 11 1.0 13 14,800 0,515
5 . 867 C iga r r a NR 1.0 21 13,300 0,452

RAÇA SCHWYZ

Ministér io da A gricul tura . F az. de Cria çã o de P inheiro. Pinh eiral. E st. do R i
de J a n eiro. Cont role em 11-1 2- 58.

R egime d e semi-estab ula ção, 2 or den has .

6.° 16D 15,030 0,542 3 ,8-87/ 84 .145 Morena

PRIMAVERA
·Fazenda

Criacã o e seleção de gado
Holand~s, p re to e b ranco, puro

de origem e p uro por c ruza
de alta produçã o

PRODUCÃO LEITEI RA OF ICIALMEN TE
CONTROLA DA PELA A.P .C.B.

_ 7 4 - .

AGRO-PECUÁRIA

PRIMA VERA
ILTDA.

d s. Paulo
ARDNU - Est . e

J I .
Em s. PaU O.

3 9 - 2.° AND.
JOÃO BRICO LA,

RUA _--- - - ,

8.° 246 10 ,380 0,438 4 ," "

5.° 184 13 ,430 0,548 4. 0
4.° 104 14 ,050 0,552 3 .' "

9-4

4-3
4- 5

PO
PO

Agrindus S.A.. Descalvado, Est. de S. P aulo . Controle e m 10-12-58.

R egime de p a sto com r ação su plem e n tar , 2 ordenhas .

3 .7 43 Trepadeira 1/ 2 10-2 2.° 63 15,500 0 ,558 3 ,60
4.138 Cicob r a 7/ 8 10-4 3.° D2 14,500 0,540 3 ,7'
4 . 678 Lydia 1/2 10-3 4.° 107 13,500 0,48 4 3 ,- .
4 .735 .Agr indus M a r ili a 3/4 5-6 2.° 51 21 ,000 0,93 6 4 .4
4 .899 Za za 1/ 2 10- 4 1.0 34 14,5 00 0,569 3 ,D:
4. 990 Tosca 3 /4 11-10 2.° 56 15 ,500 0,525 3 ,3 '
4 . 991 R evi s t a 1/2 5-D 1.0 18 27,000 1,177 4 ,3
5 .607 Agr indus M a c 3/4 4-11 8.° 13 ,000 0,560 4!3
6 .1 84 G a rant ia NR 2.° 16,500 0 ,605 3 ,6 '
7 . 216 Agr indus Fuli ça 3/4 5-9 2.° 51 16,000 0,642 4,01
7 . 394 A gr indus B a stilha 1/2 4-3 1.0 35 14 ,500 0 ,64 0 4 >11
7 .397 Agrnidus B uttercu r 3/4 4- 10 1.0 18,500 0,803 4 ,3~
7 .3 98 Ag rindus : F estiva 3/4 4- 9 1.0 20 23,000 O,D50 4 ,l n

7 . 399 Agríndus . D uqu esa 3/4 4-6 1.0 24 23,000 0,853 3 ,7 1

Ed gar d J afet . J a gu ariun a. Est. de S . P aulo. Con trole e m 21 -1 2-58.,
R egime de p a sto ' com r a ção su plemen tar, 2 ordenha s .

6 . 714 Ar ígideen, Lou Lou P O 5- 0 8.° 239 14 ,900 0,636 4,2;
6 .8 51 G allo 's Rose PO 4- 1 7.° 206 13,700 0,566 4 , 1 ~
7 .378 W ingood La ke Barila PO 4-5 1.0 16 15,000 0,427 ..,

~ ,

RAÇA GUER NSEY

Alberto F er ra z. Agulhas Negra s . Est. do Rio de J aneiro . Controle e m 28-12 _5 ' .,
R egime de sem í-estabula ção, 2 or den has.

R,AÇA DINAMAR QUESA VERM ELHA

Norrem óss & Ci a . M indur i. Es t . d e Minas G erais . Controle em 18 -12-58.

R egi m e de semi-estabula ção, 2 ordenhas.

3 . 261 Mariana 397

OBSERVAÇÕES : 'R ol. - ~olan d~sa ; pb - p reta e b r anca ; v b - ver melha e br!l.ll '1
NR - n ao r egtstrada ; PCOC - pura por cruza de or igem COl1h , :
da ; ~COD - p u r a p or cr uza d e o rigem d esconhecida ; P O - Ptll
de origem: R P - r egistro p rovisório .

São P a ulo, D ezem br o de 1958 ,

D R. FIDELIS ALVE S NETT O
C h ef e d o S .C. L .

REVISTA DOS CRIADOR E

5 .541 ( 28 )
7 .071 (82)

M elhor Conj unto Puro de
Orig~m Nacion~l. .
M elhor vaca le ite ir a D~ten-

da Taco Melhor Criadort ora -
da Regiã o.

CAMPEÃO DA RAÇA PURO
'DE ORIGEM AN IMAL

•

•



ClO S, CLA SSI FI CA DOS ,
ANUNC IOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM .
Cada centímetro por coluna compo rto no máx imo 10 palavras ,

inclu sive nome e ender êço ,

Cr$ 60,00 por ce ntímetro e por publicação
Nesta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo do Y2 página

Ot im a o po rt u n ida d e po ro os se nhores fa zende iros ,
criadore s, comerciantes, e t c. , fazerem su a s of ertas

Todo ped ido de publicação d everá vir acompanhado do respectivo
im port á nci a Ifq uid a e e m no me do

GADO LEIT EIRO

COMPRA E VENDA per mane nte d e re produtor es PO e PC e NOVI­
LHAS E VACAS PO - PC - 7/ 8 e 3 / 4 d e sonç ue, d os ro ças HOLAN ­
DESA, GUERNSEY, JERSEY e SCHWYZ, co m os d e vidos ce rt if icacJos
de reg istro nos Herd-Boo ks dos roça s, a co mpanhados dos respect ivos

atestados de sa n idade .

ANTÃO CORRÊA

R EV I S T A DOS C R I A D. O R E S CORRETOR DE ANIMAIS

Rua J a g ua ribe, 634

COELHOS

São Paulo Praça 15 ·de Novembro, 20 - 6 .0 andar - sa la 602 - Tele­
fones 43- 680 8 e 43-0159 - Cai xa Postal 851 - Endereça
Teleg ráfico: "Bovinos" RIO DE J ANEIRO

CO ELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
. E OPORTUNA:

Peça os fo lhetos: " É fá cil criar coelhos"
e outros a

GERM A NO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

SC HWYZ PUROS DE ORIGEM

A Associação do Reg istro Genealógico Schwyz do
Brasil comunica aos criadores ter presentemente.
à venda machos e fêmeas dessa ra ça, or iundos
de fazendas de seus associados.

c:
PORCO CARUNCHO

GRANJ A PA UL ISTA - Vinhedo - Est. de S. Paulo
Informa~ões na A.!,.C.B. com CELSO MEl RELES
TEMOS PARA PRO NTA ENT REGA - Fone 51 -6963

INFORMAÇÕES :

Avenida Rio Branco, 135 - si 217 - Rio, ou pelo
telefone 22-8578.

FAZENDA BARRA DO PEIXE
Criador e Prop. : Dr . Carlos Kós

Mun. Além Poraíba - Estação de Simplício Tel. 4

M I NAS G ERA IS

Em nosso plantei, pos­
suirrios precioso conjunto
puro de origem, com­
posto de 70 cabeças, im­
portado diretamente do
Canadá e da Frísia .

*
PROD UÇÃO - Q UALIDÁDE

A LT A LINH AGEM

T OP HOPER - Reprodutor Puro de or ige m. É u m
dos m a is famosos t our os do mundo importado pa ra

o Bra sil dire tamente do Cana dá .

"

Criacõo e selecõo de
~ ~

gado Holandês preto e
b ranco, pu ro de origem
'e pu ro por c ruza . Per­
manente venda de exce-

lentes re p rod uto re s.

*
SUA V ISITA NOS
CAUS ARÁ PRAZER

,
Informações no Rio : Dr. Carlos Kás - Av . Almirante Bar ro so, 72 - 9 .° - s/911-12-13 - T elefone 2 2 -9 4 83 - Rio de Janei ro

d



ANU.NCIOS· CL IF IC o s
ALIMENTOS

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo· Brasil
Teis. : 51 -9 2 34 e 52-6686

Endere ço .t e le g rá f ico : Criadore s

Revista dos Criadores

A BASE DAS BOAS

REFINA Z I L

RAÇÕ ES BALANCEADAS

4> AMIGO DA CR IAÇÃO

FA RELO , COM 24,75 % DE

PROT EINA

1 _
Uberoba - M.G.

Hugo Prata

Be lo Ho r ixo n t e - M.G.

Gil Guimarães de And ra d e
Ru a P ium-I , 551 Carmo

CORRESPONDENTES

ave ia,
carne,

E ANIMAISA LIMENTOS PARA AVES
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CAS A ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AMICO
Depósito permanente de 'oIfafa, milho,
cevada, farefo, linhaça, t rig u ilho, farinha de

ossos. . refinazi I, ostras, etc .
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

Livramento - R.G.S.

A chylles Alves

Ubcrlândla - M.G .

Lauro Coelho d e Olive iro
Ca ixa Po stal , 116

Moçambique - África

J osé Anton io Cardoso Vilheno

Campinas - S.P.

José Vald e x Corrêa

Rua T iraden t e s , 4 57

Pira c ica b a - S.P.

Octavio d e Almeida Penna
Rua P ru dente d e Mo raes, 6 7 9

REPRESENT ANTE S

Sebastião d e A ra uj o

A v . Ri o Branco , 14 3 _ 4 .0
- s /5

São José d o Rio Preta - S.P.
Agência Comerc ial
Rua Be rn a rdino d e C a m pos ,
3 031

So geco - So c ie dade Ge ra l d e
Representações e Com é rci o
Ltd a. .
Av. R io Bra nco, ~ - s/2 2 1 8 •
Tel. : 43-600 9

JUNHO
111 EXPOSiÇÃO DE GADO
LEIT EIRO, SOB O PATRO.
C IN IO DA ASSOCI AÇÃ O
PA ULISTA DE C RIA DORES
DE BOVI NOS
6 a 14

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

A d ireção da REV IST A DOS
CR IADO RES terá tôda sa tisfação
em receber e p u b lic o r graciosa_
mente d otas de expos içães d o
gado que se realizem em q ual.
quer parte d o território naclono l.

• Melo porto eem cor ti na s de
moolas automáticos _ Hllrm àtlco­
mon to Im pe rm e á ve l à chuva e ao
pó • Inte iramente d esmontéivel
_ Lona Locomotiva _ Tornlque.
tes e f lvolas Inoxidávei s _ Viso.
res plóstlcas que não amorelam.

. P reço: Cr$ 4.00 0,00
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE

. Pedidos à:

ASSOC IAÇ ÃO DOS CRIADORES
Ruo Joguoribe, 634

SÃ O P AULO

AUTOMóVEIS E ACESSÓRIOS

COALHO

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó - 1." fábr ica de coalho no Brasil

Ún ico p remiado com 10 m ed a lha s de ouro ,
Fabr icado p o r KINGMA & CIA . LTDA. - Mantique ira E.F.C .B. - Minas
À VENDA EM TODA PARTE - Peça m amostras gra t is a os repre ­

. -sentorites ou diret a mente a os fa br icant es .
CRIA DORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos éitimos

animois puros de pedigris, puros por cruza, e t c.
Representa ntes:

CAI XA POSTAL, 342 - Rio de J ane iro
CAI XA POSTAL, 2 6 - Sa n tos Du mon t - E.F.C.B . - Mi nas

CA IXA POSTAL, 3 J9 1 - São Paulo
CAI XA POSTA L, 3 9 7 - Port o A leg re - Rio Gran de do Sul

CALENDÁ RIO DE EXPOSiÇÕES
E CERTAMES PECUÁR IOS

FL ORES

MAIO
BARRETOS
9 e 10

S. J OSÉ DO RIO PRETO
30 e 31

ABRIL
ARÁCATUBA .

- CONC URSO DE BOIS
GORD OS
11 o 12

PRESIDENTE PRUDENTE
2 5 e 26

'- - - - - - - - - - --------- - - -
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S.P.
Gantus

de Agôsto, 640

Est a dos Unidos
Halpern Associates

108 W est 43rd Street
New Yo rk 3 6, N .Y. - U.S.A

Re p. Argentino.
Asociacion A rgentino Criadores
de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2 .0 P
Bu enos Aires

Natal - R.G .N .

Lu iz Romão
Caixa postal , 1 1

Piracicaba - S.P .

Licinia Antonio
Hu ffenbo eccker
Caixa Postal, 5

Bau rú ­
Sa lomão
Ru a 1.0

Três pontas - M.G .
Livra ri a Condevila
Caixa posta l, 14

Recife _ Pernambuco . •
• . d e Rev- Ma u rlce o

A gen Cia . S8
Ru a Im p eratnz ,

Uberlândl a - M .G.

Agência .LopesPe ixoto , 579
Rua Flona n o

C a p it a l
São Paulo -

Pedro. Ladzari~~tação do Lu z
Liv rari a a

36 Bahia
Sal"odo~ - de Re v. Souza
Distrib u idora do Gomo, 6
Ruo Saldanha

Lourenço Marques - Africa
O p ortuguesa
J .' A. Carv~lh? & Cio . Ltdo.
Ruo Consig l.erl Pedroso , 20

Rio de Jane iro> - DF

Juiz de Faro - M.G.

Rio de ;onoi ro - D F

Agência C a m pos
C a ix a Posta l, 49

Belo H orixo nte - M.G.

J ayme Batista

Caix a Postal , 625

Salvadar - Bahia

Afonso C . Queirós
Rua Chile, 23

Vitória - E.S.

A lf re d o Capolilo
Ru a Geron imo Monteiro ,

Ria Gronde - R.G .S .

Ern a ni R. Lage s
Ru a Manoel Flor iano. 372

Forta leia - C e a ró

J. Fi linto & C io .
Ru o Maio r Facundo, 14 2

M o nt.. " ldóo - Uruguai

Livraria M onteiro Loba t o
Ruo Andes, 2415

VENDA AVULSA
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Você está a bordo de um Super Constellat ion In tercont inental em vô o de luxo poro Novo York. Você é

hóspede do Varig . Ao entrar o noite, servem-lhe o jantar, aquêle del icioso jantar preparado por chefs de

cu isine francese s. Depo is, você adormece, porque no luxuoso e tép ido cabine, onde o ruido é amortecido

e o ar é condicionado, há um conl ôrto especial poro o seu repouso noturno. Suo poltrona macia, reclinada

amplamente, recebe o descansa-pés, os cober travesseiros, os solicitas atençôes das aeromoças.

Bem acomodado, pois, você dorme. Dorme mais do que nunca, dorme três mil qu ilômetros. Seu sono, na

verdade, atravessa a noite, atravessa a América, desde o Atlântico até o mar das Caraibas. Êle faz por

você metade da viagem . Graças a êle, acordar, está com meio caminho andado. Mais umas

poucas horas e você descerá em Nova com a alegria de quem desperta para um novo d'
la .

No " Inte r c o n ti nent o l " h á tomb ém le itos d is­

p on ive i s, med ionte uma so b r e t a xa. E se o

pa ssage ir o q ue r pagar tar ifa ma i s bai xa, t em

á sua dispo si ção a cabin e clas se tu ri sta.
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vOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
a s novas RAÇÕES MELAÇADA5
do SO CIL, porque são:
• Mais nutritiva s
• Mais sabo rosas
• Melhor d ige ridos

IGORa

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
R u o M in istro C ampo s V e rg uei ro , 85 (A n a s tác io) , ex. Posta l, 5 .0 13

T e /s . : 5 - 0 298, 5 -00 5 0 e 3 6 -4 0 87 _ SCj <J Pau lo

A N ov a FábricQ


